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P A L A C I O 
D E L 

11 E B L E 
Artículos de Regalo • Decoración 

LIGO - MONFORTE - LA CORMA - ORENSE - RIBADEO 
CHANTADA - SARRIA 

E l m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a , d o n V i r g i ­
l io O ñ a t e G i l v i s i t a r á G a l i c i a — y L u ­
g o — d e l 2 1 a l 2 3 

Esta tarde, concierto-homenaje al maes­
tro Méndez, en el Círculo 

N A V Í A D E S U A R N A • P i n t a d a s y p a n -

{fetos de C C L L o p o n i é n d o s e a l a 

p o s i b l e c o n s t r u c c i ó n d e l s a l t o 

m "FER¡Á-EXFOSlClÜN DE GANADO": 
La Dirección General de la Producción 
Agraria adquirió 92 machos de los 
122 presentados 

G A L I C I A A L D I A 

# S A N T I A G O : C i n c u e n t a m i l l o n e s de p e ­

s e t a s e n l a s o p e r a c i o n e s de c o m p r a ­

v e n t a d e l M e r c a d o N a c i o n a l de G a n a d o s 

i j a e n los p r e c i o s de v a c u n o 

M A D R I D 

$ Sigue la tendencia a la baja en las 
Bolsas 

H Las Juventudes Radicales del PDP 
abandonan el Partido 

% H a s t a l a p r ó x i m a s e m a n a n o se p r o ­

d u c i r á n c a m b i o s e n l a s i t u a c i ó n d e 

C a l v o S e r e r 

O V I E D O 

^ M a n i f e s t a c i ó n a u t o r i z a d a e n r e l a c i ó n c o n 

r e i v i n d i c a c i o n e s de los p e n s i o n i s t a s y 

j u b i l a d o s a s t u r i a n o s 

PARA SU CHALET 
I PARA SU TERRAZA 

Can 

PARA SU JARDIN 

Fundacto en 1908 por el limo. Sr. D. Purificación de Cora y Más-Villafue 
Director; PEDRO DE LLANO LOPEZ 

Empresa: E L PROGRESO de Lugo, S. L. 

•^4 

Redacción • Admón. y Talleres 
JOSE ANTONIO, 12 
Teléfonos 211055-212232 y 217130 
Apartado, 5 TELEX 86509 

Franqueo concertado 27-3 LUGO, Viernes 11 «fe Junio de 1976 

Deposnw 

PRECIO 1$ PTAa. 

* P E R F U M E R I A * 
N A C I O N A L Y E X T R A N J E R A 

B R 0 N C E A D 0 R E S 
A R T I C U L O S DE P L A Y A 

D R O G U E R I A C E N T R A L 
e n la c a l l e d e l a R e m a 

1 PLAN DE ACTUACION ECONOMICA FUE 
PRESENTADO A LAS CORTES POR E l 
MINISTRO DE HACIENDA 

1 
de 1975 fue el peor de 
los veinte últimos años 
R O B L E S P I Q U E R : 

I A PASION PRINCIPAL OBSTACULO 
PARA LA DEMOCRACIA EN ESPAM 

P R O B A B L E S U B I D A D E L A S T A S A S 

A C A D E M I C A S E N O C T U B R E 

EN SÉPTIMA P A G I N A 

CUBANOS EN ANGOLA 

S A N T I A G O 

HOY L L E G A R A 
E L M I N I S T R O 
DE INDUSTRIA 
M a ñ a n a s e r e u n i r á 

c o n i o s 

g o b e r n a d o r e s y 

p r e s i d e n t e s d e 

D i p u t a c i ó n d e 

G a l i c i a , y e l c o m i t é 

e j e c u t i v o d e 

C E S G A y S O D 1 G A 

EN SEXTA PAGINA 

P A R I S 

H U E L G A D E 
M A G I S T R A D O S 
E n s o l i d a r i d a d 

c o n u n j u e z 

t r a s l a d a d o p a r a 

e n t o r p e c e r 

u n a i n v e s t i g a c i ó n 

EN OCTAVA PAGINA 

i 

.S DE 
G R O S F I L L E X 

ü - E p o c a , M o d e r n o s 

s p e r s o n a l m e n t e ! 

San Marcos. 9 - LUGO 

«DEMOSTRACION INTERNACIONAL 
D E D E S B R O C E D E M O N T E » 

Gn el monte CobeSo, del Ayuntamiento de Palas de Rey, ha tenido ayer lugar la "1 Demostra­
ción Internacional de Desbroce de Monte Bajo con Equipos Mecánicos". Dio comienzo en í«& 
primeras horas de la mañana y concluyó a las dos de la tarde. Intervinieron 22 máquinas, cuyo 
valor sobrepasaba con mucho les 100 millones de pesetas. En estos grabados de Vega póeden 
verse, arriba, perspectiva ds uno de los puntos neurálgicos de la Demostración y abajo, una d« 
ias gigantescas máquinas gue intervinieren en el referido monte. En "Lugo, capital", amplía I»-

formación literaria y gráfica de esta Demostración 

Vanos soldados cubanos y algunos de sus consejeros europeos 
aparecen en esta fotografía descansando en una de las playas de 
Luanda, la capital angoleña a donde parece haber vuelto la pax 
La pasada semana se inició en la capital de Argoia un juicio 
contra trece mercenarios, creyéndose que es posible que puedan 

ser condenados a muerte. - (Foto Cifra Gráfica) 

ARRUEC0S CULPA A ARGELIA DE LA OFENSIVA 
D E L P O L I S A R I O C O N T R A M A U R I T A N I A 

Y advierte que no están dispuestos a permitir p e 
c o n t i n ú e 
EN O C T A V A P A G I N A 

Un batallón libio y otro ar| 
al Líbano para vigilar el 

PERTENECEN A UNA FUERZA 

felino llegaron 
alto el fuego 
ARABE CONJUNTA 

EN OCTAVA PAGINA 

PREPARANDO E L FUTURO 

l ^ T L ^ l f l ^ " ^ T : . « ü d ' * Pasados a una escuela para dar comiente a una canv 
pana denominada Manos sucias y que tsene per objeto concienciar a ios escoiares más jóvenes 
sobre la .mposrbilidad de obtener todos ellos, en su día, un trabajo «le "cuello duro", ya que ta 
cultura ha de ser patrimonio obligado en todos les estamentos sociales sin que su úrica aporta-
con ae exprese en una nuMor clasificación laboral. Las "Manos «ocias" son, en Singapur, algo 

«si como los "Unas negras de fes «ramios de los Rafees Bajo». — (¿Foto CWra Gráfica) 

E N B A S A Ü F H 

Fueron registrados cuatroeientos 
d o m i c i l i o s por l a p o l i c í a y 
pract icadas algunas detenciones 

HOY SERAN INHUMADOS IOS RESTOS DEL JEFE 10CAI ASESINADO 
M A D R I D EN SEPTIMA P A G I N A 

PROCESADO E L DIRECTOR DE «GUADIANA» 
E s t á e n l i b e r t a d 
b a j o f i a n z a 

EN SEXTA P A G I N A 

B E L P A S T 

REACCIONES ANTE 
LA CONDENA A 
MUERTE DE UN 
M A T R I M O N I O 
S e c r e e q u e s e r á n 

i n d u l t a d o s 

EN O C T A V A P A G I N A 

H E R N I A D O S 
J Contenga su hernia con comodidad, seguridad e higie 
^ ne (por ser lavable) con el nuevo aparato H E R N I G A Y . * 
a Sin hierros, ni flejes, ni correajes de cuero, ni bultos, £ 
p. sin enganches ni hebillas, que se adapta a cada hernia | 

y cada anatomía por fabricarse a medida y bajo mol- ^ 
¿ de para ambos sexos. Bajo prescripción facultativa. HER- í 
f: K I I / * A V / • ^ i v » : . i . 

I 

i 

« La casa H E R N I G A Y atenderá a los herniados el martes ^ 
* día 15 de Junio, en el Hotel Méndez Núñez , calle 
* Reina, n.0 1, de Lugo 

V i s i t a s : D e 1 0 a 2 y de 4 a 6 

PREPARESE PARA EL VERANEO... 
Y G A N E U N A P R E C i A B L E R E G A L O 

J O S B E DURANTE ESTE MES DE JUNIO LE 
HARA ENTREGA DE UN OBSEQUIO 
AL HACER SU COMPRA DE 

C A M A R A S - T O M A V I S T A S - P R O Y E C T O R E S 



PAGINA 2 
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Gran Teatro c i n e paz C I ^ J F ^ A t 
HOY. 5,45 - 8 y 10,30 

F A B U L O S O E S T R E N O 
M A Y O R E S D E 18 ASOS 

¡Todo ocurrió cuando fueron 
a estudiar a Londres! 

ANTHONY ANDREWS 
K O O S T A R K 
SUSAN P L A Y E R 
V I C T O R I A V E R A , en 

LAS 
ADOLESCENTES 

U n film de Pedro Masó 

¿DONDE NOS 
VEMOS? 

no Portón 

m,46 

14,00 
14.30 
14^1 
14,35 

M,<K) 

1S,30 

S6,30 

aô oo 

KM» 

P R I M E R A CADENA 

Carra de ajuste de Pano­
rama de Galicia. 
Panorama de Galicia. 
Apertura y presentación. 
Avance informativo. 
Aquí, ahora. Programa 
informativo. 
Telediario. PrimePa edi­
ción. 
Hoy por hoy. Programa de 
actualidad. 
Dos preludios, H. Viílak)-
bos. 
Despedida y cierre. 
Carta de ajuste. «Suite de 
pequeñas piezas», Antonio 
Areta. 
Apertura y presentación. 
Avance informativo. 
L a semana. Programa m-
formatrvo. 
Novela. (Capítulos 3C'I>0 y 
X X ) . «OBI coliar de , la rei­
na», de A . Dumas. 
Télediafío. Segunda edi-
cáóa. 
Jnfownaitwo. 
Un , dos, Ém, . . Prograíma 
ooncurao, 
Telediatéo. lerdera edv 
eión. 
Re^extón. Espado reiágio-
m* 
Despedida y d«m&. -

S C I Y Ü V E 
« F I G I N A I 1 C N I C A 

A G R I C O L A 

• Particiones 

• levantamientos 

topográf ieos 

• Valoraciones 

• Estadios económicos 

P E R S O N A L TECNICO 

TITÜIADO 
No reas, 15 - 2.° derecha 

Teléfono 211326 . LUGO 

SEGUNDA CADENA 

>530 Carta de ajuste. «Ciclo: 
Rthyhm and Blues: The 
Supremes». 

20.00 Presentación y avances. 
20.01 Encuentro con las Artes 

y las Letras. 
21,30 Noticias en el segundo 

programa. Información na­
cional e internacional 

2£,00 Barnaby Jones. «La fuga 
de un muerto». 

23,00 Página del viernes. 
23,30 Ultima imagen. 

Sanatorio Santo Angel 

HOY, 5,45 - 8 y 10,30 

M A Y O R E S D E 18 AÑOS 

Timothy BOTTOMS 
Kathy F I E L D S 

J0HNNY 
COGIO SU FUSIL 

Una de las más importantes 
películas de todos los tiempos 

HOY, 5,45 - 8 - 10,30 
IMPRESIONtANTE E S T R E N O 

LOBO DE MAR 
(Basado en la novela de Jack 

London) 
C O L O R D E L U X E 

Edward Meeks ' 
Beatrice Cardón 

Una fascinante y dinámica 
aventura a todo lo largo y 
ancho del Océano Pacífico 

Mayores de 18 años y mayores 
de 14 acompañados 

C L I N I C A D E N T A L 

ANTONIO FERNANDEZ M0REIRA 
R E A M A SU CONSÜITA EN: 

C/. Ouiroia Ballesteros, 10-2.» • Telf. 211421 

taño. Ayuntamiento de lugo 
ANUNCIO 

CONCURSILLO URGENTE PARA CONTRATACION DIRECTA DE 
TRABAJOS DE PINTURA EN E L INTERIOR D E L MERCADO D E QUI-
ROGA BALLESTEROS Y EN E L INTERIOR Y FACHADAS D E L D E 
L A PLAZA D E SANTO DOMINGO. 

En virtud de acuerdo plenario de 28 de Mayo último se promueve 
eoneursillo entre las Empresas que puedan tener interés en el mismo, 
para la adjudicación de los referidos trahajos con sujeción a las si­
guientes condiciones: 

a) OBJETO D E L CONTRATO: Tratamiento de interiores y exterio­
res de dichos establecimientos municipales, con pintura de las carac­
terísticas descritas en el correspondiente proyecto técnico. 

b) TIPO D E UtCFTACION: 776.441 pesetas. 
c> PLAZO D E EJECUCION: Tres meses. 
d) FIANZA: 6% del presupuesto. 
e) PLAZO D E PRESENTACION D E PROPOSICIONES: Se admiti­

rán hasta las 14,30 horas del próximo sábado, día 19 de los corrientes, 
f> OFERTAS: Se presentarán dirigidas a la Alcaldía-Presidencia 

en el Registro General de Entrada de documentos de este Ayuntamien­
to, pudiendo ser en sobres cerrados. 

g) EXPEDIENTE: Se halla a disposición de los interesados para 
su examen en el Negociado de Urbanismo y Obras de este Ayunta­
miento. 

h> RESOLUCION: E l concursillo será resuelto por la Corporación. 
Lo que se hace público para general conocimiento. 

Lugo, 9 áe Junio de 1976 
EL ALCALDE 

Cirugía del aparato digestivo 
y general 

Ramón Carril Castro 
Montero Ríos, 57 Teléfono 221200 
(Chalet Vega Barrera) LUGO 

C. S. P. 62 

m m 
d e l 2 2 a l 2 8 d e J u n i o d e 1 9 7 6 

P A B E L L O N M U N I C I P A L D E D E P O R T E S 

Martes, 22 
Recital de canctón hispanoamericana 
MARÍA DOLORES PRADERA 

Miércoles, 23 
RAFAEL DE CORDOVA 
y su compañía de baile espanoS 

Jueves, 24 
Recital de guitarra 
PACO DE LUCIA 

Viernes,, 25 
Compañía Lírica "ISAAC ALBENIZ" 
MARINA (Arrieta) 

Sábado, 26 
LOS GAVILANES (Guerrero) 

iFESTIVAlES DE ESPAÑA 
^ M I N I S T E R I O 

E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
D E I N F O R M A C I O N Y T U R I S M O 

A partir de hoy, hasta el viernes 18 
VENTA DE ABONOS (5 espectáculos) 

Taquilla: Plaza de España. Horario: de 4 a 9 de la tarde. Días 13 
y 17: de 12 a 2 mañana y de 4 a 9 tarde 

SILLAS DE PISTA: Zona A: 1.000 pesetas. Zona B: 850 pesetas. 
GRADAS: Zonas Al y A2: 750 Ptas. Zonas Bl y B2: 500 Ptas. Zona 
C: 250 pesetas. Descuentos hasta el 25% de las ocalidades diarias 

SE VENDE 
PEUGEOT - 404 

Seminuevo - Tel. 217621 

¿DONDE 
COMEMOS? 

no Portón 

C. 0. U. 
C . E. SAN ALBERTO MAGNO 

Obispo Aguirre, 1 1 - 1 . ° 
Teléfono 22 20 35 

VISITADOR MEDICO 
HOMBRE O MUJER, PRECISA LABORATORIO FARMACEUTICO 
NACIONAL CON GRAN VADEMECUM PARA LA ZONA DE LUGO 

CAPITAL Y PROVINCIA 

SE REQUIERE: 
• Dedicación exclusiva. 
-k Personas bien relacionadas con la clase médica. 
• Fuerte personalidad y don de gentes. 
• Estudios a nivel de bachiller o similar. 

SE OFRECE: 
• Sueldo fijo, comisiones y gastos a justificar. 
• Incorporación inmediata en plantilla. 
• Seguridad social. 

Interesados escribir "curriculum vltae" adjuntando foto a: 
Referencia "Vhitador" > Apartado de Correos N0 186 - ORENSE 

VENTA DE " E l PROGRESO" EN TABOADA 
Este Diario que habituatmente se vende ?n CASA 
MACIAS, los DOMINGOS y demás días FESTIVOS se 

puede adquirir en el BAR ALAMEDA 

AYER: La gran demostración internacional de desbroce 
de monte bajo con equipos mecánicos 

OUAiNOO salimos de presen­
ciar la " I Demostración Inter­
nacional de Desbroce de Monte 
Bajo con Equipos Mecánicos" 
en el Monte de Cobelo, Ayunta­
miento de Palas de Rey, lo h i ­
cimos en unas condiciones eni-
micas un tanto "sorpresivas", 
como dicen en l a "tele". LA. 
mayoría de los asistentes regre­
saban >a sus puntos de origen 
contentos, satisfechos, sorpren­
didos e ilusionados. Nosotros, de 
verdad, lo hacíamos con pena 
de ver lo que en pocos cosas se 
puede hacer en fierres lucen-
ses, en estas estupendas tierras 
lucenses y, sin embargo, lo que 
no se hace. De ah í que esta de­
mostración sea, para nosotros 
a l menos, de l a mayor impor­
tancia porque p u e d e servir 
—quiera Dios que sirva—, para 
mostrar a los labradores, a los 
ganaderos, y, ¿por qué no de­
cirlo también?, a los propios or­
ganismos del Ministerio de Agri­
cultura lo que puede realizarse, 
lo que puede hacerse, lo que de­
be llevarse a cabo en nuestras 
tierras para que l a provincia de 
Lugo sea más próspera y más 
importante en un plaao no muy 
lejano. E l monte Cobelo era., 
hay que dejarse de cuentos, una 
"perita en dulce". Tier ra ne­
gra, tierra esponjada, tierra sin 
piedras, salvo al lá arriba. Pero 
es que como el monte Cobelo 
hay montes y montes en nues­
t ra provincia, centenares de 
hectáreas que es tán esperando 
estas máquinas cuya actuación 
hemos presenciado ayer, para 
convertirse en hermosos prados 
de sacano o regadío. Para con­
seguir más leche, más filetes, 
más dinero para la cabana cam­
pesina. L a "Demostración I n ­
ternacional" ha tenido, a nues­
tro juicio lomás importante: ex­
poner a millares de campesinos 
lo que se puede hacer en don­
de ahora, prácticamente, no se 
hace nada. O muy poco. Sólo 
con esto, la demostración reali­
zada por la Dirección General 
de l a Producción Agraria ten­
dría siempre una .apabullante 
justificación. 

SOL D E J U S T I C I A . . . Y 
POLVO 

Llegamos temprano al "cam­
po de maniobras", como diría 
Tuños. Y es que efectivamente 
las c i n c u e n t a hectáreas del 
monte Cobelo daban impresión 
de un auténtico campo de ma­
niobras militares. Todo está pre­
visto, todo estaba decidido, todo 
estaba situado. Miles de campe­
sinos estaban allí ya desde las 
nueve de la mañana . Habían 
llegado de todos los lugares de 
la provincia atraídos por la de­
mostración. Pero no sólo de L u ­
go, sino del resto de Galicia 
también. Las máquinas traba­
jaban en estos momentos a l má­
ximo. Una. tremenda, enorme, 
inmensa nube de polvo lo cu­
bría todo. Y un sol de justicia 
calentaba el monte. Nosotros 
llegamos all í de la mano de 
Iván Pedresa, ingeniero del Ser­
vicio Provincial de la Produc­
ción Agraria de Lugo que des­
pués, durante toda la mañana , 
se ofrecería en amable y muy 
estimable cicerone. Primero su­
bimos monte arriba y compro­
bamos la intervención de las 
máquinas pequeñas que actua­
ban a l a derecha y a la izquier­
da. Máquinas desbrozadoras, t r i ­
turadoras, rotovator, subsolador. 

arado de vertedera, grada de 
discos y preparadora del terre­
no. E n su mayoría eran máqui­
nas pequeñas, ágiles, de mucho 
rendimiento y extraordinaria­
mente manejables. A l fondo, a 
la derecha, una estación de me-
gaíonía que a través de m á s de 
medio centenar de altavoces r a ­
diaban instrucciones, consignas, 
música gallega, sudamericana, y 
hasta militar. De todo. A la iz­
quierda, al lá en lo alte de la lo­
ma, un puesto de pulpo y vino. 
¿Cómo iba a faltar en una con­
centración campesina el vino, el 
pan y el pulpo...? 

Bajamos. E n la carretera, l a 
Guardia Civil de Tráfico, como 
podía, iba resolviendo el tre­
mendo problema de los aparca­
mientos. Hay que tener en cuen­
ta que a los once se registraba 
la presencia de setecientos y pi­
co de vehículos ligeros y cerca 
de medio centenar de ómnibus. 
De todas formas el paso por la 
zona se hacía con rapidez. L a 
Guardia Civi l de Tráfico, una 
vez más, se portó estupenda­
mente. 

A I otro lado de la carretera, 
a la derecha, la. demostración 
era, si cabe, más espectacular. 
Les gigantescas máquinas del 
I . R . Y . D . A. con sus rastrillos 
desbroaadores, su "ripper" y su 
" lámina Rodo" hacían verda­
deras diabluras. Hemos visto co­
mo un gran bosque de xestas en 
flor, desaparecía de nuestra vis­
ta en 40 minutos tan solo bajo 
la acción de una de estas m á ­
quinas. Después llegó Milucho 
G i l con otra máquina espolvo-
readora muy original, y cubrió 
de cal todo lo desbrozado. Más 
tarde un arado mecánico intro­
dujo la cal en la tierra. 

—¡Si ahora llueve un poco, 
todo estará resuelto!, dijo a l ­
guien a nuestro alrededor. 

Pero eso, el que llueva, es lo 
májs difícil porque el sol, seguía 
siendo de justicia. Y mientras 
que las máquinas seguían t ra­
bajando a pleno rendimiento 
dos aviones a reacción cruza­
ban, a aquella altura, el cielo 
de Palas de Rey. Pensamos co­
mo a pesar de todos los avances 
de la técnica, la economía de 
nuestra provincia, el sustento 
de las familias campesinas, el 
futuro de los hombres y las mu­
jeres de nuestro pueblo, estaba 
allí abajo. E l único problema 
era que la enseñanza supiera 
aprovecharse. 

J U L I O ULLOA, " ALMA 
M A T E R " 

—¿Quién es el que manda 
a^uí? 

—Bueno, —nos contestó el 
delegado de Agricultura— hay 
un director de la demostración, 
pero el "alma meter" de todo 
cuanto aquí o c u r r e es Julio 
Ulloa Vence, el ingeniero-jefe 
del Servicio Provincial de la 
Producción Agraria. : 

Nos entrevistamos con Ulloa 
Vence: 

—¿Cómo esta "Demostración 
Internacional", Julio? 

—Porque estimo que Lugo se 
lo merece todo. Tenemos ac­
tuando en estos momentos ma- ' 
quinaria danesa, belga, italiana, 
inglesa, norteamericana y espa­
ñola. 

—¡Esto es impresionante! 
—Pues si , he de reconocer que 

está saliendo todo muy bien. 
—¿Cuántas hectáreas a rotu­

rar? 

Arriba, el público presenciando la Demostración. Al fondo, la nube de polvo que levantan las 
máquinas. En el centro, una de ellas, desbrozando el monte. Abajo, la paleadora, combate sobre 

la marcha el "Ph" de la tierra roturada.,— (Fotos VEGA) 

— E n el programa disponíamos 
de cincuenta, aunque no creo 

,que todas queden terminadas. 
—¿Ha despetado interés es­

ta demostración? 
—Fíjate lo que habrá desper­

tado, que han venido hasta aquí 
los delegados de León, Burgos, 
Oviedo, Logroño, los jefes de 
Producción Vegetal de las cua­
tro provincias gallegas; Javier 
Vales Navarro, perito agrícola y 
Carlos Mayano Trujillo, vete­
rinario, ambos pertenecientes a l 
sector agravio del Gabinete Pro­

vincial de Seguridad e Higiene 
en el Trabajo y, sobre todo, que 
es lo más importante, millares 
de campesinos de toda la co­
marca. 

A R T U R O A R E N I L L A , D I ­
R E C T O R D E L A D E M O S ­
T R A C I O N 

También nos entrevistamos 
con Arturo Arenilla, ingeniero 
jefe de la Organización de l a 
Dirección General de Produc­
ción Agraria. 

—¿Cuántas máquinas, Areni­
lla? 

—Veintidós. Había inscriptas 

"ÍN, DOS, TRES", EN E l « 1 0 DE PARVIHOS 

D E C I R que la Escuela de Pár­
vulos «Rosalía de Castro», del 
Parque, hoy con local en la Agru­
pación Escolar del mismo nom­
bre', es un modelo en cuanto a 
funcionamiento y rendimiento s-

colar, se nos antoja no indicar 
nada nuevo. Que las instalaciones 
de que cuenta, para el elevadísi-
mo número de niños que asisten, 
son insuficientes a ojos vista y 
que el material escolar no reúne 

las condiciones mínimas que de­
ben de exigirse, —por faltar has­
ta faltan sillas—, tampoco es no­
vedad alguna, ya que una simple 
visita es suficiente para encontrar 
estas deficiencias que deberán 

subsanarse con la máxima diligen­
cia. Por contra, cuenta con un 
cuadro de profesores, encabezado 
por doña Evangelina Gómez Ar-
giz, parvulista de preescolar de 

{Pasa a cuarta página) 

tres más, pero por dificultades de 
desplazamiento no pudieron pre­
sentarse a la demostración. 

—¿Qué valor das a todas estas 
máquinas? 

—Ciento y pico de millones de 
pesetas. 

—(¿Cómo puede el campesino 
hacer frente a desembolsos seme­
jantes? 

—Bueno, aquí hay muchas 
máquinas que están haciendo 
lo mismo, por lo tanto no es 
preciso comprarlas todas... Se 
pueden adquirir en cooperativas 
o simplemente alquilándolas al 
I . R . Y . D . A . , que por cantidades 
muy asequibles las ceden para 
realizar todos los trabajos. 

—¿Cuánto calculas que costa­
ría preparar convenientemente 
una hectárea de monte como es­
te para sembrar inmediatamente 
hierba? 

—Yo creo que con 40.000 pe­
setas estaría todo resuelto. 

P E R S O N A L I D A D E S 
L a «demostración» fue presidi­

da por el Jefe de la Priméra Di­
visión Regional Agraria, Francis­
co Barreiro; Delegado Provincial 
de Agricultura, Dasio Carballeira 
y allí se hallaban todos los jefes 
de servicio de la -Delegación de 
Agricultura de Lugo y otras re­
presentaciones. 

A las dos de l a tarde por los 
altavoces del servicio de mega-
fonía —que seguimos insistien­
do, constituyó un servicio per­
fecto, sin estridencias, amable y 
muy valioso para el desarrollo 
de la demostración—, se dio el 
alto a todos cuantos estaban 
trabajando. E n aquel momento 
las máquinas dejaron de traba­
jar, los campesinos se metieron 
en los coches camino de Palas 
de Rey, de Gunt ín o simplemen­
te de sus puntos de origen y 
todos los intervinientes en esta 
demostración, tanto de la pro­
vincia como de las otras, llega­
dos a la de Lugo para observar 
lo sucedido en el monte Cobelo, 
se dirigieron a "Casa Lázare" , 
en Gunt ín , en donde los organi­
zadores ofrecieron un almuer­
zo al que asistieron además re­
presentaciones de la Prensa, la 
Radio y la Televisión. 

E n fin, una jornada tremen­
damente prometedora para el 
futuro del campo provincial. 
Ojalá que sea aprovechada y 
que todos se den cuenta de lo 
mucho que en Lugo puede ha­
cerse en cuanto exista un es­
píri tu cooperativo. Y sobre todo, 
ganas de hacer cosas, 

¡Cómo las que ayer se hicie­
ron en el monte Cobelo, del 
Ayuntamiento de Palas de Rey! 
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E DEBM SER CORREGIDAS 
m m m Hoy se in ic ian las f ies tas de San Antonio 

AN ANDRES DE BOIMENTE PREPARA SUS FIESTAS DE M P Ü 
V I V E R O . — (De nuestra Corres­

ponsalía, por P A B L O M A T E O S 
CHAO). — Hoy, a las siete y me­
dia de la tarde, reunión de la Co­
misión Municipal Permanente bajo 
la presidencia del alcalde de la ciu­
dad don Antonio Meirás Goás. 
Asistirán los tenientes de alcalde 
señores Salgueiro Abad, Castro-
G i l Fernández, Fernández Llano 
y Chao Rodríguez. Levantará acta 
de la sesión el secretario titular 
don Rafael G i l Burgués. De nuevo 
estará sobre el tapete, la discrimi­
nación que el Ayuntamiento viva-
riense tuvo en los planes provincia­
les, cuando otros Ayuntamientos 
han logrado hasta cuarenta millo­
nes en varias obras y no como se 
comentó por diversos círculos de 
la ciudad, que sólo este año sería 
una sola obra. Asimismo en el or­
den deJ día van diversos asuntos 
de trámite. 

BANDA D E MUSICA 
Bajo la dirección del señor Ma-

« ñ o Parapar tendrá lugar la actua­
ción de la Banda de Música de 
nuestra ciudad el próximo domin­
go, en la villa de Espasante, con 
motivo de las fiestas patronales. 
Asimismo estrenarán eí nuevo tra­
je de verano, que nuestro Ayunta­
miento ha adquirido para los cua­
renta y cuatro jóvenes músicos. 

G R U P O D E G A I T A S 
Bajo la dirección del señor Ber-

múdez Couso se han intensificado 
los ensayos del grupo de gaitas de 
la Agrupación Escolar «Pastor 
Díaz», de nuestra ciudad y que 

E L M A Y O R S U R T I D O 

D E A R T I C U L O S 

d e 

C A M P I N G - P L A Y A 
Y T E R R A Z A 

VISITE NUESTRA EXPOSICION 

PARIS - 74 
Avda. C o m a , 49 • LUGO 

harán su presentación en eJ festi­
val de fin de curso que tendrá 
lugar en fechas próximas. 

PRE-MA T R I C U L A C I O N 
Durante todo el mes de julio y 

en horas de oficina, en la Secreta­
ría, se va a llevar a cabo en 
nuestro Centro Nacional de For­
mación Profesional de primero y 
segundo grado, la pre-matricula-
ción para el próximo curso escolar 
1976-77, para los grados de For­
mación Profesional de primero y 
segundo grado, en las Ramas de 
Automoción, Delineación, Electri­
cidad y Mecánica. Para más infor­
mación pueden dirigirse los intere­
sados a íla Secretaría del Centro 

C A R R E T E R A D E L A COS­
TA 

Con una máquina motonivela-
dora se está llevando a cabo la am­
pliación de cunetas en la carretera 
de la costa, desde nuestra ciudad 
a la zona del área de expansión 
industrial. Se gana por lo que he­
mos podido comprobar espacio, ha­
ciendo la calzada más ancha, pero 
creemos que estaría mejor con un 
rozado de las ramas y preparación 
también de la zona derecha diri-
giéndose hacia Asturias, Claro está, 
todo afirmado convenientemente, 

F I E S T A S 
E l próximo día diecisiete de los 

corrientes, la parroquia de San An­
drés de Boimente, celebrará la fes­
tividad del Corpus Christi. Tendrá 
lugar misa solemne, procesión ai-
rededor del atrio, concierto y un 
gran baile-verbena desde las prime­
ras horas de la mañana, a cargo 
del conjunto «Los Key» de la Co-
ruña. 

P U T B I T O V E T E R A N O S 
Entré el sábado y domingo, se 

juega la última jornada del cam­
peonato de futbito de veteranos 
«Trofeo Cuarzos Industriales» y 
hasta la última jornada no se sabrá 
quién será el campeón, ya que 
marchan empatados De Wald y 
Serra Futbito, pero con mejor gola-
verage particular el De Wald. Pero 

tendrá que vencer al Tropical y 
los del Serra al Olímpico, jugándose 
también Chavín Industrial-Landro-
ve. Los trofeos en disputa son 
Banco Pastor, para el subcampeón, 
y el de la deportividad del Restau­
rante Serra. 

L I M P I E Z A 
Se sigue a la espera de que se 

lleve a cabo la limpieza de la playa 
de Covas y Area, dado que ya em­
piezan a estar pobladas de bañistas 
y su aspecto no es muy adecuado, 
por la temporada invernal, donde 
los cascos de botella, botes, palos, 
etc., tienen en abundancia. 

C A M P E O N A T O L O C A L 
D E F U T B I T O D E LÁ 
O.J.E. 

Con éxito se viene celebrando es­

tos días la competición local de 
futbito que organiza la O.J.E. , en 
las categorías cadete. 

Se han presentado un total de 
seis equipos infantiles, pertenecien­
tes a Vivero, Cillero, Covas y Jun­
quera-Ferrocarril, 

Con tal motivo, y a partir de las 
siete de la tarde, la Pista Polide-
portiva se ve muy concurrida de 
público, que pasa unos ratos muy 
agradables viendo jugar a las futu­
ras promesas, entre las que destaca 
«Pirri», diminuto artista del balón, 
junto con otros chicos y que sería 
largo relacionar. 

Encabeza la clasificación el Inde­
pendiente, seguido del San Roque, 
Churripitiohurri, Vivatom, Posei-
dón, O.J.E. y Club del Mar. 

MONFORTe DE LEMOS.— (De 
nuestra Corresponsalía). 

A pesar á;í Jes comentarios poco 
gratos que éste suscita, el poste 
del tendido etectrico existente en 
el centro de la calzada de la nue­
va calle, que desde la del Doctor 
Casares, enlaza con la de Calvo 
Sotelo, sigue 'naroovible en su lu­
gar, entorpeciendo el paso de 
vehículos. 

Que todas las cosas tienen sus 
trámites y como suele decirse, hay 
que darle tiempo al tiempo, nos 
parece admisible pero hasta cier­
tos límites. 

Hace ya vatios meses que los 
trabajos de pavimentaiñón y sa­
neamiento de ia nueva calle, han 
finalizado y creemos que dado el 
tiempo transcurrido no existe ra-
üón alguna que pueda justificar 
que el referido poste en cuestión 
continúe en el mismo lugar, hasta 
que a "FENOSA" se le antoje cam­
biarlo de sitio. 

Aún cuando í ambién nos parece 

SE GESTIONA BNA RESIDENCIA DE ANCIANOS EN LA m i A 
S A R R I A . — (De nuestro corres­

ponsal VTIiTjrARABID). 
Las gestiones en torno a la f u­

tura Residencia de Ancianos, a 
construir en nuestra villa, siguen 
a buen ritmo. E s muy posible 
que a mediados de l a próxima 
semana, una comisión se trasla­
de a la capital de España. Figu­
r a r á n en ella don Eugenio Qui-
roga Vázquez, alcalde de Sarria 
y don Mart ín Balboa Fernández, 
presidente de Caritas Interparro-
quial. 

COLEGIO NACIONAL 
Con el fin de evitar aglomera­

ciones de últ ima hora o la posibi­
lidad de no poder atender todas 
las peticiones que puedan pro­
ducirse, se recuerda a los padres 
y representantes de alumnos que 
pretendan cursar estudios en es­
te Colegio durante el año acadé­
mico 1976-77, la necesidad de re­
tirar en las oficinas del centro el 
impreso-solicitud, de modelo ofi-

C I L L E R O 

I Gestiones para la constitución 
de "FRIOCiLLERO" 

Se trata de una cooperativa destinada 
a surtir de hielo este puerto 

C I L L E R O . — (De nuestro co­
rresponsal, D. P E R E Z P R A G A ) . 

Parece ser, que el lunes día sie­
te de los corrientes hubo una 
reunión en uno de los salones de 
la Cofradía de Pescadores de C i ­
llero, con el objeto de constituir 
la junta directiva de la Coopera­
tiva "Fíriocillero". 

E l objeto primordial dfe esta 
Cooperativa es el de la construc­
ción de una moderna fábrica de 
hielo, que buena falta hacía, pa­
ra que nuestra flota pueda abas­
tecerse en Gülero sin necesidad 
de hacerlo, como lo vienen ha­
ciendo en otros puertos de nues­
tro litoral. 

Nuestra más cordial enhora­
buena a todos ellos y ánimo para 
seguir colaborando en favor de 
nuestro puerto y así unidos con­
seguir lo que nos hace falta y 
por justicia nos pertenece. 

ULTIMO DIA DE F I E S T A 
Dióse por terminada l a Fiesta 
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del Mar en Cillero, con una ver­
bena que se inició al anochecer 
y terminó a la madrugada, estan­
do muy concurrida pero sin llegar 
a serlo como el día anterior que 
como habíamos pronosticado con­
currió a la procesión una inmen­
sa cantidad de personas de todos 
los lugares de nuestro Ayunta­
miento y capitales de nuestra re­
gión. 

S A L I D A P A R A L A MAR 
E n la madrugada del miércoles 

día nueve, empezaron a salir para 
la mar, las distintas unidades de 
la flota pesquera pero no todos 
a dedicarse a la pesca de bonito, 
sino que aún algunos piensan se­
guir en la captura de bocarte y 
otros en los caladeros de merlu­
za. 

Buen viaje para los que se mar­
chan y que regresarán casi en 
los finales del mes de julio para 
celebrar la fiesta de Santiago, 
patrono del puerto de Cillero. 

I 

LA " M A R E A NEGRA" ESTUVO A L 
PAIRO D E LA ESTACA D E V A R E S 

E l pasado domingo se celebró 
en el puerto de Cillero la fiesta de 
la bendición de las boniteras an­
tes del comienzo de la campaña 
del presente año. La totalidad de 
las embarcaciones del puerto vi-
variense se agruparon todas fren­
te a la playa de Covas dispuestas 
para enfilar a la mañana siguien­
te la boca de la ría. La bendición 
de las boniteras es una gran fies­
ta marinera, aunque tenga siem­
pre el sabor agridulce del adiós. 

Y uno de los temas de conver­
sación durante la jomada, fue la 
"marea negra" y el accidente del 
Urquiola embarrancado en los 
bajos de la ría coruñesa. E l pe-

Ayuntamiento de FOZ (lugo) 
Subasta de la obra del proyecto de construcción de aceras en las 

calles Segundo Vázquez, Luis Ameíjide, Trapero Pardo y Ramón Vi-
Hares, de la villa de Foz. 

Obíeto del contrato. Obras del proyecto de construcción de ace­
das en las calles Segundo Vázquez, Luis Ameijide, Trapero Pardo y 
Ramón Villares, de la villa de Foz. 

Tipo de licitación. Un millón de pesetas. 
Plazo de ejecución. Tres meses desde la notificación de la adjudi-

«ación definitiva. 
Presentación de proposiciones. En las Oficinas Municipales, en bo­

fas de 9 a 13,30, hasta el día 21 de junio, inclusive 
Otros detalles. Expediente de su razón, pliego de condiciones eco­

nómico-administrativas, que pueden ser examinados en estas Oficinas 
y anuncios insertos en el Boletín Oficial de la provincia número 128 
oe 4 de junio y en el del Estado número 137 da 8 de junio. 

Foz, 9 de junio de 1976 
El Alcalde 

_ F.: Francisco Martínez García 

tróleo del Urquiola es una ame­
naza para la pesca de bajura de 
la zona y una sentencia de muer­
te para las especies marisqueras 
de las playas enfangadas por el 
petróleo. De ahí que, cada uno de 
aquello? hombres nacidos y cria­
dos en el mar, tratase de aportar 
su experiencia sobre vientos y co­
rrientes marineras, encontradas en 
la punta de la Estaca de Vares 
que, para esta ocasión se ha con­
vertido en un valladar de espe­
ranza. ^ 

Pero la noticia había cobrado 
repentinamente actualidad porque 
los barcos arrastreros con base 
én Cillero habían encontrado man­
chas, al parecer, de detergente en 
escamas flotando al pairo a unas 
dos horas de viaje, que es como 
se mide frecuentemente la distan­
cia en el mar, a la altura de la 
Estaca. Petróleo, por lo visto, no 
apareció aún ninguno. 

¿Peligro para las playas lucen-
ses''... Al parecer ninguno. E l pe­
tróleo y ni siquiera el detereen-
te al oarecer, entrarán en nues­
tras rías. Oti.edándnse si acaso en 
la cesta. Podría indudablemente 
significar un neriuícío para la 
nesca. tanto atacándola c^mo ahu-
ventándola. ñero no es fácil eme 
tal ocurra, si hemos de creer a 
esa experiencia marinera. La Des­
ea del norte f̂Oieero no sufrirá un 
era^e detrimento. 

Y el turismo menos, que hasta 
dicen que saldrá ventaioso. Pero 
para que no nos descuidemos, ahí 
está la noticia: L a marea negra y 
sus secuelas han estado al pairo 
de la Estaca de Vares. 

H, O, 

cial, establecido al efecto. Como 
se indicaba en la nota inserta en 
el diario E L P R O G R E S O del día 
1.° de los corrientes, los referidos 
impresos pueden recogerse de 10 
a 13 horas todos los días labora­
bles, incluidos los sábados. 

MISA EN E L CENTRO 
Ayer a las cuatro de la 

tarde, se ofició una misa en 
el Colegio, pidiendo por el alma 
de la alumna que fue de este 
centro María del Carmen Díaz 
Rubianes, recientemente fallecida 

A este acto asistió la totalidad 
del profesorado y alumnos con 
sus familiares, así como nume­
rosos fieles de la zona de San­
tiago de la Vega, de donde era 
vecina la fallecida. 

«DOMINGOS F O L K L O R I ­
COS» E N P O R T O M A R I N 

" Y a vuelve a estar en marcha una 
de las demostraciones folklóricas y 
culturales más importantes . de 
nuestra región. Los «Domingos 
Folklóricos», de Portomarín, viene 
a ser para los sarrianos algo así, 
como si fuesen en su propia casa. 
Mucho más de unos años a esta 
parte, en que en ellos toma parte, 
«Meigas e Trasgos». E n la presen­
te edición, actuará el segundo do­
mingo de julio, día 11. 

V A C U N A C I O N E S s 
Para todos los niños mayores de 

12 meses, que no hayan tenido el 
sarampión, se comenzó ayer, jue­
ves, la campaña de vacunaciones. 

Se efectuará ésta en los domici­
lios de los médicos titulados de 
nuestra villa, todas las mañanas 
de los sábados y jueves. 

Que no haya olvidos en una cosa 
tan importante, es lo que nos rue­
gan a la hora de facilitarnos esta 
nota. 

«DIA DAS L E T R A S GA 
LEGAS» 

No se terminó todavía la celebra­
ción del «Día das Letras Galegas» 
en nuestra villa, ya que con tal 
motivo y organizado por «Meigas e 
Trasgos», el próximo día 15, don 
José Trapero Pardo nos dará una 
conferencia en Sarria. 

Un acontecimiento cultural más, 
que resultará un completo éxito. 
Es el señor Trapero Pardo, es so­
bradamente conocido en estas tie­
rras, en las cuáles tiene buen nú­
mero de parientes y amigos. A l 
mismo tiempo su reconocida valía 
como escritor y conferenciante, así 
como colaborador con cualquier 
empresa sarriana, le hace merece­
dor de las simpatías de todos los 
sarrianos. 

F E S T I V A L 
L a Sociedad el Casino ya contra­

tó su orquesta para el festival de 
fiestas, que tendrá lugar el día 
mayor, en la noche del 24. L a or­
questa que lo amenizará es «Ima­
gen y Sonido». 

También tenemos entendidos qu« 
«La Unión» trata de contratar pa­
ra sus festivales dos auténticas no­
vedades, una de ellas un famoso 
«mariachi». 

F I E S T A S 
Se siguen recaudando fondos pa­

ra las fiestas patronales de San 
Juan. E l tiempo apremia, y aunque 
parecía en principio que no había 
el suficiente, da la sensación de 
que todo estará a punto y en su 
día, para que Sarria tenga este 
año una de las fiestas más sobre­
salientes. Que el tiempo ayude, es 
lo que todos pedimos. 

PIENSOS 
Los días 14, 15, 28 y 30, se en­

tregarán los piensos en los almace­
nes del SEMPA de nuestra villa 

P E R M A N E N T E M U N I C I ­
P A L 

Presidida por el alcalde, don 
.Eugenio Quiroga Vázquez, celebró 
sesión ordinaria la Comisión Mu­
nicipal Permanente, asistiendo los 
tenientes de alcalde, doña Carmela 
González Ruiz, don Manuel López-
Vizcaíno Rodríguez y don Manuel 
Rodríguez Díaz. Se' justifica don 
Antonio Peña Díaz. Certifica el 
titular de la Corporación don 
Amando Losada Losada. 

Abierto el acto por la presiden­
cia, se procede al estudio de los 
asuntos figurados en el orden de¡ 
día, adoptándose por unanimidad 
los siguientes acuerdos: 

Se acuerda conceder las siguien­
tes licencias de obras: A don Ma­
nuel López Rodríguez, de Sarria, 
con domicilio en Travesía de Cal­
vo Sotelo, 10 bajo, para un edificio 
compuesto de planta baja comer­
cial y un piso destinado a vivienda, 
a construir en solar de su propie­
dad de la calle Gran Vía; a don 
Modesto González Valcárcel, para 
la construcción de un edificio de 
planta baja comercial y dos altas 
para cuatro viviendas, en solar de 

su propiedad de la calle Formi^uei-
ros; a don Manuel González Arias, 
actuando en nombre de su hijo, 
don Manuel González Losada, para 
la construcción de un edificio de 
planta baja comercial y dos altas 
para otras tantas viviendas, a em­
plazar en solar de su propiedad sito 
en la Urbanización de los accesos 
al Grupo Escolar; a don Manuel 
Móndelo González, para recons­
truir un muro en la finca para la 
que solicita, previo señalamiento 
de línea por la Alcaldía. 

Se concede autorización a los 
siguientes señores para enganche en 
IJ. red de Agwa: A don Bautista 
López Díaz, para la casa de su 
propiedad de la calle Mayor, nú­
mero 18; a don José Fernández 
García, para la casa de su propie­
dad del Barrio Nuevo; a don Elíseo 
García Rodríguez, para la obra que 
va a realizar en la calle de José 
Antonio y a dtm Bienvenido López 
Melle, para la construcción de una 
obra en la calle Diego Pazos, nú­
mero 44. 

Se acuerda autorizar a don An­
tonio Valiña López, domiciliado en 
la parroquia de Cásar, número 2, 
para cruzar con tubería de agua 
la carretera de Los Remedios has­
ta la finca A G R O , en César; y a 
don José López Vázquez, domici­
liado en Goyán, 16, para atravesar 
con tubería el c a m i n o «DAS 
REAS» y colocación en 100 metros. 

Se acuerda informar favorable­
mente la solicitud de don Manuel 
Rodríguez Rodríguez, para la ins­
talación de una estación de lavado 
y engrase a emplazar en la Aveni­
da de Portomarín, número 4, ha­
biendo de poner inmediatamente 
antes de la salida una arqueta de 
decantación ,que no permita la sa­
lida de sólidos a la red general. 

Un escrito de varios vecinos de 
Froyán. Se acuerda que pase al 
Ayuntamiento Pleno. 

Escrito de Alfonso López Saco 
De conformidad con lo que solici­
ta y cumpliendo compromisos ad­
quiridos por el Ayuntamiento, se 
acuerda la construcción del muro 
que solicita o, previo informe téc­
nico, abonar su importe. 

Escrito de Severino Fogueiras 
Guitián. Dada lectura al formula­
do, se aprecia un error material 
de 40 cm. en la fachada de la casa 
de su propiedad, número 90-1.° de 
la calle Mayor. 

Escrito del presidente de la Co­
misión para la obra «Pista de Cau-
reí a Viüaverde y Sanguñedo». Se 
les concede autorización para la 
realización de obras de acondicio­
namiento del mencionado camino 
y, en caso de ampliación, habrán 
de contar con los correspondientes 
permisos de los propietarios colin­
dantes. 

BARAI1A 
Se anuncia el concurso público 

para la pintura, decoración y amue­
blado de la Casa Consistorial de 
esta villa, con un precio máximo 
de ciento noventa y cinco mil pe­
setas y un mes de plazo para la 
ejecución de las mismas. 

oportuno preguntar, ¿ha sido re­
querida PENOSA para que pro­
ceda a efectuar en el tendido, la 
modificación correspondiente y 
necesaria en dicho lugar, como 
consecuencia de las ooras de la 
nueva calis? 

Porque podiía darse el caso 
de que los unos por los otros y 
la casa sin barrer. 

DÍA MUNDIAL DEL MEDIO 
AMBIENTE 

Como otros centros de enseñan­
za, el Instituto de Bachillerato de 
Monforte, ha celebrado el Día 
Mundial del Medio Ambiente, con 
una charla conmemorativa que ha 
estado a cargo de la catedrático 
de Ciencias Naturales del centro, 
doña Ana Jesús Hernández Sán­
chez. 

A esta charla que se inició a 
las 12 de Ja mañana, asistieron nu­
merosos alumnos 

HOY COMIENZAN LAS 
FIESTAS DE SAN AN-
TONIO 

Hoy, dan comienzo las fiestas 
de San Antonio, que tendrán co­
mo escenarb ei recinto tradicio­
nal de la Piara del mismo nombre, 
donde ya de^de hace algunos días 
se han instalado diversas casetas 
y puestos, atracciones, etc. 

E l tiempo se presenta esplén­
dido y es de <??perar que las fies­
tas de San Antonio alcancen gran 
brillantez. 

E l domingo, día 13, grande de 
los festejos, e? festivo local, cele­
brándose solemnes funciones reli­
giosas. 

INSTITUTO DE ENSEÑAN­
ZA ttEDiA 

Se pone en conocimiento de to­
dos aquellos aumnos que tengan 
aprobado el cuarto curso del Ba­
chillerato y deseen matricularse 
para efectuar las Pruebas de Con­
junto, que deberán pasar por la 
Secretaría del Centro, para ins­
cribirse, duraiue los días 9, 10 y 
11, presentando una fotografía ta­
maño carnet y Libro de Califica­
ción Escolar. 

FIESTAS EN PIÑEIRA 
También se nan anunciado para 

los días 31 de julio, y 1 y 2 de 

agosto, las fiestas de la vecina lo­
calidad de PiñPira. 

Actuarán dí-s orquestas y la 
Banda de Sobor. 

L a comiíió-i está trabajando ya 
para recaudar fondos, y realizar 
todas las gestiones necesarias pa­
ra que tan ranombradas fiestas 
alcancen la nuyor brillantez. 

E L R>0 BAJiA NEGRO 
Los monfertinos, observaron 

ayer, cómo el río Cabe a su paso 
por la ciudad, bajaba teñido de 
un denso color oscuro. 

Las causas 'as ignoramos y la 

CHANTADA'J 

CHANTADA.— (Especial para 
E L P R O G R E S O ) . 

L a vi l la se está preparando pa­
ra organizar las próximas fiestas 
de agosto, fiestas de verano, que 
son las grandes de la comarca. Y 
un primer paso se acaba de dar 
con la constitución de la Comi­
sión correspondiente, que ha que­
dado formada así: Presidente, 
don José Gay Moure; tesorero, 
don José Luis Rodríguez Regal; 
vocales, don Luis Carlos Cabo 
Sanmar t ín , don Angel Castro G i l , 
don Camilo Eir iz Montes, don R a ­
món López López, don José Se­
gundo Navaza González y don 
Félix Pérez Román. 

Deseamos que su labor, que no 
será fácil, se vea coronada por el 
éxito, ofreciéndonos un programa 

procedencia y naturaleza de esl» 
inusitado colórente también. 

¿SE HAN VUELTO ATRAS.» 
LOS ORGANIZADORES DE 
LAS FIESTAS DEL CAR. 
MEN? 

Se nos había dicho que habría 
fiestas del Carmen en el barrio 
de la Estación, pero nada se ha 
vuelto a saoer de tal asunto, mien­
tras en el barrio se comenta que 
la cosa ha quedado en nada. 

Creemos que, si antes, sí, y aho­
ra no; lo lógico era explicar las 
causas al púbhco. 

a tono con Chantada y su po­
blación. 

I M P O R T A N T E R E U N I O N 
S O B R E I N D U S T R I A L I Z A ­
CION 

Anteayer se celebró en la C a ­
sa Sindical una importante reu­
nión que estuvo presidida por el 
alcalde, don José Luis Fernández 
Pedreira, para tratar de la pro­
blemática que plantea l a indus­
trialización del municipio, y con 
miras a sentar las bases de la 
exposición que en breve se h a r á 
a los directivos de la empresa 
" S I G A L S A " , para la construc­
ción de un polígono industrial. 
Entre los reunidos se ha compro­
bado el buen ánimo existente y 
los deseos de que el polígono sea 
una pronta realidad. 

NÁVIA DE SUAmA 

Pintadas y panfletos de C C . L L oponiéndose 
a ia posible construcción del salto 

NAVIA DE SUARNA. 10.— (Por 
teléfono, de nuestro correspon­
sal). 

Los vecinos de Puebla de Na-

X E R M A D E 

CELEBRO SESÍON EXTRAORDINARIA 
E L AYUNTAMIENTO 

X E R M A D E . — (De nuestro co­
rresponsal). — E l pasado viernes, 
día 4, celebró sesión extraordinaria 
el Pleno del Ayuntamiento, bajo 
la presidencia del señor alcalde. 
Entre los asuntos tratados cabe re­
señar los siguientes: se dio cuenta 
del escrito del Excmo. señor dele­
gado de Hacienda, en el cuál comu­
nicaba la aprobación del presupues­
to ordinario para el año 1976. Se 
acordó la devolución de la fianza 
del camino «Del de Casanova a 
Lousada, el kilómetro 40 de la ca­
rretera Vivero-Betanzos, constitui­
da por el contratista don Antonio 
López Pernas; se presentó asimis­
mo conformidad para que la obra 
«Saneamiento y acondicionamiento 
de la capitalidad», fuese incluida 
en el Plan Unico de Obras, para 
el bienio 76-77, con un presupuesto 
de 2.000.00 de pesetas, de los cuáles 
aportarían 700.000 pesetas los ve­
cinos y Ayuntamiento, y el resto 
a cargo del Estado. Por último vis­
ta la renuncia del actual usufruc­
tuario de la plaza de taxi de Ger-

made, se acordó sacarla a concur­
so. , 

L O S D I A S 12 Y 13, F I E S ­
T A S E N T O R R E ( R O U -
P A R ) 

Organizadas por los jóvenes del 
barrio de. Torre (Roiipar), se cele­
brarán los días 12 y 13 fiestas en 
dicho barrio, en honor a San Ro­
que; para ello han contratado las 
siguientes atracciones «Los Taran­
tos» y «Los Keys», asimismo habrá 
misas solemnes, competiciones in­
fantiles y grandes verbenas. 

E L DIA 13. F I E S T A T A M 
B I E N E N MOMAN (FE­
R I A ) 

Como años anteriores, se cele­
bra la fiesta de San Antonio, en 
el barrio de Feria (Momán), los 
jóvenes que forman la comisión 
han contratado como atracción al 
conjunto músico-vocal «Os Veiran-
tes» de L a Coruña, además de misa 
solemne, sesión vermouht, habrá 
un interesante partido de fútbol, 
entre los equipos de Buriz y Mo­
mán, finalizando esta fiesta con 
una gran verbena. 

Confe renc ia en et Ins t i tu to sobre 
" E l Medio A m b i e n t e " 

vía se han visto sorprendidos es­
ta mañana con las numerosas 
pintadas que aparecen en los edi­
ficios de esta localidad y que re­
zan "Non o salto", así como pan­
fletos tirados por las calles de 
CC.LL. (Comisiós Labregas de 
Galicia) que invitan al pueblo a 
que se oponga a la posible cons­
trucción del Salto del Gran Suar-
na. 

Este hecho ha venido a rea-
yirar los ya de por sí exaltados 
ánimos de los vecinos que con­
tinúan en un estado de tensión 
y dudas con respecto a la posi­
ble construcción del salto. Los 
perjuicios que esta incertidumbre 
está causando al municipio son 
de gran transcendencia. Las noti­
cias son totalmente contradicto­
rias y nadie sabe a qué atenerse. 
El "sí" o él "no" es lo que pi­
den porque esta situación de du­
da produce una situación insos­
tenible de los vecinos de Navia 
de Suarna al no saber, de mane­
ra oficial y concreta, a qué ate­
nerse. ¿Es humano el prolongar 
esta situación de tensión? Since­
ramente creemos que no. 

Con la noticia de las pintadas, 
se reaviva el estado de tensión 
provocada por una incertidum­
bre que, en verdad, no debe con­
tinuar. 

V I C E D 0 
Por espacio de un mes se abre 

información pública sobre el acuer­
do de aprobación inicial del pro­
yecto de delimitación del suelo ur­
bano de este término municipal, 
de acuerdo con lo que dispone eá 
artículo 32 de la vigente Ley del 
Suelo. 

MONDOÑEDO.— (De nuestra 
Corresponsalía). 

Con motivo de la celebración 
del Día Mundial del Medio Am­
biente, ha dado una conferencia, 
en el salón de actos del Institu­
to Nacional de Bachillerato de 
nuestra ciudad, el profesor de Fí­
sica y Química del mismo, don 
Marcelino Andía Vidarte. 

Comenzó su amena e interesan­
te disertación destacando todas y 

«MISSES» DE BECERREA 

. j i » i 

cada una de las circunstanciaa 
del medio ambiente; haciendo ver 
claramente el sumo interés de 
no romper jamás el equilibrio 
ecológico a fin de no producir 
desarreglos que puedan acarrear 
daños irreparables. 

Añadió las diferentes alteracio­
nes que el medio ha sufrido y 
sigue sufriendo con motivo de los 
más recientes avances técnicos e 
industriales, ilustrando sus ase­
veraciones con significativos y 
destacados ejemplos de plena y 
total actualidad. 

Puso muy en claro el valor de 
la actuación humana para l a con­
servación del medio y resaltó la 
responsabilidad que todos tene­
mos tanto para mejorarlo como 
para legar un mundo mejor a las 
generaciones futuras. 

Su charla, que realmente tuvo 
importante valor, tanto por su 
originalidad como por su alcance 
científico y humano, fue premia­
da con una clamorosa salva de 
aplausos por los numerosos alum­
nos que acudieron a oírla. 

F E R I A S 
HOY, EN PUEBLA D E L 

BBOLLON 
— * • — 

Mañana, Cádavo, Sober, 
Seone de Caurel y Navia de 

Suarna 

Mareas para hoy en 
el Litoral Lueense 

(HORA D E L MERIDIANO DE 
GREENWICH) 

Horas Coeficientes 

La pleamar 
2.a pleamar 

3,15 
14,39 

92 
94 

Con gran brillantez y mucho público se llevó a cabo el festival 
para la designación de las tres guapas, que reprasentaran a Be­
cerreé en el certamen de "Miss Galicia 1976", En nuestra fotografía 
"Míss Becerrea", Aracely Doval López; "Miss Po»ogenla-, María 
Luisa González y "Miss Simpatía", María dei Carmen López Fer­
nández. El sábado y domingo serán elegidas las "Misses" de 

Guifiríz y los días 16 y 17, las de Monforte 

COLEGIO FINGOY 
— L U G O — 

Existiendo en esfe centro plazas para cursar 

1.° y 2.» DE B. ü. P. 
en el próximo año académico 1976-77 , en rég imen 
de externado, las mismas pueden solicitarse en im­
preso que será facilitado en la Secretaría del Colegio 
(Avenida de la Aviación Española), en horas de 9 a 

11 de la mañana, y de 3.30 a 6.30 de la tarde 

PLAZO DE SOLICITUDES: DEL 14 AL 26 DE JUNIO 
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• D . ANTONIO QUINTANA TOMA POSESION 
MAÑANA DEL GOBIERNO CIVIL DE LEON 

MAÑANA, sábado, a la una de distinguido amigo y paisano, 
l a tarde, tomará posesión del 
cargo de Gobernador Civi l y 
Jefe Provincial del Movimiento 
en l a provincia de León, nuestro 

don Antonio Quintana Peña. 
E n el acto, según nuestras no­

ticias, estarán presentes diver­
sas autoridades y representa­
ciones lucenses. 

V I D A M U N I C I P A L 
+ C E R V O 

De acuerdo con lo. que dispone 
el artículo 30 del Reglamento de 
actividades molestas, insalubres, 
nocivas y peligrosas, se abre infor­
mación pública sobre la solicitud 
presentada por doña María Esther 
González Arnau, para la instala­
ción de un tanque de 30.000 litros 
y un surtidor de gasóleo, a empla­
zar en la estación de servicio «Vis­
ta Alegre» de Burela, E l plazo de 
información es de diez días. 

* CORGO 
Habiendo sido creadas por este 

Ayuntamiento dos plazas de auto-
taxis, una con parada en el lugar 
de Seoane de la parroquia de San 
Martín de Folgoso, y la otra en 
Ja parroquia de Franqueán, se abre 
ahora un plazo de veinte días há­
biles para la presentación de solici­
tudes por parte de los interesados 
en su adjudicación. 

* L U G O 
Se anuncia la subasta pública pa­

ra la realización de las obras de 
apertura y relleno de zanjas e ins­
talación de las obras de apertura 
y relleno de zanjas en instalación 
de tuberías y reposición de la pavi­
mentación de calzada y aceras de 
Jas calles Montevideo, Bolaño R i -
vadeneira y Quiroga Ballesteros de 
la ciudda de Lugo, con un presu­
puesto inicial de 2.669.858 pesetas, 
y un plazo de ejecución de obras 
de cuatro meses, 

* N A V I A D E SUARNA 
Este Ayuntamiento, en su sesión 

del pasado día 25 de mayo, acordó 
iniciar un expediente para el cam­
bio de fecha de la feria que actual­
mente viene celebrando en esta 
villa todos los días 29 de cada mes, 
pasándola al último sábado del 

iECERREA 

mismo, abriéndose un plazo de 
quince días para la presentación de 
reclamaciones en contra. 

• POL 
De acuerdo con lo que dispone 

el artículo 30 del Reglamento de 
actividades molestas, insalubres, no­
civas y peligrosas, se abre informa­
ción pública sobre las siguientes 
solicitudes de licencia municipal: La 
presentada por don José Gayóse 
Meilán, para la apertura de un es­
tablo destinado a ganado vacuno, 
fosa de purines y silo, a emplazar 
en el lugar de Gerbolés de la pa­
rroquia de Cirio de este municipio. 
Y la presentada por «Agrícola F i -
naciera, S. A.», para la instalación 
de un tanque enterrado con capaci­
dad de 7,5 metros cúbicos para al­
macenamiento de gas, y a emplazar 
en el lugar de Eiras de la parro­
quia de Silva. 

* R I B A S D E L SIL 
Aprobado por este Ayuntamien­

to el proyecto técnico para las 
obras de acondicionamiento de la 
pavimentación del camino del Bao 
y las calles de la Diputación, en la 
villa de San Clodio, se abre un pla­
zo de información pública sobre 
las mismas de quince días de dura­
ción. 

* SARRIA 
De acuerdoc on lo que dispone 

el artículo 30 del Reglamento de 
actividades molestas, insalubres, 
nocivas y peligrosas, se abre infor­
mación pública por espacio de diez 
días sobre la solicitud de licencia 
municipal presentada por don Be­
nigno López Villar, para la aper­
tura de una granja de reses porci­
nas a emplazar en la finca «Agro 
de Treilán», en el lugar de Re-
queixo. 

16 PRIMERAS COMUNIONES 
, B E C E R R E A . — (De nuestro co-
Sresponsal). 

E l pasado día 27, festividad de 
la Ascensión del Señor, 16 niños 
y niñas de esta parroquia, han re-
fcibido por vez primera el Pan de 
los Angeles. 

E n ei m&xco de una iglesia llena 
<de luz y ornamentada con gran 
¡profusión de flores, se congregó en 
¡Ja misa de 12, un gran gentío que, 
además del Precepto Dominical, 
¡acompañaban a los nuevos comul­
gantes en esta especial y solemne 
efemérides, a los cuales también 
acompañaban sus padres, por lo 
que la iglesia se hacía pequeña ya, 
para, estas conmemoraciones; hecho 
iya puesto de relieve en otras im­
portantes solemnidades, a lo que, 
sin tardar mucho, habrá que ir 
(pensando en remediar. 

Los nuevos comulgantes son: 
¡Anita y Raquelita Cadenas Fer­
nández, Jesús y María del Carmen 

López López, César - Julio y Cris­
tina Rodríguez Ares, Vicente y Ma­
nuel Pérez Fontal, Miguefy María 
del Carmen Maside de Arriba, Al-
mudena Fernández González, José 
Antonio Ramos Fernández, Carlos-
Javier Gómez Ares, José - Anto­
nio Santamaría Fernández, Luis 
Gómez Fernández y José Luis Gó­
mez Fernández. 

Felicitamos a los nuevos comul-
igantes, por tan señalado y trascen­
dental acontecimiento de su vida. 

L A S O B R A S D E L A CA­
L L E A N C A R E S 

Marchan a buen ritmo las obras 
de la calle Aneares, la cual deja 
totalmente dentro de la zona ur­
bana, la nueva Concentración Es­
colar, cuyas obras, asimismo, ve­
mos van marchando también, por 
lo que es de esperar que, sin tar­
dar mucho, este importante Centro 
comience a funcionar. 
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HORIZONTALES.—1: El piso de los teatroi. Mamíferos roedores 
americanos. 2: Próximo, contiguo. Medicamento para uso externo. 3: 
Dios de la guerra en la mitología escandinava. Paraje lleno de lodo. 
4: En plural, arácnido parásito que produce la sarna. Negación. 5: 
Punto de la esfera celeste opuesto al cénit. Riachuelo de Marruecos. 
6: Pueblo de la provincia de Burgos. Avión a reacción. 7: Río alemán. 
•Parte móvil de un motor, turbina, etc. 8: Desinencia de verbo. Gallar­
día, gentileza. 9: Tumores blandos fibrosos que nacen en las mucosas. 
Palabra que significa repetición. 10: Sobresaltas, conturbas. Sustancia 
azucarada que exudan ciertas variedades de fresnos 11: Arbusto de 
la familia de las rosáceas. Depósitos de granos y semillas. 

VERTICALES.—1: Familiarmente, grosero. Abrigar. 2: Medir la 
cantidad de agua que lleva una corriente en una unidad de tiempo. 
Limpió un terreno de malezas. 3: Asidero para aorir un cajón o gaveta. 
En plural, artículo. 4: Partícula negativa. No estará conforme con un 
criterio o una opinión. 5: Río gallego. Planta cuyo fruto es el higo 
chumbo. 6: Preposición. Forma de pronombre. 7: Fuerzas militares de 
un Estado. Antiguo gorro militar. 8: En sentido figurado, mezclas que 
causan confusión. Nota musical. 9: Sangría para tomar agua de un 
río. Ciudad de Portugal. 10: El primer hombre. Ciudad italiana, a ori­
llas del Po. 11: Cabo en la costa de la provincia de Tarragona. Rale-
xas de un tejido. 

SOLUCION AL CRUCIGRAMA ANTERIOR 
HORIZONTALES. — 1: Bajío. Pobos. 2: Agar. Parejo. 3: Tul. Pa­

payos. 4: Ademanes. So. 5: Nácar. Les. 6: Sor. Mil. 7: Sil. Semas. 
8: Am. Novísimo. 9: Recabar. Lid. 10: Aradas. Vana. 11: Solas. 
•Peras. 

VERTICALES. — 1: Batán. Jaras. 2: Agudas. Mero. 3: Jalecos. 
Cal. 4: Ir. Marinada. 5: Par. Lobas. 6: Pan. Vas. 7: Papel. Slr. 8: 
Orásemos. Ve. 9: Rey. Similar, 10: Oíos. Lámina. 11: Sosos. Sodas. 

La Dirección General de la P r o d u c c i ó n Agraria 
adquirió 92 machos de los 122 presentados 
en la "Feria Monográfica de Ganado Selecto,, 

L A Dirección General de Pro­
ducción Agraria del Ministerio 
de Agricultura adquirió ayer 
parte de las reses que concu­
rrieron a la Feria Monográfica 
de Ganado Selecto de la Raza 
Rubia Gallega. 

De 122 machos que entraron, 
la Dirección General compró 92. 
L a valoración técnica máxima 
ha sido de 126.000 pesetas, reba-
sando las cien mil pesetas otras 
23 reses. Puede decirse que la 
media queda establecida en las 
noventa y cinco mil pesetas. 

De nueve novillas, adquirió 
ocho, la de mayor precio en no­

venta mil pesetas y la de me­
nor en setenta mil. 

Estas, insistimos, son valora­
ciones técnicas, que pueden i n ­
crementarse en la subasta a ce-
leberar hoy, a partir de las 11 de 
la mañana . Los machos, aunque 
no haya postores, pasarían de­
finitivamente a la Dirección 
General de Producción Agraria, 
lo que no ocurriría con las hem­
bras. 

Se estima que las cantidades 
reales van a suponer un veinte 
por ciento más de la valoración 
técnica establecida. 

«UNO, DOS, TRES » 
(Viene de secunda página) 

la Escuela de Párvulos del Par­
que, digno del más alto elogio. 
Sólo el ver cómo dentro de la ló­
gica alegría infantil los niños y 
niñas guardan un perfecto orden 
hasta en los juegos didácticos, 
dentro de las horas de recreo, se 
forma uno la imagen del trabajo 
que debe desarrollarse cada día 
de docencia. Pero no vamos a 
quedarnos solamente en un mero 
comentario toda vez que lo que 
los padres de los niños pudieron 
paladear en su salsa el pasado 
martes, creemos que debe de ir 
más allá. 

Como una de las muchas ac­
tividades escolares, donde la grey 
infantil es el principal protago­
nista, se batieron, creemos, los 
records de expectación con el 
Programa - Concurso «UN, DOS, 
TRES», que en nada tuvo que 
envidiar, sino todo lo contrario, 
al «popular» concurso millona­
rio de T . V . E . 

En el aula, aprovechando el 
espacio al máximo, se instaló la 
correspondiente megafonía y se 
aposentaron los «CICUTAS» 
provistos de sus correspondientes 
perillas y bigotes, cuyos persona­
jes recayeron en los niños Fran­
cisco Moure, José Antonio Croas 
y Juan Pérez Montero, perfecta­
mente caracterizados. L a contabi­
lidad estuvo a cargo de la niña 
María Dolores Sánchez Marín, a 
la que no faltaron el correspon­
diente bolígrafo, libreta y gafas. 
Desempeñaron su personaje a las 
mil maravillas. L a presentación 
de los concursantes, la realizaron 
los niños, tomando parte en la 
prueba tres parejas integradas por 
niño y niña, para las que hubo, 
al igual que al presentador Pablo 
Coria Abel, sendas cartillas de 
ahorro entregadas por el señor 
Losada Armesto, delegado de la 
Caja de Ahorros Provincial, ur­
bana número 1. 

L a pareja fue la compuesta 
por Pablo García Rodríguez y 
Mónica Mato Seijas, que contes­
taron con agilidad felina a pre­
guntas que se las traían como: 
«Alimentos de origen animal»; 
«Nombres de animales domésti­
cos». «Nombres de hortalizas». 
«Números impares». Las otras 
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FIEL 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: Mimo 
o caricia. 2: Marcado. 3: Guarida 
de ciertas fieras. 4: Nota musical. 
Amarra. 5: Dios del hogar. Planta 
ranunculácea. 6: Isla de Indonesia. 
Pieza sobre la que gira un cuerpo. 
7: Posesivo. Símbolo de Brahama. 
8: Limpias con algún líquido. 9: 
Junta religiosa y templo de los 
judíos. 10: Lugar donde da el sol 
de lleno. 

V E R T I C A L E S . — 1: Poner el 
timbre postal a una carta. 2: Poseo. 
Arbol terebintáceo con cuya corte­
za se aromatiza el vino. Flor he­
ráldica. 3: Período de tiempo. Na­
tural d¿ una capital europea. 4: 
Cansada. Enemigo. 5: Membrana 
natatoria de los peces. Hechicera. 
6: Cochera de automóviles. Melodía 
cubana. 7: Composición lírica. Con­
dimento. Símbolo del galio. 8: Em­
pobrecimiento de la sangre. 

SOLUCION A L N." 18 
H O R I Z O N T A L E S . — 1: Ilotas. 

2: Triturar. 3: Doman. 4: Ab. Sor. 
5: Tic. Rabi. 6: Esos. Tor. 7: Sos. 
le. 8: Setas. 9: Perorata. 10: Rasa­
ra. 

V E R T I C A L E S . — í: Trates. 2: 
Ir. Bis. Ser. 3: Lid. Coserá. 4: Otos. 
Sotos. 5: Tumor. Sara. 6: Ararat. 
Sar. 7: San. BoL ¡Ta!. 8: Sirena. 

dos parejas no se quedaron sin 
su correspondiente premio, al 
igual que los «Cicutas», aunque 
tuvieron que pasar por la criba 
de los juegos eliminatorios: el de 
las cuatro sillas que se iban eli­
minando hasta quedar un solo 
concursante sentado en ella o 
andar, por parejas, a tres pier­
nas. 

No acabó aquí la fiesta, ni hu­
bo el intervalo silencioso, ya que 
doña María Dolores Pérez, pro­
fesora del Conservatorio y que 
durante el curso escolar impartió 
clases de su materia, preparó las 
canciones folklóricas españolas, 
que tuvieron un gran éxito por la 
estupenda ejecución de las mis­
mas a cargo de todos los niños y 
niñas. Un entreacto que dio paso 
al Concurso, realmente estupen­
do. A l mismo tiempo accedieron 
Belén Legaspi Gasalla y Manolo 
Vázquez Fraga, que tuvo la ha­
bilidad de recoger la fresa depo­
sitada en un cubo de agua en el 
tiempo record de cuatro segun­
dos (tenía los ojos vendados). 
Aquí comenzó lo que podríamos ' 
denominar gala brillante de des­
files. Primeramente la presenta­
ción de regalos a cargo de parejas 
con trajes relacionados con los 
obsequios. Guardia Civil (caracte­
rización perfecta) y enfermera 
con e¡ lema «Precaución», que re­
sultó ser el coche y la pareja 
acertó como los buenos. Segundo, 
Heidi y Pedro que presentaban 
«Pradera» y con ellos iba la ca­
labaza. Después un futbolista y 
andaluza con «Ahora que ha ter­
minado la Liga viene la juerga>> 
que «portaban» las vacaciones, y 
por último un pirata v gitana con 
«Anochecer» («Los piratas se di­
vierten al anochecer» y llevaban 
una muñeca y un balón. Una 
pena que el coche, al que tan 
bien supieron seguir la pista, no 
íuese de los de ruedas de verdad, 
pero otra vez será, aunque a ellos 
les entusiasmó lo mismo. Iba va 
transcurrida más de hora y me-
día y esta inmensa fiesta infantil, 
donde todos lo pasaron fenome-
nalmente, incluidos los padres 
que se agolpaban en las ventanas 
porque el sitio no llegaba a más 
que tuvo un final grato para los 
nmos. Una estupenda merienda 
a la que asistieron también los 
niños de primero de E . G . B . del 
Colegio que siguieron con entu­
siasmo toda la programación. 
Mas de doscientos niños que dis­
frutaron a más no poder del es­
pectáculo en que ellos fueron los 
actores y protagonistas. 

No quisiéramos finalizar nues­
tro comentario sin hacer constar 
la encomiable labor, además del 
profesorado parvulista, de las 
alumnas de Prácticas, que a pe­
sar de que para ellas terminó el 
curso el pasado mes, fueron unas 
eficaces colaboradoras y sabemos 
que continuarán prestando su va­
liosa ayuda hasta finalizar el cur­
so escolar. 

iQué bien lo hacen los niños!, 
era la frase unánime y por su­
puesto, también la nuestra. 

BOLETINES 
E L D E L A PROVINCIA 

Servicio del Plan de Accesos de 
Galicia.— Por este Servicio de la 
Dirección General de Carreteras 
y Caminos Vecinales del Mir.'ste-
rio de Obras Públicas se anuncia 
la resolución de proceder al le­
vantamiento de las actas previas 
a la ocupación temporal de las 
fincas afectadas por las obras 
del tramo Piedrafita-Los Nogales 
en el término municipal de Los 
Nogales que tendrá lugar el pró­
ximo día 21 de junio, a las once 
de la mañana en la Casa Consis­
torial de esta última localidad. 

Instituto Nacional de Reforma 
y Desarrollo Agrario.— Por este 
Instituto del Ministerio de Agri­
cultura se abre un plazo de in ­
formación pública a los efectos 
oportunos, sobre las bases defini­
tivas de l a Concentración Parce­
laria aprobadas para la que ha 
de llegarse a cabo en la zona de 
Begonte y que ha sido declarada 
de utilidad pública y urgente eje­
cución por orden de 17 de julio 
de 1974. 

L U G O : U L T I M A H O R A 

E l ministro de Agricultura estará en 
Galicia los días 21,22 y 23 de este mes 

SEGUN noticias oficiosas que ayer nos han sido comunicadas 
en el transcurso de la Demostración de Maquinaria Agrícola en 
el monte Cobelo, el ministro de Agricultura, Sr. Oñate Gil, es­
tará en Galicia durante los días 21, 22 y 23 de este mes. 

Una de estas jornadas la dedicará a la provincia de Lugo. 

• E l próximo martes, pleno del Consejo 
Provincial del Movimiento 

"Hemos tratado de reavivar en los 
lucenses el ínteres por el tema de la 
educación". (Juan José Vivancos) 

P A R A el próximo martes, el 
jefe provincial del Movimiento ha 
convocado un pleno del Consejo 
que se iniciará a las ocho de la 
tarde, en el salón de actos de 
la Jefatura con arreglo al siguien­
te orden del día: 

—Lectura del acta de la sesión 
anterior, para su aprobación, si 
procede. 

—Estado de cumplimiento de 

acuerdos adoptados en sesiones 
anteriores. 

:—Lectura de escritos recibidos 
de Secretaría General del Movi­
miento. 

—Acuerdos más importantes 
adoptados por la Comisión Per­
manente. 

—Informe del presidente del 
Consejo. 

—Ruegos y preguntas. 

Noventa incendios forestales en lo 
que va de año 

DUANTE la Demostración de 
Maquinaria Agrícola que ayer 
tuvo lugar en el monte Cobelo 
hemos hablado bremente con el 
jefe del I.C.O.N.A. de Lugo, Ma-
•nuel Garrido. 

—¿Cómo se presentan los i n ­
cendios forestales este año? 

—¡Chi lo sá! L a primavera es 
muy seca y el verano puede ser­
lo más. 

—¡Ya ha habido bastantes in ­
cendios! 

— L a friolera de 90 hemos 
acusado en la provincia en to­
do lo que va de año. 

—¿Muchos? 
—Demasiados, claro. 
—¿Medidas para atajarlos? 
—Bueno, este año tenemos en 

línea muchos medios. Por lo de 
pronto y pese a que todavía 
la época de incendios no está 
avanzada, ya tenemos todas las 
emisoras en pleno funciona­
miento. 

Por otro lado y siempre bus­
cando la noticia hemos sabido 
también que el I.C.O.N.A. ha re­
poblado este año 2.015 hectá­
reas, parte de particulares y 
parte del Estado. 

MAÑANA, sábado, se clausura 
el ciclo que sobre Educación ha 
venido desarrollando en los pa­
sados meses en el Círculo de las 
Artes organizado por el "Movi­
miento de Cursillistas de Cris­
tiandad". Sobre este tema he­
mos hablado con uno de los más 
destacados miembros de este 
movimiento, con nuestro com­
pañero en las tareas informati­
vas de Televisión Española, 
Juan José Vivancos Puente. 

—¿Cómo ha resultado el c i ­
clo? 

—Sorprendentemente bien. 
—¿Por qué dices "sorprenden­

temente"? ¿Es qué no pensá-
bais en una reacción favorable 
del público? 

—Estimábamos que el tema 
era importante y los conferen­
ciantes destacados pero ya sa­
bes lo que sucede con estas co­
sas. L a gente, indudablemente, 
está cansada de tantas confe­
rencias y por otro lado los sá­
bados, que son los días que po­
dríamos disponer de los confe­
renciantes, no creas que son los 
mejores para una participación 
masiva... 

—Sin embargo l a hubo. 
—¡Y tanto que sí! E n todos 

los actos el salón estuvo lleno 
"hasta la bandera", 

—¿Con qué clausuráis? v 
—Con un periodista que es 

también sacerdote. 
—¿De quién se trata? 
—De José Manuel Ardións, 

asesor religioso de "Europa 
Press" y periodista. 

—¿Hablará sobre...? 
— " L a formación y l a defor­

mación en los medios de comu­
nicación social". 

—¡Interesante tema! 
—Creo que es digno del final 

de este ciclo en el que tantas 

¡Así acabo la fuente de Ouintana! 

¡HAY que ver lo que cambian 
los tiempos...! Todavía recor­
damos aquella noche en que por 
última vez asistía a un Pleno 
Municipal como concejal Ger­
mán Quintana cuando solicitó 
de sus compañeros que queda­
ban y de los que ya habían s i ­
do elegidos en los recientes co­
micios celebrados, que cuida­
ran de aquella fuente junto a la 
Puerta Nueva que" no acababa 
de arreglarse n i de echar agua 
en condiciones. Todos le asegu­
raron que sí, que no se preocu­
para, que se har ía allí una bo­
nita fuente, que podía dormir 
tranquilo... Y después, como el 

otro día decíamos, como ocurre 
tantas y tantísimas veces, todo 
el mundo se ólvidó y l a fuen­
te, de cemento y cantería, que­
dó ahí muerta de risa. 

Cuando se limpió la Muralla 
de todos los aditamentos hay 
quien dijo que l a fuente en 
cuestión tenía cierto "sabor" y 
que no se ret iraría de allí. Efec­
tivamente, fueron arrancados 
hasta los arbustos que circun­
daban el monumento, pero la 
fuente quedó. Ahora, y después 
de que casi todo el mundo se 
había olvidado de ella, surgimos 
nosotros el otro día con núes-

B O V E D A 

SE NOTA YA LA ESCASEZ DE AGUA 
B O V E D A . — (De nuestro corres­

ponsal, D O M I N G U E Z ) . — Dentro 
de nuestro oportuno machacar so­
bre la traída de aguas, no podía 
faltar el alegato de algún irrespon­
sable que dice: «Hemos estado has­
ta ahora sin ella y nos hemos arre­
glado». Yo digo poco y, sobre to­
do, no intento dramatizar. Pero los 
hechos están a la vista, y sus co­
mienzos son alarmantes. L a sed, esa 
necesidad de beber, de lavarse, de 
cocinar, de abrevar los ganados y 
de humedecer los campos, no se 
hará esperar. Y a la tenemos enci­
ma; pero, lógicamente, ha de acen­
tuarse en los sucesivos meses de 
verano. 

Como todo el mundo sabe, lleva­
mos unos años de sequía. E l pre­
sente gana a los anteriores, e incide 
en los pozos y en los ríos, hasta tal 
extremo que, sin necesidad de hur­
gar excesivamente salta a la vista 
el panorama que nos está ofrecien­
do la villa: Algunos pozos ya seca­
ron; otros obligan a sus usuarios a 
racionarse el agua, cuando en años 
anteriores se conservaban en acción 
todo el año o, por lo menos hasta 
finales de septiembre. 

Los dos ríos, el Pequeño y el 
Mao, vienen tan mermados en su 
caudal que, el primero, ya no pue^ 
de ser utilizado para su principal 
cometido: el riego de las huertas 
de la villa, tan necesarias para una 
localidad en donde no existe mer­
cado. E l segundo, el Mao, proce­
dente ahora de la presa de Vila-
souto, no suministra el agua nece­
saria para accionar los molinos de 
Bar ja y de Julián, dos de los cuáles 
vienen molturando los cereales de 
parte del público. 

L a buena noticia que les he fa­
cilitado en mi crónica anterior, so­

bre la traída de aguas para la villa 
y para Rubián, conjuntamente, es 
la solución; pero, desgraciadamen­
te, no para el presente año. No se 
nos oculta que, cuantas medidas 
se pongan en marcha, por falta de 
tiempo material, son insuficientes 
para que la traída sea un hecho 
en el presente verano. Pero, a fin 
de que el próximo de mil novecien­
tos setenta y siete marque la pauta 
entrando en servicio la conduc­
ción del precioso líquido para la 
villa y para Rubián, antes del ve­
rano de dicho año, urge la tramita­
ción de lo preceptivo para que las 
obras se pongan en marcha. 

No es que dudemos de la buena 
voluntad de nuestros regidores ni 
de la de los encargados de los or­
ganismos con la puesta en marcha 
de la traída. Todo lo contrario; 
porque las pruebas que nos están 
dando son testimonio fehaciente de 
su interés. Nuestra duda, en todo 
caso, podría fundarse en que algu­
na de las partes desconozca el pa­
norama sobrio que, en general, se 
cierne sobre ambas poblaciones por 
la escasez del agua. 

Que lo sepan así los de arriba 
y los de abajo y aunemos esfuer­
zos. Véase la forma de conseguir 
que esté en funcionamiento la traí­
da para el próximo verano del se­
tenta y siete, por si subsistimos para 
esa fecha. 

Las cuotas de la Seguridad 
Social no son un impuesto. Su­
ponen, por el contrario, la par­
ticipación del empresario y del 
trabajador a la justicia social y 

i al equilibrio en la distribución 
equitativa de la riqueza nacio­
nal. 

tro comentario que "por quien 
haya correspondido" fue toma­
do al pie de la letra. Y no só­
lo se ha eliminado la fuente, 
sino que también se está co­
miendo a la acera para hacer 
más grande el macizo ese que 
se ve a l fondo. 

A nosotros nos parece una co­
sa estupenda esa. O arreglar l a 
fuente debidamente y proporcio­
narle agua, o ¡fuera fuente! Los 
que pueden decidir se han i n ­
clinado por la úl t ima de las 
fórmulas. Y como hecho un po­
co histórico —la fuente estaba 
ahí, según nos han dicho, des­
de mediado el pasado siglo—, 
ayer los obreros se la llevaron 
pot delante y es por eso por lo 

> que nosotros reflejamos aquí su 
caída también gráficamente. 
Germán Quintana ya no tendrá 
que preocuparse más por " s u " 
fuente. Ni siquiera i r a las elec­
ciones para concejal con el ún i ­
co objeto de hacer lo que otros 
no quisieron hacerle. Porque eso 
se decía por ah í el otro día, a 
raíz de nuestro comentario... 

ÍIUSÍUUCÓ ¿ÜVUS n¿iu 
—¿Qué pretendisteis con -51? 

¿Quizá edu'oar a la gente? 
— E n absoluto, claro. Lo v n i -

co que hemos tratado es de rea­
vivar en los lucenses el tema 
por la Educación, así, con le-fas 
mayúsculas 

—¿Lo háoéis conseguido? 
—Pues si he de seíte sino ro, 

yo creo qUsJ sí. 
—Como espectadores, ¿Más 

mujeres que hombres? 
—Casi por igual pero lo ••IU* 

sí es preciso destacar es la f'Ve-
sencia de muchos jóvenes de 
jóvenes de ambos sexos. Esme­
ramos que fueran padres, edu­
cadores..., ¡pero tanto chico y 
tanta chica joven...» 

—¿Qué quiere decir esto, Juan 
José? 

—Que efectivamente en la j u ­
ventud no todo es irresponsabi­
lidad y frivolidad. No sé si son 
más o si son menos los que se 
toman la vida " a beneficio de 
inventario^", pero lo que sí pue­
do asegurarte, no sólo porque 
lo haya comprobado ahora en 
el transcurso del ciclo, sino por­
que también lo observo en Cris­
tiandad y en otros movimientos 
en que estás metido, hay mu­
chos, muchísimos jóvenes, más 
de lo que la gente estima, ple­
namente responsable, a todos 
los niveles, del momento que 
nos ha tocado vivir. Además, en 
ellos todo es generosidad, com­
prensión, interés y caridad. ¡Más 
caridad de lo que muchos su­
ponen! 

—O sea, que estáis encanta­
dos con el ciclo. 

—Estamos satisfechos. 
—¿Lo repetiréis el próximo 

curso í 
—Bueno, puede repetirse aun­

que quizá con otro tema. Son 
muchos los temas que precisan 
de un tratamiento asi, público, 
como ahora lo hemos hecho. 
Pero de todas formas la expe­
riencia ha resultado muy gra­
ta y nos anima a pensar en a l ­
go similar, aunque repito, dis­
tinto quizá en el tema, para el 
próximo otoño. 

Y esto es cuanto nuestro Juan 
José Vivancos nos ha hablado 
respecto al ciclo de conferencias 
que mañana concluye.—R. 

TRIBUNALES 
E n la Audiencia Provincial ha 

sido vista una causa procedente 
del Juzgado de Lugo número 2, 
por delito de robo, hurto de uso 
y conducción ilegal, c o n t r a 
J . A.C. C . y J . G . L . E l fiscal so­
licitó, para el primero, un año de 
presidio menor, y para el segun­
do, cinco años de presidio menor 
por el delito de robo, cinco me­
ses de.arresto mayor y privación 
del permiso de conducir por seis 
meses por el delito de hurto de 
uso y 40.000 pesetas de multa por 
la conducción ilegal, y accesorias. 

L a defensa estuvo representada 
por el letrado señor Cendán con 
el procurador señor Gómez Regó. 

Excmo. Ayuntamiento de lugo 
ANUNCIO 

CONCURSILLO URGENTE PARA CONTRATACION DIRECTA I>B 
PAVIMENTACION DE L A PRIMERA F A S E DE LAS C A L L E S INTE-
RIORES NUMEROS 4, 5, 6, 7 y 8 D E L CEMENTERIO MUNICIPAL DES 
SAN FROILAN. 

En virtud de acuerdo plenario de 28 de Mayo ultimo se promueve 
concursillo entre las Empresas constructoras que puedan tener inte­
rés en el mismo, para la adjudicación de las referidas obras, con sur 
jeción a las siguientes condiciones: 

a) OBJETO D E L CONTRATO: Preparación del terreno, con tras­
lado de los productos sobrantes al vertedero, cargando con piedra 
los baches, riego asfáltico con tendido de gravdla y consolidación a 
máquina. 

b) TIPO D E LICITACION; 609.024 pesetas. 
c) PLAZO D E EJECUCION: 45 días. 
d) FIANZA: 6% del presupuesto. 
e) PLAZO D E PRESENTACION DE PROPOSICIONES: Se admiti­

rán hasta las 14̂ 30 horas del próximo sábado, día 19 de los corrientes. 
f) OFERTAS: Se presentarán dirigidas a la Alcaldía-Presidencia 

en el Registro General de Entrada de documentos de este Ayuntamien­
to, pudiendo ser en sobres cerrados. 

g) E X P E D I E N T E : Se halla a disposición de los interesados para 
su examen en el Negociado de Urbanismo y Obras de este Ayunta­
miento. 

h) RESOLUCION: E l concursillo será resuelto por la Corporación. 
Lo que se hace público para general conocimiento. 

Lugo. 9 de Junio de 1976 
EL ALCALDE 
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Actividad P R E S E N T A C I O N D E 
«Sn-rai «TERRA BRAVA», DE Fftl£ 

«ARREDOR DE MOHOS CONTOS DE FOLE HAI UMHA 

VOLVORETA DE REALISMO MAXICO» (Alonso Montero) 
Con Ja sala de la Librería Sou-

to completamente llena de gente, 
ayer, a las ocho de la tarde, el 
profesof Alonso Montero presen­
tó el libro de Anxel Fole, "Terra 
brava'V recientemente reeditado 
por "Galaxia". 

E l profesor Alonso Montero de­
finió a Anxel Fole como a un 
"borne dunha gran cultura lite­
raria" v a im escritor creador 
«dunha prosa galega especial­
mente rica i enxebre". Mostró 
los ejemplares de la revista NOS 
en los que aparecen los dos pri­
meros trabajos literarios de Fole 
en gallego y, más adelante, al re­
ferirse a la estancia del escritor 
Incensé por tierras de Incio, O 
Caurel y Queiroga, señaló que 
«Fole é o escritor nacional das 
térras ñas que vivíu varios anos". 

Después, el profesor A l o n s o 
Montero explicó cómo llegó él a 
Fole: por un ejemplar de "A lús 
do candil" que le envió Ramón 
Piñeiro a Robledo, donde el ca­
tedrático Incensé cumplía el ser­
vicio militar. 

Hizo después una sucinta bio­
grafía literaria del escritor Incen­
sé y ^asó a estudiar, brevemente, 
el contexto en el que fueron pu­
blicadas las dos grandes obras de 
Folp. "A lús do candil", en 1953, 
tras la salida tímida del "silencio 
das musas vernáculas". "Optar 
polo galego dijo en 1953, era 
un compromiso cheo de sentidos; 
un compromiso cheo de compro­
misos polos domáis". "Terra bra­

va" se publica en 1956, el mismo 
año en que otros dos grandes es­
critores e intelectuales lucénses, 
Celestino Fernández de la Vega 
y Ramón Piñeiro, traducen al ga­
llego "Da esencia da verdade", 
de Heidegger. 

Concluyó el profesor Alonso 
Montero diciendo que "arrededor 
de moitos eontos de Fole hai un-
ha volvoreta de realismo máxi-
co", heredada de Rosalía y de 
algunas otras inmortales figuras 
de las letras gallegas. 

Las palabras de Anxel Fole tu­
vieron el encanto, lá gracia, la 
enorme simpatía que caracteriza 
toda la obra y la personalidad 
del ilustre académico Incensé. L a 

# ESTA TARDE, CONCIERTO-HOMENAJE 
AL MAESTRO MENDEZ 

Organizado por l a Sociedad F i ­
larmónica Lucense, esta tarde, a 
las ocho, en el Circulo de las Ar ­
tes, se celebrará un concierto-iio-
menaje al maestro Méndez, direc­
tor de l a Banda Municipal de 
Lugo. De acuerdo con el progra­
ma que ofrecimos ayer, se inter­
pre tarán obras de Beeiíhoven, 
Messager, Borodin, Wagner y 
Chapí. L a entrada es libre. 

E l maestro don Francisco Mén­
dez Rodríguez, nació en Madrid, 
comenzando de muy niño los es­
tudios musicales en el Real Con­
servatorio de esta capital. 

Hizo la carrera de clarinete, 
siendo discípulo del prestigioso 
catedrático de dicho conservato­
rio y solista de la Banda Muni­
cipal de Madrid, el conocido don 
Jul ián Menéndez. 

Muy joven, ingresó en la B a n ­
da de Música Militar de la Aca­
demia de Intendencia, en Avila, 
en donde estudió Armonía y F u ­
ga con el director de la misma, 
el maestro don Román de San 
José, quien en 1908 había sidb di­
rector de una Banda Militar en 
Lugo. Más tarde, estudia compo­
sición con el director de la Ban­
da de Alabarderos, don Emilio 
Vega. 

E n su carrera militar, obtuvo, 
casi seguidos los ascensos a mú­
sico de tercera, segunda y prime­
ra, ganando posteriormente opo­
siciones a subdirectores de Ban­
das Militares. 

E n 1944, obtuvo la plaza de 
subdirector de la Banda Munici­
pal de Lugo, que dirige en la ac­
tualidad. 

E n 1952 ingresó por oposición 
en' el Cuerpo Nacional de Direc­
tores de Bandas Civiles, obte­
niendo el número tres de su pro­
moción. 

A lo largo de los años que el 
maestro Méndez lleva en Lugo 
puede afirmarse que su vida la 
ha consagrado por entero a l arte 
musical. Así se explica el vasto 
repertorio por él preparado, que 

integra los archivos de esta agru­
pación. 

Finalmente,' son innumerables 
los discípulos a los que impartió 
sus lecciones, de entre los que van 
saliendo nuevos profesores que 
nutren la Banda Municipal de 
Lugo. 

LA BANDA MUNICIPAL 
DE LUGO 

Según datos recogidos, cumplió 
100 años en enero de 1975. 

En 1875 se le encargó a Juan 
Montes la reorganización de 
nuestra banda de música, lo que 
significa que ya existía. 

Pese a su condición de centena­
ria, han sido relativamente pocos 
los directores que por ella han 
pasado, debido a l dilatado tiem­
po que varios han permanecido a 
su frente. Así, por ejemplo,, el 
maestro Méndez ocupa el primer 
lugar en este sentido, llevando 
cerca de 32. años dirigiéndola. Le 
sigue en duración el maestro Sa -
riñena, con 21. De varios directo­
res se tienen escasas noticias, de­
bido a l corto tiempo que por ella 
han pasado. 

S i queremos señalar un orden 
cronológico en la dirección de la 
Banda Municipal de Lugo, hemos 
de comenzar por Juan Montes, 
continuando por Baldomcro L a -
tórre, Martí, González Páramos, 
Sariñena, Moya.:, y el maestro 
Méndez. 

L a Banda Municipal de Lugo 
ha sido en varias ocasiones ga­
lardonada con primeros premios 
nacionales. Siendo director B a l ­
domcro Latorre, obtuvo el primer 
premio en el Certamen Nacional 
de Bandas, celebrado en Gijón. 
Otros tres premios le fueron con­
cedidos en Mondoñedo. 

E n la actualidad, está compues­
ta por 41 profesores, y, entre otras 
múltiples actuaciones, son de des­
tacar sus habituales conciertos 
del domingo, que alegran el am­
biente de nuestra hermosa Plaza 
Mayor. 

# Certamen poético "Meigas e Trasgos" 
A Asociación "Meigas e Trasgos" da vila de Sarria convoca un Cer-

tame Poético que se rexirá polas seguintes 
B A S E S 

PRIMEIRA: O tema será libre. Escrito en lingua galega e cunha 
estensión másima de cen versos, os poemas reir.esaránse por triplica­
do á Asociación "Meigas e Trasgos" denantes do vindeiro 15 do mes 
de Santiago. 

SEGUNDA: Cada autor» pode mandar, baixo lemas diferentes, can­
tos poemas desexe. 

TERCEIRA: Créanse os seguintes premios: 
1. ° 10.000 pesetas. Patrocinado polo Banco Pastor. 
2. ° 4.000 pesetas. Patrociñado polo Banco Español de Crédito. 

* 3.° Mención honorífica, en prata, do Ayuntamiento de Sarria. , 
CORTA: As composicións han ser inéditas. As que sexan premiadas 

quedarán de propiedade da Asociación. 
QUINTA: O Xurado pode decrarar deserto calqaera dos premios. 
SEXTA: Os premios entregaránse na festa da "Noite Melga" que a 

Asociación orgaíza o primeiro sábado dagosto. 

V/ DEMOSTRACION D E PINTURA 
A L A I R E U B R E 

Reunido el jurado calificador 
de esta Demostración, dictaminó 
«1 fallo siguiente: 

1. °— Categoría A, conceder el 
primer premio a Jul ia Ares A l -
dariz del Colegio Divino Maestro, 
de Lugo, de 9 años, de 500 pese­
tas. 

2. °— Categoría B , conceder el 
Primer premio a Primitivo Mar­
cos Perreiro, de 14^años, Colegio 
franciscanos, de 750 pesetas. 

3. °— Categoría C, conceder el 
Primer premio a Aida Carballido 
Linares de la Escuela de Artes 
Aplicadas, de 18 años, cuantía 
1.000 pesetas. 

4.°— Categoría D, conceder el 
primer premio a Mercedes B a -
rreiro González, de 19 años, de 
1.500 pesetas y un accésit de 500 
pesetas a José Antonio Balseiro 
Loureiro del Instituto- de Bachi­
llerato de Lugo, estudios noctur­
nos, por considerar su trabajo 
con méritos para ello. 

Actuaron como jurado: Presi­
dente, don José Luis Debesa Ló­
pez, delegado provincial de la J u ­
ventud; vocales, don "Luis Blas 
Lourés y don Constantino Pra ­
dos López, y de secretario don 
Germán Quintana Peña. 

El Progreso, en La Corana 
s e v e n d e d e s d e l a s d i e z d é l a m a ñ a n a , e n e l 

k i o s c o V d a . d e S e n é n R o c h a , e n J u a n a d e V e g a 

gente escuchó, a u t é n t i c a m e n t e 
embelesada, feliz, el ir y el venir 
del rico anecdotario de don An­
xel, que habló de los negrillos de 
la Plaza Mayor ("xa daban som­
bra en 1858, cando chegóu Isabel 
Segunda a Lugo"), de la visita 
que a nuestra ciudad hicieron 
Alfonso X I I I y doña Victoria E u ­
genia, de la leyenda del fraile ne­
gro, de Edgard Alian Poe, de 
Apollinaire, de la gentes y de las 
cosas del campo gallego, en fin-
Delicioso, "Meu galego é todo de 
oído". E l cine, la revista "Ron-
sel", "Resol", el Dr. García 
Neira, continuaron el rosario de 
temas abordados --tomados, reto­
mados y vueltos a tomar una v 
otra vez— por este amenísimo 
charlista y conversador que es 
Anxel Fole. Al final, la gente, que 
se lo había pasado estupenda­
mente, aplaudió larga y cariñosa­
mente al gran narrador gallego y 
a su presentador, el p r o f e s o r 
Alonso Montero. 

(Foto BARiREIRO) 

• Linde Paniagaa: 
"Amnistía e indulto 
en España1 

«Amnistía e. indulto en España» 
(Túcar Ediciones. Madrid 1976) es 
la parte revisada, que dedica al 
caso español Enrique Linde Pa­
nlagua, en la tesis doctoral que, 
en torno al tema de la clemencia, 
presentó en la Universidad de Bo­
lonia. 

E l ter de la amnistía y el in­
dulto, a nivel de monografía, ha 
sido desconocido por Ja literatura 
jurídica española prácticamente • 
lo largo de nuestro siglo. E 
estudio de Linde Panlagua, reali­
zado a un nivel macro - jurídico, 
se subrayan los principales proble­
mas existentes en el actual ordena­
miento jurídico español: indetermi­
nación de los fines de la clemencia, 
restricción al marco del derecho 
penal y falta de consideración res­
pecto a la capacidad del ciudadano 
para impulsar a los poderes públi­
cos en este campo. E l autor pro­
pugna una nueva consideración del 
tema, que además de solventar esos 
problemas otorgue al poder legis­
lativo de un Estado democrático 
facultades controladas hoy por la 
Jefatura del Estado. 

• "Campas", revista 
universitaria 

Está en la calle el número O de 
«Campus», revista interfacultativa 
del grupo de escritores de la Uni­
versidad Autónoma de Madrid. E l 
asesor es Rafael Soto Vergés. 
«Nuestras páginas pretenden ser 
un campus universitario, vehículo 
directo entré la ciencia y la exis­
tencia, entre la vida y la cultura, 
entre la universidad y su extramu-
ro». 

En este número cero aparece, 
en versión bilingüe, gallega y cas­
tellana, un poema de Celso Emilio 
Perreiro: «Nota bene pra Rafael 
Alberti». Celso Emilio y Soto Ver­
gés hablaron el otro día, en el sa­
lón de actos de la Facultad de Fi­
losofía de la Autónoma, para pre­
sentar la revista. 

11 D E JUNIO D E 1926 
—Con la solemnidad acos­

tumbrada se celebró en la Ca­
tedral la fiesta de la Octava 
de Corpus. Después de can­
tadas Vísperas y Completas, 
a las cinco de la tarde, se or­
ganizó la procesión. E l Santí­
simo fue conducido por el 
Excmo. Sr. Obispo, revestido 
de pontifical. Asistieron a tan 
religioso acto los distintos gre­
mios de la ciudad cbn sus res­
pectivas insignias y las imá­
genes de los Santos Patronos. 
Asistió también la Corpora­
ción municipal con la banda 
de música y las diferentes co­
misiones oficiales, presidiendo 
la comitiva el gobernador ci­
vil, señor García Zabarte, el 
alcalde, señor Rosón y el te­
niente de alcalde señor López 
(D. José). L a concurrencia de 
público a este acto fue nada 
más que regular. 

— E l gobernador civil de la 
provincia, después de su cir­
cular sobre pesas y medidas, 
y de cuya circular hemos he­
cho ya referencia, se propone 
emprender una campaña enér­
gica que responda al pensa­
miento de esta circular y, a 
este propósito, dio las órde­
nes a las dependencias corres­
pondientes del cumplimiento 
de las disposiciones dictadas 
sobre tan importante asunto, 
para que, sin exceptuarse a 
nadie, en toda la provincia, 
tanto en la capital como en 
los pueblos, se impida el uso 
de otros pesos y medidas. 

—Terminó la prórroga del 
primer edicto convocando opo­
siciones para el beneficio de 
organista de la Santa Iglesia 
Catedral Basílica. Se citó pa­
ra opositar al organista de la 
colegiata de San Isidro de 
León. Los ejercicios de oposi­
ción tendrán lugar en ¡a pri­
mera quincena del corriente 
mes. 

— • — 
r—Se han dado las órdenes 

oportunas para que el cruce­
ro «Blas de Lezo» salga ur­
gentemente de Málaga para 
el Ferrol. Créese que viene a 
prepararse para servir de alo­
jamiento al príncipe de Astu­
rias durante su viaje a nues­
tra región. Probablemente, en 
este buque recorrerá el Prin­
cipe de Asturias las rías ga­
llegas. 

—Se ha dado a conocer el s 
programa de los actos que ten­
drán lugar en Santiago de 
Compostela con ocasión de 
las Fiestas del Apóstol. Las 
fiestas tendrán lugar desde el 
día 15 al 31. Durante los días 
de los festejos se celebrará 
una exposición de arte en el 
palacio de San Clemente, cu-
" ' lóenles están ooniéndose 
cñ condiciones, habiénd ¡se re­
cibido ya alguna de las obras 
que habrán de exponerse. Ha­
brá entre otros festejos un 
partido de fútbol en el cam­
po de Santa Isabel, entre el 
«Deportivo» de L a Coruña y 
el «Celta» de Vigo. Tamb'én 
se celebrará una jimkana auto­
movilista que será dirigida 
por el señor Acosta. 

— E l vapor alemán «Oder» 
entró en el puerto de Vigo 
para traer material pa-a la 
escuadra alemana que llagará 
a Vigo el día 11 por la noche 
permaneciendo aquí hasta él 
14. 

— -k 
—Ha sido inaugurada ofi­

cialmente una línea transver­
sal del Metropolitano que va 
desde la Plaza de Cataluña, en 
Barcelona, hasta la calle de 
Bórdela. E n representación 
del Rey, acudió al acto el ca­
pitán general de Cataluña. 

-—En la Plaza Monumen­
tal de Barcelona celebróse 
ayer una corrida de toros en 
la que hizo sü reaparición en 
España el célebre matador de 
toros «Gallo», con el que al­
ternaron Sánchez Mejías y Va­
lencia I I . E n el primer toro, , 
Rafael Gómez, hizo una ar­
tística labor lanceando, lo mis­
mo que con la muleta. Re­
mató con tres pinchazos y 
una estocada atravesada. E n 
el cuarto, dio mitin con la 
clasica «espanta», entre las 
delicias de los espectadores. 
Sánchez Mejías y Valencia I I 
cumplieron bien. 

E L G R A N P A R T I D O P O P U L A R 
P o r T A C I T O 

En este momento en el que se tiene que realizar un profundo 
cambio de nuestras estructuras políticas come consecuencia de 
la instauración un sistema plenamente democrático, hay una 
pieza de singular significación: los partidos políticos. 

La democracia no es una panacea para todos los males ni una 
solución para todos los problemas. Es sencillamente un sistema, 
el más adecuado y justo a .nuestro juicio, para que la sociedad es­
pañola en el momento actual organice su convivencia. Pero si 
queremos que ese sistema prevalezca, sea acéptado y sea eficaz, 
es preciso acertar en una serie de puntos. 

El otro día dábamos nuestra conformidad básica a la nueva 
Ley de Asociaciones, que permitirá la creación y legalización de 
las diversas opciones políticas, o corrientes ideológicas, realmen­
te existentes en la sociedad española. Hoy añadimos un dato más: 
Una de las más graves amenazas para el éxito de este nuevo siste­
ma que deséanos, es la proliferación de partidos y la atomización 
de fuerzas. 

Esta división no responde a la realidad de las bases, confunde 
y escandaliza al ciudadano medio y no se justifica en absoluto, 
aunque a veces se explica, por las apetencias personales, por los 
dogmatismos intransigentes, o por las imposibilidades recientes 
de hacer grandes partidos y como consecuencia de! nacimiento 
de muchos minúsculos grupos, que, si en la actuación precedente 
tenían su fundamento hoy carecen de él. 

Esta Idea, que es una constante en nuestro pensamiento, ha 
llegado el momento de llevarla a la realidad. Entre los límites del 
socialismo por un lado, y del continuismo, o del integrismo, por 
el otro, hay un enorme sector social que es quizá el más numero­
so, un elemento decisivo en el desarrollo y estabilidad del país, 
que se extiende por diversas capas o clases sociales y que debe 
actuar junto en la vida política española, y que está inspirada en 
tres ideas fundamentales: la de transformación de la sociedad es­
pañola en una sociedad más justa y solidaria, por el camino de 
profundas reformas sociales y económicas; la de que el hombre 
nace libre, todos los hombres tienen los mismos derechos ante la 
ley, y por lo tanto, la clara afirmación de las libertades formales 
o políticas y de las libertades reales o económicas; y la de que 
la inspiración del humanismo cristiano es decisiva en la sociedad 
española actual a la hora de decidir las opciones en los campos 
jurídico, económico, social, cultural y familiar. 

Contribuir a su división y su parcelación, es una grave respon­
sabilidad en la que no se debe caer, y menos que nadie los hom­
bres políticos. Es preciso para ello una gran dosis de sentido prác­
tico, de patriotismo, de generosidad. Y comprensión de que un 
gran partido tiene alas, tendencias, tensiones, y no es una entidad 
absolutamente homogénea o monolítica, y en la que según los 
momentos y las necesidades del país, prevalecerán unos matices 

u otros, sobre la base común de unos principios básicos por todos 
compartidos. 

Por ello, en un deseo de superación e integración, creemos 
que es preciso colaborar a crear entre todos los grupos y reali­
dades sociales de ese sector, sin ningún afán de protagonismo o 
de monopolización de iniciativas, un gran partido popular, que 
a lo largo de los próximos días y semanas se hará público en 
un primer manifiesto, en una declaración de principios básicos, 
y se irá perfilando a través de actuaciones, actos públicos, decla­
raciones e integraciones que le irán dando día a día personali­
dad, y existencia, y peso en la vida nacional. 

Este partido está concebido como un partido no confesional, un 
partido que recogiendo las ideas expresadas y la inspiración cris­
tiana, esté a la altura de las necesidades y posiciones del momen­
to actual, del sector social, que fue base en otro momento de los 
partidos democristianos y liberales y que hoy se encuentra tam­
bién identificado con las ideas de la social democracia. 

Se trata de crear, con absoluto respeto de la personalidad, au­
tonomía e iniciativas de las regiones, un partido de masas o de 
vocación mayoritaria y con distintas tendencias. Para que sea un 
partido mayoritario es indispensable sacrificar algo de la homo­
geneidad en beneficio de la extensión. 

Ha de ser un partido interclasista que por dirigirse a esev sec­
tor social tan amplio, se extiende a diversas rapas sociales: el 
campesinado, los trabajadores y empleados, la burguesía, los pro­
fesionales, intelectuales, comerciantes y empresarios, y tienen un 
especial interés por los problemas y aspiraciones de las mujeres 
españolas que han de tener una participación activa en la vida 
política. 

Ha de ser un partido con vocación de gobierno, y no puramen­
te testimoniar o de denuncia. Es decir, tiene la aspiración y el 
.deber de participar en la tarea de gobierno porque cree que el 
sector a que representa no puede estar excluido de ella, porque 
su participación aporta un factor de estabilidad a la vida pública, 
y porque considera que el programa que propugna es el que me­
jor satisface y corresponde a las necesidades y deseos del pueblo 
español. 

Y ha de ser un partido que tenga unas relaciones con los dé-
más partidos europeos que cubren el mismo sector social en los 
diversos países, y como consecuencia que se prepare.-declarando 
desde ahora su afinidad con el partido popular europeo, para 
participar en el parlamento europeo cuando éste sea una realidad. 

Un partido que fcontribuya, dentro de ia monarquía arbitral, 
pero como "agrupación al servicio del pueblo", a la instauración 
en España, en colaboración con las demás ideologías, a que po­
damos vivir todos en paz, con justicia y con libertad. 
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HOMENAJE AL MAESTRO MENDEZ 
L a Sociedad Filarmónica de no pueden por menos de recibir 

Lugo rinde un merecido home- el dictado del influjo supremo 
naje al maestro Méndez, como para confortar el alma, según 
tributo de gratitud por su cola- Platón, el cual decía: "Nada 
boración entusiasta y decidida hay qué influya tanto en las 
a cuantas actividades sociales almas sensibles como la músi-
ha desarrollado esta asociación, ca"; con la lira amansaba Or-
cuya dedicación al mayor in- feo a las fieras y conmovía a 

N cremento y propagación del los peñascos, al son de la lira 
* arte más universal, al lengua- Alfión levantó los muros de Te-
x je más espontáneo en nuestra bas y con sólo el canto atraía 

empresa, nuestra misión social, Arión los delfines alrededor' de 
aquí y ahora, cuando el man- su nave y la de Ulises era atraí­
do parece debatirse en otras no da por el canto y el encanto de 
tan nobles ni tan bellas acti- las sirenas. 
vdades. A todos aquellos para quienes 

Paco Méndez, en una abnega- esta manifestación espiritual es 
da labor de artesanía ínagis- fuente de inefable belleza y de 
tral, cotidianamente, inocula goce perdurable le 'sugerimos la 
en sus educandos, en esa escue- ísotura de la O-fa 'a la Música 
la de armonía donde la mus ' "i.t'-i ai cegó 
Eutérpe parece enviar su ha. .ICA^O &aiiUd,a en 1577 por 
lito de perseverancia en domar, íí&y Luis de León, por quien 
como Orfeo, la dura condición "al bien divino despiertan los •< 
de fiereza y crueldad que ani- sentidos quedando a lo demás J 
da o subyace en la humanidad adormecidos", como estático fi- P 
toda naliza su canción. 

Ciertamente este homenaje E l maestro Méndez, como el 
tiene un carácter insólito- y en maestro Mateo, en las archivol-
lenguaje musical, inaudito: el tas del Pórtico de la Gloria 
propio homenajeado va a inter- compostelano ha "concertado" 
venir y colaborar en él, mos- w*- "Cántico Nuevo" en una 
trando su propia creación en sus instrumentación que resuena 
trabajos y sus días, dirigiendo bajo las glorias del sol en la S 
la interpretación por su Ban- incomparable plaza lucense so- H 
da, de obras de tan elevado va- bre el rumor de su Alameda, " 
lor estético como el "andante" centrada por amable jardín, en r 
de la V Sinfonía de Beethoven, el Vie vagan junto el aroma de fi 
las Danzas Guerreras del Prín- 8,18 rosaledas, las melodías de M 
cipe Igor, de Borodin, una de ia música y el leve susurro de 
las páginas descriptivas más ^ madrigales. 

M expone ejecutando su obra an 
* te la critica, ante aquellos su 
3 puestos o pretendidos a verifi-

® Concurso periodístico "Daniel Calzado" 
Para honrar a boa memoria do distinto coterráneo don Daniel Cal­

zado Poceiro, falecido en Buenos Aires, destacadísima figura da emi­
gración galega na capital bonaerense, a Real Academia Galega convo­
ca un concurso periodístico, que se. repeürá en anos sucesivos, para 
galardoar un artigo relacionado coa problemática da emigración. 

Este concurso terá de rexerse polas seguintes 
B A S E S 

Primeira.. O traballo, necesariamente orixinal, poderá estar redac­
tado en castelán ou galego. 

Segunda. O premio, único e indivisible, de dez mil pesos lei, doado 
pola Agrupación galego-arxentina Breogán, que fora fundada e presi­
dida polo esgresivo homenaxeado, será entregado ao autor do millor 
artigo, con ou sen firma, publicado dendes da data da presente con­
vocatoria deica >̂ 10 de xullo próximo, en acto solemne que o devan-
dito Instituto celebrará o 25 do mesmo mes. Día de Galicia. 

Terceira, As publicacións que inserten os traballos que opten ao 
premio de referencia deberán ser enviados, por duplicado, ao ilustrí-
simo Sr. Presidente da Real Academia Galega (Palacio Municipal da 
Cruña), coa oportuna certificación de autor, expedida pola dirección 
do xornal ou revista correspondente. 

Cuarta. O fallo do xurado calificador, inapelable, daráse a coñecer 
na Prensa rexional. 

— HERNIADOS 

comprometidas de la música, el Conste que no hemos preien- J 
torrente prodigioso y solemne dWl0 bacer una biografía del H 
de armonía del Coro de los Pe- maestro director de la Banda ^ 
regrinos, de Tannhauser, de Municipal de Música de Lugo. 
Granaderos, de Chapi, sin Su vi^a es la de un hombre 
olvidarse de Massager en su bueno y sencillo entregadó a su 
suíte-ballet, Las Dos Palomas," bogar, a su familia y a su vo-
plena de gracia y de ritmo. cación profesional. Sería herir 

Es, en suma, una exposición Su auténtica modestia si tratá-
en la cual el propio artista se sfmos de hacer su hoja de mé 

que en él saben de un merití-
car una muestra de gratitud simo "virtuoso" del arte al cual 
hacia una labor anterior, co- la Filarmónica considera como 
roñada por el éxito más rotun- un° de sus más destacados pa-
do, digna de justo premio por iadines. 
su valia. Y a se me alcanza cómo una 

Si veneración y profundo "orq«esta" a base de instru-
respeto merece este veterano y montos de viento y percusión 
magistral formador de intér- en local cerrado, aunque éste 
pretes que, día tras días, nos sea amplio, tiene resonancias 
han deleitado bajo su dirección, *n demasía; pero su banda y 
haciendo de nuestro corazón él, su iegitimo conductor a tra-
un fiel resonador de esos ecos vés .del Pentagrama, valorando 
inaprehensibes del mundo del Precisamente tales inconvenien-
ritmo, de la armonía, de la me- tes P3*3, la ejecución, de la mis-
lodía, donde el placer físico, ma forma el genial escultor sa-
sensual, parece elevarse hasta be arrancar de un informe blo-
la más alta esfera del intelec- que. de Piedra una estatua de 
to, del afectivo, de la imita- delicadas y turgentes líneas, 
ción más perfecta, más pitagó- No ,la muchos días una ban-
rica, cuyo primer origen se ha- da P0PuIar de un pueblo, per-
11a en la creación divina hecha d|do en los entresijos más re­
sonido, como verdadero lengua- cónditos de nuestra intrincada 

U je universal de modulación y S^ograiia,, supo darnos una 
N expresión inenarrable. brava lección. por Televisión 

Serán pues, Paco Méndez, en pues» con la mayor sencillez de 
2 esta su fiesta, el total prota- 'eem'sos, con un simple germi-
^ gonista. Al empuñar su batuta nar de elementos naturales, con 
ti se hará dueño y señor de núes- su F013, y entusiasta entrega 
£ tras facultades cognoscitivas caPto el timbre sonoro más 
M pues siendo el oído un sentido eonveniente y más mesurado. 
¡J que, como el de la vista, per- . ^r eso vaya nuestro entu-
M cibe los objetos y motivos me- siasta aplauso anticipado al 
« nos materiales, más suprasensi- maestro Méndez. 
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ritos y servicios, cosas ambas M 
bien conocidas por los lucenses ^ 
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M bles, que los demás, es consi 
guíente, cómo sus sensaciones 

SOCIEDAD F I L A E M O N I C A 
L U C E N S E 

M última reunión de la comisión municipal permanente. 

Santiago: Pese a que ias transacciones g 
en el Mercado Nacional pasaron de los 
cincuenta millones, se apreció baja en 

el precio del vacuno 

PONTEVEDRA: La Corporación Municipal 
será recibida por el Rey 

Un total de 2.536 cabezas de ganado vacuno, que han supuesto ^ 
un volumen de ventas del orden de los 50 millones de pesetas, han ? 
sido vendidas ayer en el Mercado Nacional de Ganados. 

Se apreció baja en ios precios del vacuno, pese a que existió 
bastante demanda. 

Los .precios que han regido han sido, para los terneros de re­
cría, entre 8.000 y 15.000 pesetas, para los comprendidos entre los 
15 días y los dos meses de vida; para los de cinco meses, los pre­
cios han oscilado entre 20.000 y 25.000 pesetas. E l ganado vacuno 
para carne experimentó una baja entre 5 y 10 pesetas kilo. Las 
vacas también han bajado en sus precios, si bien ésta no ha sido 
muy sensible. -

De terneros para la recría han salido para fuera de la región 
un total de 1.584, por 260 que se han quedado en Galicia. Los 
vendidos para fuera han salido en las siguientes expediciones: 
Lérida, 110; Barcelona, 674; Huesca, 140; Madrid, 25; Bilbao, 60; 
Toledo, 25; Murcia, 170; Santander, 17; Zaragoza, 39; Zamora, 64; 
Tarragona, 60; Alicante, 10; Valencia, 70; Avila, 55; Logroño, 30, 
y Oviedo, 35. Para la región: Pontevedra. 99; L a Coruña, 94; Lugo, 
34, y Orense, 33. 

'De abasto salieronn, para Pontevedra, 382; L a Coruña, 133; Lugo, 
70, y Orense, 107, que hacen un total de 692. 

oOo 
E l nuevo capitán general de la Octava Región Militar, teniente 

general Angel Suanzes de Viñas, visitó Compostela. 
A media mañana acudió al palacio del rectorado de la Univer­

sidad de Santiago donde fue recibido por el vice-rector profesor 
Agustín Fernández Albor, en ausencia del rector, profesor Pablo 
Sanz Pedrero. 

oOo 
E l rector de la Universidad profesor Pablo Sanz Pedrero pre­

sidió el acto de inauguración del " I I I Congreso Nacional de Ciru­
gía Cardiovascular". 

Ageste Congreso asisten más de dos centenares de especialistas 
españoles y varios observadores extranjeros. 

Los participantes en el Congreso peregrinaron a la Catedral 
compostelana donde fueron recibidos por el arzobispo de Santiago, 
monseñor Angel Suquía Goicoechea. 

PONTEVEDRA 
E l jef^de la Casa de Su Majestad el Rey ha enviado una carta 

al Ayuntamiento de Pontevedra en la que se da cuenta de que 
se toma nota de la petición de audiencia corporativa solicitada 
por esa Corporación, a la que se comunicará oportunamente la 
fecha y hora en que será recibida, según se ha dado cuenta en la 

LA CORUÑA g 
"Misteriosos fuegos" continúan surgiendo, en la parroquia de t* 

Berreo del municipio coruñés de Trazo. 
E l catedrático de la Universidad compostelana, Francisco Ber­

mejo Martínez, director del Departamento de Química Analítica H 

N 
N 
N 
H 
H 
H 
H y destacado especialista en temas de contaminación ambiental. 
H estuvo en Berreo donde fueron recogidas muestras de cenizas y 

tierras para su posterior análisis. Al profesor Bermejo Martínez 
le acompañaban miembros de su Departamento. 

E l capitán de la Guardia Civil de Santiago también recogió días 
pasados diversas muestras y observó cómo el ganado vacuno olfa­
teaba insistentemente en distintos lugares del terreno y además 

* se comportaba de una forma extraña al oler la hierba." Quizá ello 
M se deba a la existencia de sustancias químicas, hasta ahora desco­

nocidas, capaces de provocar la combustión de materias orgánicas. 
oOo 

E n el canal norte de acceso al puerto de La Coruña hay una 
montaña que surge del fondo, con unos 150 metros de longitud y 
tres agujas. 

L a mencionada información señala que tal promontorio puede 
equipararse a una casa de cinco pisos. r 
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Usad aparatos HERNiUS AUTOMATICOS, minúsculos, cómodos, 
imperceptibles y sin tirantes, que se llevan sin notarse. Consulte a 
su Médico. (C. P. S. 1.391). 

VISITA EN HIGO: el martes, día 15 del efe. de 10 a 12 
en el consultorio dsi Dr. D. Fernando 

de la Fuente López, Calla Reina, 12. 

GABINETE ORTOPEDICO HERNiUS 

Rambla'da Cataluña, 34 • Barcelona Montera, 32 . Madrid 

REUNION DE LA COORDINADORA GENERAL DE CC. 00 . 
Con asistencia de 79 delegados 

de las nacionalidades, regiones y 
provincias siguientes: Cataluña, 
Euskadi, Galicia, País Valenciano, 
Aragón, Asturias, Andalucía; León, 
Navarra, Canarias y ambas Casti­
llas, se ha reunido en Galicia la 
Coordinadora General de CC. OO. 

En el transcurso de la reunión 
se ha aprobado un amplio informe 
sobre la situación política, econó­
mica y social que atraviesa España 
y se han analizado los problemas 
más acuciantes que en este orden 

inciden sobre los trabajadores. 
Se ha examinado también la si­

tuación actual de CC. OO. Se ha 
comprobado su crecimiento espec­
tacular y su presencia en todas y 
cada una de las concentraciones 
industriales, agrarias y de servicios 
de todo el Estado. 

L a etapa actual plantea a 
CC. OO. la exigencia de un gran 
salto adelante en su desarrollo or­
ganizativo. En. este sentido, cons­
tatando las posibilidades reales en 
la situación presente y teniendo en 

cuenta las aspiraciones de masas 
de trabajadores de vincularse de 
algún modo al movimiento organi* 
zado de CC. OO. se ha acordado 
emitir un millón de bonos numera­
dos con objeto de que a través de 
los mismos se consiga esa forma 
riexible de vinculación adaptada a 
las características de CC. OO. 

En el texto del bono'queda ex-
plicitado el carácter unitario y al 
deseo de alcanzar la unidad sindical 
en la libertad con la mayor ce­
leridad posible. Dice así: «Con 

CC. OO. por lá libertad y la unidad 
sindical, por el Congreso Sindical 
Constituyente por un Sindicato de 
clase, democrático, unitario e in­
dependiente». 

También se ha acordado cele­
brar una asamblea general de 
CC. OO. a nivel de todo el Estado 
los próximos días, 27, 28 y 29 de 
junip en la que se tiene prevista la 
participación de unos .̂000 delega­
dos elegidos desde la base. Se harán 
las gestiones necesarias para la ce­
lebración de esta asamblea. 
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D E C L A R A C I O N E S D E L C O N D E D E B A R C E L O N A 

«Mi hijo y yo estamos perfectamente 
de acuerdo sobre la renuncia» 
• Cuando llegue el momento oportuno se establecerá en España 

E L R E Y S E INTEBESA POR LAS 
O P E R A d O m S CON E L "URQUIOLA" 
* E l panorama en el litoral y las playas 

mejoró considerablemente 
• S e prepara nna manifestación de embarcaciones 

en demanda de indemnizaciones 
PALMA DE MALLORCA, 10.— 

(CIFRA).—"Mi hijo y yo estamos 
.perfectamente de acuerdo sobre 
la renuncia", ha manifestado el 
conde de Barcelona en una entre­
vista en exclusiva al director del 
diario mallorquín "Baleares". 

Drm Juan de Borbón abandonó 
la ciudad palmesana esta mañana, 
como estaba previsto, con direc­
ción a Estoril (Portugal) a bordo 
de su yate "Giralda ü". 

Entre otras afirmaciones el pa­
dre del Rey ha dicho que la re­
nuncia se hará en el momento 
oportuno para España y la Coro-
aa. Sobre el viaje a Estados Uni-

Entrevista don J u a n - C a s a n o vas * 
M 

A n a l i z a r o n e n p r o f u n d i d a d l a s i t u a c i ó n S 
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p o l í t i c a c a t a l a n a y e s p a ñ o l a 
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dos de don Juan Carlos, estimó 
que ha sido un éxito rotundo tan­
to para España como para el Rey. 

Por otra parte, los recibimien­
tos tributados a don Juan Carlos, 
dijo en la entrevista el conde de 

Durante dos horas 

REUNION DEL CONSEJO DEL REINO 
MADRID, 10. — (CIFRA). — Du­

rante dos horas, desde las 18,40 a 
las 20,40 de esta tarde, ha celebra­
do reunión el Consejo del Reino 
íbajo la presidencia de su titular, 
que lo es asimismo de las Cortes 
Españolas, Torcuato Fernández Mi­
randa. 

Pese a no haber sido facilitado 
comunicado oficial sobre la reu­
nión, el secretario de este Conse­
jo, Enrique de la Mata Gorostizaga, 
manifestó a los informadores que 

el Consejo del Reino, en el marco 
de su agenda de trabajo habitual, 
ha conocido y ha deliberado sobre 
diversos informes relativos a asun­
tos de interés nacional. 

SI señor De la Mata dijo asimis­
mo que el Consejo del Reino man­
tendrá su normal programa de 
reuniones quincenales. 

A la sesión de hoy asistieron la 
totalidad de los miembros del Con­
sejo del Reino. 

iVofa d e Educación y Ciencia 

Sobre las pruebas selectivas para ingreso 
en los Cuerpos de Catedráticos y Agregados 
m DE INSTITUTO DE ENSEÑANZA MEDÍA 
MADRID, 10.— ( C I F R A ) . — P a ­

ra evitar dificultades en las pruebas 
selectivas para el ingreso en los 
Cuerpos de Catedráticos y Profe­
sores Agregados de Institutos Na­
cionales de Enseñanza Media, es­
te año se ha incrementadq el 
número de plazas ofrecidas y se 
ha procurado hacer más operati­
va la actuación de los tribuna-
ies, eje acuerdo con una nota d i ­
fundida por el Ministerio de 
Educación y 'Ciencia. 

L a nota recuerda la proximi­
dad de l a celebración de tales 
pruebas, así como que en la con­
vocatoria del pasado año se sus­
citaron problemas que perjudica­
ron el desarrollo de las mismas, 
problemas que, en mucáos casos, 
nacieron de planteamientos con­
trarios al propio sistema se se- • 
lección. 

Las medidas anunciadas no son 
más que el comienzo de una re­
forma en profundidad del siste­
ma selectivo, --prosigue la no-

ta.—, que ante la necesidad de 
cubrir un número cada vez ma­
yor de puestos de trabajo, ha de 
disponer de una gran agilidad, 
sin que, en ningún caso se vean 
aminorados sus inexcusables re­
quisitos de objetividad, porque las 
pruebas selectivas publicadas, a 
pesar de sus defectos, garantizan 
en la mayor medida posible, sin 
prerrogativas , n i privilegios, l a 
igualdad de oportunidades para 
todos los interesados. / 

Los planteamientos adversos a . 
las pruebas selectivas actuales 
—dice además—, no ofrecen una 
solución alternativa que sea ca­
paz de garantizar una similar ob­
jetividad; en cambio, aten tan al 
derecho que posee todo aspirante 
a alcanzar alguno de los puestos 
públicos ofrecidos, a través de un 
sistema que, como el vigente, evi­
te, toda posibilidad de discrimi­
nación por causas ajenas a la 
competencia profesional y a la 
preparación científica. 

E N S E Ñ A N Z A 
I N S T I T U T O N A C I O N A L 
D E B A C H I L L E R A T O MAS­
CULINO D E L U C O 

E l examen de pruebas de apti­
tud para acceso a la Universi­
dad tendrá lugar el día 14 de j u ­
nio, a las 10,30 en la Facultad de 
Medicina. 

¡Los alumnos de este Centro 
que han aprobado el CX>.U. en 
convocatorias anteriores, o los 
que han aprobado una o dos asig­
naturas en el presente curso 75-76 
actuarán el día 15 de junio a las 
10,30 en la Facilitad de Farma­
cia <Residencia Universitaria). 

I N S T I T U T O P O L I T E C N I ­
CO NACIONAL 

Por Resolución de la Dirección 
General de Enseñanza Media pu­
blicada en el B.O. del E . número 
136 del 7 de junio, se convocan 
las pruebas correspondientes a l a 
¡Reválida del Grado de Maestría 
Industrial que se celebrarán en 
convocatoria ordinaria, a partir 
del próximo día 30 de junio y 
en convocatoria extraordinaria a 
partir del día 20 de septiembre. 

L a inscripción para realizar es­
tas pruebas tendrá lugar dentro 
de los días 14 a l 19 de junio, pa­
ra la convocatoria ordinaria y 
del 8 a l 11 de septiembre para 
l a extraordinaria. 

Requisitos y documentos: 
a) Estar en posesión del t í tu­

lo académico de oficial industrial 
o del resguardo para la expedi­
ción del mismo. 

b) Haber superado l a totali­
dad de los estudios correspon­
dientes al Grado de Maestría I n ­
dustrial. 

c) Formalizar la solicitud en 
el centro estatal en que obre su 
expediente académico. 

También podrán concurrir por 

el turno de operarios de la in­
dustria quienes reúnan las con­
diciones siguientes: 

a) Tener 19 años cumplidos 
al verificar la inscripción, cir­
cunstancia que se acreditará me­
diante certificación ordinaria del 
Registro Civil , Libro de Familia 
o, en su caso, el de filiación se­
gún determina l a Orden de 12 
de abril de 1971 (B.O.E, de 22 
de abril). 

b) Haber desempeñado activi­
dad laboral durante dos años, co­
mo mínimo, lo que se justificará 
mediante certificación de la em­
presa visada por la correspondien­
te Delegación de Trabajo. 

c) Estar en posesión del t í tu­
lo académico dé oficial industrial 
en la misma rama que solicite, o 
del resguardo para la expedición 
del mismo. 

d) Acreditar que los dos años 
de actividad laboral han sido de­
sempeñados con -posterioridad a 
la obtención del Grado de Ofi­
cialía. De este requisito serán dis­
pensados los mayores de 21 años. 

e) Presentar solicitud en el 
centro estatal correspondiente. 

I N S T I T U T O N A C I O N A L 
D E B A C H I L L E R A T O M I X ­
TO " J U A N M O N T E S " 

Se pone en conocimiento de to­
dos los alumnos de C.O.U. de es­
te centro que los exámenes de 
las pruebas de aptitud para el 
acceso a la Universidad tendrán 
lugar el día 14 a las diez'y me­
dia de l a mañana en l a Facultad 
de Farmacia (Residencia Univer­
sitaria). 

Los alumnos repetidores actua­
ran el día 15 a las diez y media 
de la mañana en la Facultad de 
Farmacia (Residencia Universita­
ria) . 

Sección Femenina del Movimiento 
VERANO 1976-0J.E,F. 

Se pone en conocimiento de las. 
afiliadas a ÓJEF que este verano 
1976 se ce.eorarán los siguientes 
turnos de aióergues, para los cua­
les pueden solicitar plazas según 
se especifican. 

Pequeñas hasta 14 años: 
Albergue, P.'es; fecha, del 2 al 

22 de julio; l'^gar, costa. 
Albergue,. Aiea - Vivero; fecha 

del 2 al 22 de julio; lugar, costa 
Albergue, Bonicasín; fecha, del 

25 de julio al "14 de agosto; lugar, 
costa. 

Albergue, Cervera; fecha, del 25 
de julio al 14 ae agosto; lugar, in­
terior. 

Mayores de 14 a 21 años:. 
Generales. 
Albergue, Sada 1 Coruña; fecha, 

del 11 al 31 de agosto; lugar, eos-

Albergue, Bericasín; fecha, del 
2 al 22 de julio; lugar, costa. 

Especiales. Mixtos,' 
Teatro, fe ".ha, del 28 de julio al 

17 de agosto; lugar, Mijas. 
Arte, feeha. del 11 al 31 de 

agosto; lugar. Rascafría. 
Aire libre, fecha, del 1 al 15 

de agostó; lugai. Las Cabañas 
Música y danza, fecha, del 25 

de julio al 8 de agosto; lugar, Sa­
da - Coruña. 

A las afiliadas a OJEF que pue­
da interesarles solicitar plazas pa­
ra alguno de estos turnos y espe­
cialidades,'dtben informarse en la 
Delegación Provincial de Sección 
Fememina Plaza de Santo Do­
mingo, 9-3.° durante las horas de 
oficina de :a mañana, sobre cuo­
tas, etc. 

Barcelona, en la propia España 
demuestran la esperanza del pue­
blo español en la monarquía y en 
su misión conciliadora en el fu­
turo. 

Señaló, además, que se propone, 
cuando llegue el momento oportu­
no, establecerse en España. "Soy 
español —dijo— y llevo viviendo 
desde los 18 años en el extranje­
ro. E l deseo de todo español es 
siempre vivir en España". 

En este sentido se interpreta la 
visita realizada en la tarde de 
ayer por don Juan de Borbón a 
unos terrenos situados en una zo­
na turística de la isla, en compa­
ñía de algunas amistades mallor­
quínas. 

Se estima que la visita podría 
guardar relación con la posibili­
dad de que el conde de Barcelona 
dispusiese en fecha próxima de 
una residencia propia en Mallorca. 

ENTREVISTA 
s BARCELONA, 10.—(CIFRA).—El 
conde de Barcelona, don Juan de 
Borbón, se ha entrevistado en Pal­
ma de Mallorca con el político ca­
talán Jaime Casanovas, que se des­
plazó a la capital mallorquína des­
de Barcelona 

En el curso del encuentro se 
analizó en profundidad la situa­
ción política catalana y española, 
y «e trataron de modo especial los 
temas referentes a la Ley de Aso­
ciación Política, reforma constitu­
cional y especialmente el del re­
feréndum. 

Durante la entrevista se puso 
de manifiesto el cambio operado 
en el país desde el anterior en­
cuentro entre el conde de Bar­
celona y el señor Casanovas, que 
tuvo lugar en Lausanne el prime­
ro de noviembre pasado, y consi­
deraron la perspectiva del país 
con verdadero optimismo. 

Don Juan de Borbón manifestó 
a Casanovas su interés marcado 
por todo lo referensete a Catalu­
ña, tanto en lo cultural como en 
lo económico y político. 

LA CONDESA DE BARCE­
LONA, GN SEVILLA 

S E V I L L A , 10.—(CIFRA).—A últi­
ma hora de la tarde de ayer lle­
gó a Sevilla Su Altera-Real la con­
desa de Barcelona, en vuelo regu­
lar de "Iberia", procedente de Ma­
drid. 

La condesa de Barcelona mar­
chó desde el aeropuerto a la resi­
dencia de los marqueses de Para­
das, donde, al parecer ,se propone 
permanecer hasta mañana, vier­
nes, en que se cree que doña Ma­
ría de las Mercedes se trasladará 
a ia localidad de Villamanrique de 
la Condesa para visitar a sus her­
manos los príncipes de Orleans y 
Braganza, que residen allí. 

LiA CORJUÑA, 10.—<CIPRA).— 
Su Majestad el Rey, a través de su 
Casa se ha interesado por los re­
sultados de las últimas operaciones 
para reflotar y trasladar la popa 
del siniestrado «Urquiola». 

L a popa del «Urquiola» está va­
rada en la ría de Ares y en la zona 
donde se encuentra no hay vertido 
alguno de crudos. 

E n las rías de Ares y Ferrol aún 
se observan manchas de petróleo 
y continúan llegando algunas bol­
sas de crudos, debido quizás al 
viento reinante. E l panorama en 
todo el litoral coruñés y en las pla­
yas mejoró de manera muy consi­
derable. 

E L R E Y , E N B U R G O S 

Presidió la entrega de 
Medallas de Oro a dos 

Regimientos 
BURGOS, 10. — (CIFRA). — E l 

Rey, don Juan Carlos I , presidió 
esta mañana en esta capital los 
actos de rniposirvón de la Medalla 
de Oro de la ciudad a los Regi­
mientos de Infantería "San Mar­
cial número 7" y Acorazado de 
Caballería "España número 11". 

Asimismo, presidió un homenaje 
a los Caídos e m auguró los nuevos 
acuartelamientos militares burga-
leses de Cas trillo del Valle. 

Tras el desfi.'e de las tropas, el 
Rey recorrió as instalaciones del 
acuartelamiento y a primera hora 
de fa tarde, una vez finalizados 
los actos, don Juan Carlos partió 
nuevamente en helicóptero. 

L a flota pesquera de Malpica, 
en ia que trabajan unos trescien­
tos hombres que se encontraban en 
paro forzoso, ya reanudó sus acti­
vidades c o n plena normalidad. 
También la venta de pescado se 
realiza con normalidad. 

L a flota pesquera de Malpica la 
Integran cerca dé medio centenar 
de embarcaciones que, desde el pa­
sado día 26, como consecuencia del 
desastre, del buque tanque «Ur­
quiola», se encontraba en paro. 

M A N I F E S T A C I O N M A R I -
TIMA 

P U E N T E D E U M E ( L a Coru­
ña), 10.— ( C I F R A ) . — Los mari-
ñeros de Puentedeume han acorda­
do realizar una manifestación con 
sus embarcaciones alrededor de los 
restos del «Urquiola» en demanda 
de las indemnizaciones que les co­
rresponden por la catástrofe y que 
todavía no han recibido. 

E l acuerdo se tomó en una reu­
nión celebrada hoy y la fecha se 
fijará en una mesa redonda a cele­
brar el próximo sábado en Sada, 
en la que participarán representan­
tes de todas las Cofradías afecta­
das por el desastre del buque-tan­
que. 

Asimismo se ha invitado a todos 
los -damnificados a salir con sus 
barcos de sus respectivos puertos 
y unirse a la manifestación que ro­
deará la popa del «Urquiola» tras­
ladada ayer a la ría de Ares.* 

Es de destacar que muchos ma­
rineros no han recibido indemniza­
ción de ningún tipo, pues al ser 
autónomos no están censados y al 
mismo tiempo no tienen capacidad 
para faenar fuera de las aguas con­
taminadas. 

Debate en el Consejo Nacional 

Aprobada la sugerencia de elevar la 
mayoría de edad del Rey a los 21 años 
® E n lugar de los 

MADRID, 10 — (CIFRA). — 
Elevar la mayoría de edad del Rey 
a 21 años, en lugar de los 18 pro-

PRESIDIDA POR 
MARTIN GAMERO 

El 27, peregrinación a 
Santiago de funcionarios 

de Información 
MADRID, 10, — (CIFRA). — El 

Jubileo del Año Santo Composte-
lano será ganaoo por cerca de 
mil doscientos funcionarios del 
Ministerio • de información y Tu­
rismo, que a este fin, y en una 
peregrinación especial se trasla­
darán a Santiago de Compostela. 

E l acto da ia ofrenda al Apóstol, 
Patrón de España, se celebrará 
el día 27, domingo, y será efectua­
da por el titular de1 Departamen­
to, Adolfo Mprtín Camero. 

E L M I N I S T R O D E I N D U S T R I A 
L L E G A H O Y A S A N T I A G O 
® M a ñ a n a s e r e u n i r á c o n los g o b e r n a d o r e s 

y p r e s i d e n t e s de D i p u t a c i ó n de G a l i c i a 

• F c o n el comité ejecutivo del CESGA y SODICA 
M A D R I D , 10. - ( C I F R A ) . -

Procedente de Pamplona, el minis 
tro de Industria, Carlos Pérez de 
Bricio, llegará a Santiago de Com­
postela en la noche de mañana, 
viernes. 

E l sábado, en esta ciudad, el mi­
nistro, que irá acompañado por los 
directores generales de su Departa­
mento, de industrias Químicas y 
Textiles, señor Becerril Lerones; de 
Siderúrgicas y Navales, señor Mi­
randa Diez, y de Promoción Tn-
dustnal y Tecnología, señor Kaibel 
Murciano, se reunirá con el Comi­
té Ejecutivo del Consejo Económi­
co Social Sindical de Galicia 
(CESGA) . A esta reunión asistirán 
los gobernadores civiles v presiden­
tes de Diputación de Galicia, asf 
como los procuradores1 en Cortes 
de la región. 

Posteriormente, el ministro pre­
sidirá también una reunión con ei 
Consejo de Administración de 
SODIGA (Sociedad para el Desa­
rrollo Industrial de Galicia), en la 
que se tratará de la problemática 
industrial de la región. 

Finalizada la reunión, el señor 
Pérez de Bricio y acompañantes se 
trasladarán a E l Ferrol del Caudi­
llo, en donde a las cinco de la tar­
de, asistirá a la botadura del petro­
lero de 172.000 T . P. M . «Castillo 
Montearagón», acto del que será 
madrina Silvia Fuentes de Villar 
Mir, esposa del vicepresidente para 
Asuntos Económicos y ministro de 
Hacienda,, 

S E N S I B L E M E J O R A 
Los indicadores elaborados por 

el Minuisterio de Industria en su 
informe del mes de abril, en base 
a las opiniones empresariales, re­
flejan, por tercer mes consecutivo, 
una sensible mejora del ritmo de 
actividad económica. 

Si bien todos los indicadores re­
gistran favorables resultados, aña­
de el informe, es en ia evolución 
de la producción donde el incre­
mento es mayor. 

L a espectacular alza en el con­
sumo de cemento (28,2 por ciento) 
en marzo, sobre el mismo mes del 
ano pasado, que permite cerrar el 
trimestre con una elevación del 
5,49 por ciento sobre el de 1975, 
así como los cambios de la produc­
ción siderúrgica, parecen apuntar 
hacia un despegue industrial para 
finales del segundo trimestre. 

L a demanda de productos indus­
triales, excluida la construcción, re­
gistró en el mes de abril una nueva 
e importante elevación de nivel, 
que la sitúa en igual valor que el 
registrado en octubre de 1974. 

Aún dentro de los niveles depri­
midos, hay que apreciar importan­
tes avances, como el 39,49 por 
ciento de aumento en marzo del 
número de turismos matriculados. 
Por su parte, el consumo de gasoli­
na experimentó en ese mes un 8,07 
por ciento de aumento sobre el mes 
anterior. E l índice de ventas en 
grandes almacenes se incrementó 
en marzo, sobre igual fecha de 
1975, en un 21,7 por ciento. 

E l aumento del índice general 
del coste de vida sigue presentando 
en el mes de abril niveles crecien­
tes de aumento. E l crecimiento in­
termensual ha sido para dicho ín­
dice de 2,03 por ciento, por lo que 
la situación es del 6,82 por ciento 
de incremento para el 
enero-abril. período 

dieciocho propuestos 
puestos, y nacer referencia en el 
preámbulo dé Ja Ley a la instau­
ración de ta corona en la persona 
(Jel Rey Juan Carlos I , han sido 
dos de las sugerencias aprobadas 
en él debats mantenido esta tarde 
sobre el Proyecto de Ley de Suce­
sión en la corana en la sección 
primera ^del Consejo Nacional. 

La sesión se abrió poco después 
de las 6,30 de la tarde con el es­
tudio de las sugerencias presenta­
das al artículo primero de la Ley. 

E l señor López Rodó propuso 
que la mayoría de edad para rei­
nar se estableciese en los 25 años. 

En este artículo intervinieron 
también los reñeres Abellá Mar­
tín, Adán Garría, Fernández Sor­
do, Pedrosa Latas, Franco Pascual 
de Pobil, Valdés Larrañaga, López 
Bravo, Hernández Gil, Pardo Ca-
nalis y la señorita Plaza de Prado. 

En el deor.te del artículo segun­
do la ponencia señaló que la pre­
cedencia del vprón en la sucesión 
es una tradición universal que no 
es conveniente cambiar y en cuan­
to al tema suscitado por el señor 
López Rodó, señaló que en el me­
canismo de ia institución monár­
quica, la corona no está nunca 
vacante, por Jo que la ponencia 
estima que debe incorporarse a 
la Ley la doctrina de la proclama­
ción automática, es decir, que*en 
el momento en que se comunica 
oficialmen+e muerte del Rey. 
queda prociunvdo automáticamen-
te Rey el heredero de mejor de­
recho. 

La sección :o aprobó asi y el 
presidente de la misma, señor 
Fueyo Alvarez, levantó la sesión 
que continuará mañana a las 9,30 
de la mañsna. 

LONDRES 

Asociación del Banco 
Hispano Americano con 
el Banco Urquijo Ltd. 

MADRID, )0. — (CIFRA). — 
Acaban de celebrarse en Londres 
diversos actos con motivo de la 
asociación del. Banco Hispano 
Americano con el Banco Urquijo 
Ltd. 

E l Hispano Americano adquiere 
una participación del 50 por cien­
to en el c i t i io banco inglés, que 
pasa a denominarse Banco Urqui­
jo Hispano Americano Ltd. 

D E C L A R A C I O N E S D E R O B L E S P I Q U E R 

«El principal obstáculo para la democracia en 
nuestro país ha sido siempre la pasión» 

* IA GRATÜIDAD EN IA E. G. B. ES S010 UNA ESPERANZA 
# Anuncio que seguramente la subida de las tasas 

académicas entrarán en vigor el próximo octubre 
M A D R I D , 10.—<CIFRA).— «No 

está en nuestra intención crear una 
democracia parlamentaria, lo que 
no impedirá que exista un control 
moral de las Cámaras respecto al 
Gobierno», ha manifestado el mi­
nistro de Educacióñ y Ciencia, Car­
los Robles Piquer, durante el al­
muerzo que le ha sido ofrecido hoj 
por los socios del club «Siglo XXI» 

L a reforma no está dividiendo 
a los españoles y en el seno del Go­
bierno —dijo—, aunque hay dife­
rencias de criterios en casos con­
cretos por esta causa, no hay dis­
crepancias. 

También declaró el señor Ro­
bles Piquer que el entendimiento 
Gobierno- oposición es posible y 
real, por lo menos con gran parte 
de lo que se denomina oposición. 
«El principal obstáculo para la de­
mocracia de nuestro país ha sido 
siempre, y no sólo ahora, precisó, 
la pasión, que unas veces nos hace 
sublimes y otras nos empequeñe­
ce». 

Respecto al resultado ayer de la 
votación en las Cortes, por el que 
se devolvió al Gobierno la refor­
ma del Código Penal, dijo que esto 
no ha variado el procedimiento de 
urgencia y no retrasará la refor­
ma. Debemos acostumbrarnos a 
estafe cosas, ya que hasta ahora las 
Cortes eran una balsa de aceite; 
estos momentos, son más tensos 
que antes, pero, menos de lo que 
serán en el futuro. 

Por último, dentro de las pre­
guntas al político, el señor Robles 
Piquer negó que el Gobierno lance 
algún partido político, como se lé 
había preguntado, sino que éstos 
deben surgir del pueblo con bases 
reales. 

«La gratuidad en la E . G . B . , aun­
que es una meta deseable y a ella 
tienden todos nuestros esfuerzos, 
aquí y ahora, es sólo una esperan­
za lanzada por la Ley General de 
Educación, ya que el conjunto de 
los recursos que el Estado tiene no 
sólo no puede mantener los costos, 
sino que. en muchas ocasiones tien­
den a disminuir», contestó el mi­
nistro de Educación y Ciencia 
cuando las preguntas se refirieron 
a temas de su Departamento. 

Respecto a la Universidad, le 
fueron planteados numerosos te­
mas. L a autonomía universitaria, 
precisó el ministro, es asumir po­
der y asumir a la vez responsabili­
dades. L a conflictividad en la Uni­
versidad ha sido este curso mucho 

El director de 
Guadiana", procesado 
MADRID, 10. — (CIFRA). — E l 

director del grupo editorial "Gua­
diana", Gabriel Camuñas Solís, ha 

-prestado declaración esta mañana 
ante el Juzgado de Orden Público 
número 1, en relación con los se­
cuestros de los libros "Querido se­
ñor Rey-cartas al Rey de los niños 
españoles" y el "Libro Negro de 
Vitoria". 

Una vez tomada la declaración, 
le ha sido notificado por el mismo 
tribunal e l auto de procesamien­
to por un delito del artículos 16o 
del Código Penal y se ha decretado, 
asimismo la libertad provisional 
del encartado, pero con la obliga­
ción de comparecer los días 1 y 
15 de cada mes ante el Juzgado. 
. Igualmente se le ha requerido 
para que preste fianza yde 30.000 
pesetas. 

menor que en cursos pasados y este 
año se han impartido más clases y 
se ha estudiado más. Cuando los 
padres —siguió— se asust.-.n de la 
conflictividad en la Universidad 
—que siempre existirá—> me gus­
taría, ver a los padres participar 
mucho más en las asociaciones de 
padres de alumnos y formar parte 
de los patronatos de las Universi­
dades. 

. E n cuanto a «numerus clausus» 
declaró que no se está en esta cues­
tión ahora, como en otros países 
occidentales, pero que hay que ar­
bitrar algún medio para que log 
alumnos no se vean defraudados 
tanto en la Universidad, por fal*^ 
de medios, como luego en su vida 
profesional por falta de puestos de 
trabajo. 

Sobre la subida de las tasas aca­
démicas, anunció que seguramen­
te entrarán en vigor el próximo 
octubre y, aunque no precisó la 
cuantía, dijo que se arbitrarán unos 
haremos máximos y míniitios para 
que cada Universidad pueda fijar 
la .cuantía, según sus necesidades. 

«La medida —precisó— se. basa 
en dos razones: la primera en un 
astricto cumplimiento de la justi-
cia social. E l costo actual de la 
matrícula es de unas tres mil pese-
tas anuales y el costo real alumno-
año es de unas cuarenta mil pese­
tas. Lo que no paga el alumno, lo 
paga Ja sociedad, y esto hace que 
el peso gravite en las clases menos 
favorecidas cuando son estas per­
sonas las grandes ausentes de la 
Universidad. L a segunda razón es 
que nosotros debemos hacer nues­
tra propia reforma fiscal para do­
tar más y mejor las becas, para me­
jorar las bibliotecas, laboratorios, 
etcétera». 

VIGO: la junta sindical de «Hijos de J. Barreras» 
pide la dimisión del delegado de Sindicatos 
• PARO DE TRES MIL TRABAJADORES DE LA RAZAN, DE E l FERROL 
• Al resultar gravemente heridos dos operarios (uno de ellos 

de Vicedo) cuando pintaban los tanques de un petrolero 
VIGO, 10. - (CIFRA). — L a 

junta sindical de la empresa "Hi­
jos de J . Bací&css", ha pedido, la 
dimisión de- delegado provincial 
de la Organización Sindical. 

L a citada junta ha dirigido un 
escrito al mencionado delegado en 
el que pide su dimisión por haber 
demorado la entrega del con­
venio colecíivo para su homologa­
ción. 

350 OBREROS SUSPENDIDOS 
DE EMPLEO 

PAMPLONA, 10 — (CIFRA). — 
La empresa "UDANA", concesio­
naria de la autopista de Navarra, 
ha suspendido de empleo a 350 
obreros del tramo de Izurzun, y 
ha solicitado asimismo," que en el 
plazo de 48 horas los representan­
tes de los trabajadores pongan en 
conocimiento de la dirección los 
motivos del »:aro mantenido en 
días anterioreá. 

La Guardia Civil disolvió la 
asamblea de los trabajadores del 
tramo de Tafalla a Tudela 

PARO AGRICOLA FORZOSO 
OSUNA (SeviFa), 10.—(CIFRA).— 

Alrededor de 375 obreros agríco­
las de esta ciud£.d se encuentran 
sin trabajo y ven además agrava­
da su situación al haberse agotado 
ya el fondo de empleo comunita­
rio, en el que se invirtieron cer­
ca de cuatro millones de pesetas 
para paliar el paro. 

Los trabajadores han pasado to­
da la jornada de hoy concentrados 
en la casa de la Hermandad de 
Labradores y p.n sus proximidades 
en demanda de que se les pro­
porcione traba:o y se tomen las 
medidas nseesarias para aliviar 
su difícil rituatión. 

REAPERTURA DE "PIRES-
TONE" 

SANTANDER, 10 —' (CIFRA). — 
Mañana, viernes ŝ e procederá a 
la reapertura de la factoría que 

"Firestone H.spania" tiene en 
Puente de San Miguel, según no­
ta hecha pübi.ca por la Delegación 
de Trabajo de Santander. 

SITUACION LABORAL NA-
C IONAL 

MADRID, 10. — (CIFRA). ~ L a 
situación laboral se mantiene es­
tacionaria en él país en los mis­
mos niveles de ayer, si bien en 
Madrid se han registrado paros 
de una hora de duración que han 
afectado a unos 12.000 trabajado­
res del sector del Metai, con mo­
tivo de la ruptura del convenio 
colectivo provincial, según infor­
man fuentes sindicales. 

También en Madrid, se han re­
gistrado paros en varias "empresas 
del sector de industrias Químicas, 
que han tenido distinta duración. 

En Barce-ona se han iniciado 
alteraciones "laborales en las em­
presas "Tecn&eh^mika" y "Tecno-
matic", 

PARC EN FERROL 
E L F E R R O L DEL CAUDILLO, 

10. — (CIFRA); — Dos operarios 

de la empresa auxiliar de "Bazán" 
"Montajes Viíal", han resultado 
gravemente heridos,- al producirse 
una explosión cuando se hallaban 
trabajando en el petrolero "Calvo 
Sotelo", 

Los heridas son Francisco Bal-
seiro Bouza, de 22 años, natural 
de Vicedo, y Ricardo Montosa Ca-

. talina, de 19 oños, de Gijón. Am­
bos han sido trasladados' urgente­
mente a la ciudad sanitaria "Juan 
Gánale jo", ele La Coruña, de gra­
vedad. 

Los dos obreros estaban pintan­
do el interior de uno de los tan­
ques del petrolero cuantío se pro­
dujo la exp osión. Se ignoran las 
causas de it misma, aunque - se 
especula con la posibilidad de un 
cortocircuito y acumulación de ga­
ses de la pintura que se usaba. 

Unos tres mirare? de obreros, 
de los que trabajan en el interior 
de la factoría, han parado desde 
las once y iredia hasta la una 
y media, como protesta por este 
accidente, que ellos achacan a fal­
ta de medidas de seguridad. 

HASTA LA PROXIMA SEMANA NO 
S E P R O b U d R A N CAMBIOS EN LA 

SITUACION D E C A L V O - S E R E R 

Areilza, en el almuerzo 
mensual del Colegio de 
Abogados de Madrid 
MADRID, 10. — (CIFRA). - £1 

ministro de Asuntos Exteriores 
-José María de Areilza, fue el hués­
ped de honor en el almuerzo que 
mensualmente celebra el Colegio 
de Abogados de Madrid. 

Al final de la comida se entabló £ 
un coloquio, en el curso del cual el 5Í 
conde de Motrlco respondió a nu- ^ 
merosas preguntas en relación con 5 
diversos temas de actualidad. ^ 

Abrió el coloquio el presidente ^ 
del Colegio, Antonio Pedrol RiuS 
para afirmar que el próximo mes 
de noviembre se reunirá en Ma­
drid el congreso de abogados his­
panoamericanos y españoles. A es­
te respecto, el señor Pedrol soli­
citó del ministro la concesión de 
una subvención económica para 
atender a dicha Celebración. El 
señor Areilza manifestó que era 
el único ministro del Gobierno 
que tiene menos de mil millones 
de presupuesto pero que, pese a 
ello, haría cuanto estuviese en su 

mano. 

I • E l T I E M P O • I 
E N L U G O 

Datos facilitados por el Observatorio Meteorológico de. Punto 
Centro correspondientes al día de ayer: 

Presión, 729,1; temperatura máxima, 23,2; temperatura mínima, 
11,4; humedad relativa del aire, 60%; dirección del viento, N. E.; ' 
velocidad del mismo, 32 kilómetros por hora; agua caída, 0. 

E N T O D A E S P A Ñ A 

Durante el día de ayer el tiempo ha sido bueno en todo el país 
con algunas nieblas o neblinas en las primeras hofaá de la maña­
na en puntos aislados de Galicia, alto Ebro y ambas mesetas. 

En la región del Estrecho sopló levante racheado y en Canarias 
,€1 cielo permaneció parcialmente nuboso 

^ Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 35 grados en 5 
Córdoba y Sevilla y la mínima, de 6 grados en Vitoria. ^ 

MADRID, 10.—(CIFRA). — Hasta 
la próxima semana no se produci­
rán cambios en la situación de 
presión de Rafael Calvo-Serer, se­
gún informó a "Cifra" José Zubia 
Quinea, uno de los bogados en­
cargados de la defensa del cate­
drático y miembro de "Coordina-
cióii Democrática". 

En relación con el escrito de 
petición de libertad para el pro­
fesor Calvo-Serer, presentado re­
cientemente ante el T.O.P. por 
sus abogados, el señor Zubia rea­
lizó esta mañana gestiones cerca 
del Palacio de Justicia donde fue 
informado de que el asunto está 
pendiente todavía de dictamen por 
parte del ministerio fiscal, dicta­
men que no sé cree vaya a ser 
emitido antes de dos o tres días. 

Posteriormente a este dictamen, 
el presidente del T.O.P. dictami­
nará, lo que se espera tenga efec­

to, según dicho abogado, no antes 
del lunes o martes. 

Rafael Calvo-Serer, que regresó 
a España el pasado día tres, se en­
cuentra desde el día siguiente en 
la prisión provincial de Caraban-
chei en cumplimiento de la reso­
lución dictada antes por el T C P . , 
que dejó sin efecto la situación 
de rebeldía en que se hallaba el 
señor Calvo-Serer desde 197'2. Pe­
ro mantuvo la situación de prisión 
decretada con motivo del proce­
samiento que le fue incoado por 
haber escrito un artículo en el 
diario "Le Monde" 

TELEGRAMA INTERESAN­
DOSE POR GARCIA TRE-
VIJANO 

La junta de gobiemo del Cole­
gio de Abogados de Zaragoza ha 
enviado un telegrama al presiden­
te del Consejo General de la Abo­
gacía en relación con la situación 
de prisión en que se encuentra el 
abogado Antonio García Trevijano. 

En libertad un pesquero e s p a ñ o l 
apresado por patrulleros senegaleses 

T I E M P O P R O B A B L E i 

| 
j¿ Ebro; se registrará aumento en las temperaturas 

E l Servicio Meteorológico Nacional predice para hoy intervalos 
de nubosidad variable en la región del Estrecho con vientos de £ 
levante moderado y nubosidad variable en el norte de- las islas • 
Canarias, con vientos del norte. /• 

En las demás regiones habrá predominio de claros, con algún ^ 
banco de niebla matinal aislado, en las cuencas altas del Duero y ^ 
Ebro; se registrará aumento las tomTím-atnvac ^ 

ACUERDO PESQUERO HÍSPAHO-CANADIENSE 
CADIZ, 10.— ( I F R A ) . — Por los 

organismos y entidades compe­
tentes se es tán realizando gestio 
nes para conseguir la inmediata 
puesta en libertad de los siete 
barcos pesqueras que, en la ma­
drugada del martes, fueron apre­
sados por lanchas patrulleras 
marroquíes, cuando faenaban en 
aguas at lánt icas, y obligados a 
dirigirse al puerto de Agadir, 
donde a ú n se encuentran. 

Noticias llegadas a Cádiz da» 
cuenta de que tanto los barcos 
como los tripulantes se encuen­
tran sin novedad. 

Per otra parte se informa de. 
fuente competente que otro bar­
co pesquero de esta base, el " L i ­
no Chousas", que igualmente ha­
bía sido apresado por patrulleros 
del Senegal .y se hallaba en el 
puerto de Dakar, ya ha sido pues-

(Pasa a ia página siguiente) 



VIERNES, 11 de Junio de 1976 PAGINA 7 

Comenzaron los debates sobre 
el Proyecto de ley de Actuación Económica 
# Presentó e! Proyecto e! ministro de Hacienda, quien señalé que 

el ejercicio económico de 1975 fue el peor de los últimos 20 años 

E n J B a s a w i 

/ÍOY RECIB IRAN SEPULTURA LOS 
RESTOS D E ALBO LLAMOSAS 

9 L a G u a r d i a C i v i l y l a P o l i c í a r e g i s t r a r o n 4 0 0 

d o m i c i l i o s , e f e c t u a n d o a l g u n a s d e t e n c i o n e s 

T 
LAS JUVENTUDES RADICALES D E L 
P . D . P . ABANDONAN E L PARTIDO 

"Reforma Democrática" dará el primer 
mitin hoy en Alcalá de Henares 

E l Progrese 
Se vende en NADELA, en 
el café - Bar de D. Marcial 
Valcárcel. 

MADRID, 10.— ( C I F R A ) . 
E l ministro de Hacienda ha 
dicho que los "topes sala­
riales" establecidos desde 
1975 deberán ser sustitui­
dos para ejercicios próxi­
mos por pactos sociales en­
tre empleadores, trabajado­
res y Gobierno, en la pre­
sentación, esta tarde en la 
Comisión de Hacienda de 
las Cortes, del Provecto de 
Ley de Actuación Económi­
ca. 

Tembién ha dioho el señor V i -
>llñr Mir que la luciha contra la 
inflación e x i g i r á con carácter 
permanente un clima de modera­
ción en toda la sociedad, com-
prendiendo que una inflación de 
costos sólo es controlable a t ra­
vés de un compromiso de mode­
ración de todas las rentas. 

Abrió la sesión de Cortes, a las 
cinco y diez de l a tarde, el presi­
dente de la Cámara, Torcuato 
Fernández-Miranda, quien con­
cedió inmediatamente l a palabra 
a l vicepresidente del Gobierno 
para Asuntos Económicos y mi­
nistro de Hacienda, señor Villar 
Mir. 

Señaló en primer lugar que el 
ejercicio económico de 1975 ha 
gido el peor de los últimos vein­
te años porque ha registrado una 
disminución de la renta per cá-
pita, un déficit exterior de' 3.470 
millones de pesetas, una inflación 
superior a l 14 por ciento, una re­
ducción de l a actividad indus­
trial, una recesión de inversiones 
del 8 por ciento en la industria 
y del 3,5 en el conjunto de la for­
mación bruta de capital y Un 
fuerte desempleo. 

A l hablar de los objetivos a a l ­
canzar, el señor Vil lar Mir dijo 
que el Gobierno considera como 
m á s importante y. orientadoras 
las cinco finalidades- siguientes: 
justicia social, tendencia a l ple­
no empleo, orientación de econo­
mía de mercado, actuación regio-
aml correctora de desequilibrios y 
crecimiento "máximo compatible 
con los criterios anteriores. 

. A l referirse luego a las opcio­
nes básicas, y a l dilema entre es­
tabilización y reactivación, dijo: 
•"Ni estaíbilización a ultranza, ni 
reactivación, generalizada, sino 
una política más compleja de mo­
derada reactivación selectiva, cui­
dando de combatir nuestros des­
equilibrios fundamentales". 

Sobre s i l a reactivación econó-
ínica debería alcanzarse a través 
del consumo o a! través de la i n ­
versión, el señor Vil lar Mir dijo 
que la reactivación ideal es l a 
apoyada en l a exportación y que 
l a economía española necesita un 
acento de estímulo a la inversión 
para conseguir alimentar un con­
sumo total, público y privado, que 
crece sin interrupción, a ú n en 
épocas de crisis grave, y absorbe 
casi e l 79 por ciento del producto 
nacional bruto,' que en su nivel 
actual requiere anualmente im­
portaciones del orden de 16.000 
millones de dólares, de las que 
una buena parte podrían ser sus­
tituidas por producciones espa­
ñolas, de realizarse las necesarias 
inversiones. 

Señaló el orador que, a pesar 
de las apelaciones de la modera­
ción, el consumo, tanto privado 
como público, viene creciendo más 
que el producto nacional bruto. 

IMPULSO D E L A S E X ­
PORTACIONES 

Se refirió después 'el titular de 
Hacienda a la necesidad y opor­
tunidad de la devaluación de i a 
peseta y puntualizó que dicha 
medida e s t u v o complementada 
con otras que ya estaban tomadas 
previamente en cuanto a la polí­
tica de rentas, a la moderación 
del gasto público' y a la política 
monetaria. Constató que hasta el 
momento puestras exportaciones 
han recibido un impulso desta­
cado que incluye un crecimiento 
de nada menos que el 10 por 
ciento en los primeros cinco me­
ses, en términos reales, respecto 
de las cifras de un año antes. 

Del paro, señaló que el porcen­
taje medio nacional a fines de 
1975 y en la actualidad es del or­
den del 3 por ciento, lo que es 
tolerable económicamente, pero 

En libertad un... 
(Viene de la página anterior) 

to en libertad por la» autorida­
des senegalesas, que han respe­
tado la integridad de las capturas 
que llevaba la embarcación. 

ACUERDO P E S Q U E R O 
HISPANO - CANADIENSE 

MADRID, 10.— ( C I F R A ) . — Un 
acuerdo en que se exponen los 
términos en que se desarrollará 
el ejercicio de la pesca por bar­
cos españoles en l a costa cana-

' diense ha sido suscrito esta ma­
ñ a n a en Madrid por el ministro 
de Asuntos Exteriores, José Ma­
ría de Areilza, y el embajador 
del Canadá en España,, G.H. 
Blauin. 

E l acuerdo, que ent rará en v i ­
gor inmediatamente, expone las 
condiciones en que se desarrolla­
r á la pesca en la costa atlántica 
de Canadá, más allá de los lí­
mites actuales del mar territo­
r ia l y de las zonas de pesca ca­
nadienses, por parte de pesque­
ros españoles. 

E l pacto permitirá que los bar­
cos españoles pesquen en dichas 
áreas, bajo el control y la autori­
dad canadiense, capturando re­
cursos que excedan las necesida­
des del Canadá. 

L o s " t o p e s salariales" establecidos desde 
1975 deberán ser sustituidos para e j e r ­

c i c i o s p r ó x i m o s por pactos sociales 

hay que tener en cuenta los efec­
tos sociales y el hecho de que en 
algunos sectores y en determina­
das zonas el paro rebasa el 10 
por ciento de la población activa. 

Para combatir esta situación se 
han lanzado inversiones públicas 
con cargo tanto a los 25.000 mi­
llones del fondo de acción coyun-
tural como a los 8.134 del crédi­
to extraordinario para Andalucía 
y Canarias y ha sido ordenado al 
Banco de Crédito a la Construc­
ción atender, sin limitación al-" 
guna, a la financiación de vivien­
das de protección oficial en esas 
provincias. 

Con estas medidas —dijo el mi­
nistro— el paro, que venía cre­
ciendo a lo largo de los últimos 
18 meses, ha dejado de aumentar 
en mayo en el conjunto nacional 
y específicamente en las 16 pro­
vincias más afectadas. 

COMERCIO E X T E R I O R 

Respecto a l comercio exterior, 
los datos disponibles, referidos a 
los primeros cinco meses, indican 
que la tendencia se ha modifica­
do; que las exportaciones han 
aumentado en un 19,5 por ciento 
en valor y que el déficit comer­
cial se ha reducido en 290 millo­
nes de dólares, todo ello respec­
to a l m i a ñ o periodo de cinco me­
ses del año anterior. 

De la inflación dijo el minis­
tro que la desiderata próxima es 
que no rebase los niveles de los 
Últimos ejercicios. Agregó que el 
control de precios exige una aten­
ción especial a l componente a l i ­
mentario y una coordinación ca­
da día más rigurosa de l a 'políti­
ca industrial, comercial, agraria 
y fiscal. 

Por lo que se refiere a la polí­
tica a medio plazo, para el trie­
nio 1976-1979, orientada a conse­
guir los objetivos antes señalados, 
subrayó el ministro de Hacienda, 
en primer lugar, la urgencia de 
reformas fiscales, algunas de las 
cuales se incluyen en el Proyec­
to de Ley de Actuación Económi­
ca y otras en los Proyectos de 
Ley de reforma del impuesto ge­
neral sobre la renta y de disci­
plina contable y represión del 
írafUde. Recordó también que, en 
las próximas semanas, las Cor­
tes recibirán el Libro Blanco y, 
antes de abril de 1977, el Proyec­
to de Ley general de ref orma del 
sistema fiscal. 

Por último, el ministro se refi­
rió al crecimiento previsible, para 
señalar que las pérdidas de pro­
ducción y de impulso empresarial 
debidas a los conflictos sociales 
de los primeros meses del año 
han retrasado nuestra reactiva­
ción, pero que, así y todo, se pre­
vé que el crecimiento real se s i ­
tuará entre el 3 y el 4 por ciento 
en 1976, pero terminando el año 
a un ritmo «anual del orden del 
5 por ciento. 

Las palabras del vicepresidente 
del Gobierno para Asuntos Eco­
nómicos fueron acogidas, a su f i ­
nal, con fuertes aplausos por par­
te de los procuradores que ha­
bían ido llegaaido a l salón de se­
siones durante la hora aproxima­
da que duró la intervención del 
señor Villar Mir. 

E l presidente de l a Comisión, 
Fernando Ybarra López-Dóriga, 
levantó la sesión minutos después 
de las seis de la tarde, convocán­
dola para su reanudación a las 
seis y media. 

L a sesión se reanudó a las 18,42 
bajo la presidencia del titular de 
la Comisión de Hacienda. 

E l número total de enmiendas 
presentadas a este Proyecto de 

' Ley es de 359, de las que diez lo 
son a la totalidad del texto legal. 

Alrededor de las 7,30 se inició 
la defensa de tales enmiendas a 
la totalidad. E n primer lugar Ma­
nuel Madrid del Cacho defendió 
una en el sentido de que la Ley 
.es inoportuna e inútil. Señaló 
que mientras no sean atacados 
los costos "esto no tiene arreglo". 

-Propugnó la necesidad "de i r ha­
cia una planificación monetaria 
oportuna y anunció su propósito 
de no mantener la enmienda. 

Por su parte, Fidel Carazo Her­
nández, procurador familiar y a l ­
calde de Soria, defendió otra en­
mienda a la totalidad en el sen­
tido de quedante la gravedad de 
las proporciones de las diferen­
cias sociales que se pretenden co­
rregir, el texto legal no acomete 
solución convincente alguna. 

Seguidamente, hizo uso de la 
palabra Luis Angulo Montes en 
nombre del Grupo Parlamenta­
rio de la Unión Democrática E s ­
pañola, quien entendió que el 
Proyecto de Ley debe ser retirado 
y reconsiderado por el Gobierno 
para un nuevo y general estudio 
de les problemas de todo orden, 
que tan gravemente afectan hoy 
a la economía española. 

Julio García Valdés, le siguió 
en él uso de la palabra y planteó 
que las Cortes no deben toinax en 
consideración este Proyecto a l 
que consideró inadecuado para 
afrontar la actual situación so­
cioeconómica; y no estimó ai 
Proyecto de Ley consecuente con 
su denominación. 

E n último lugar intervino Fer­

nando Fugardo Sanz que dijo 
que la regulación proyectada no 
responde a lo que la política eco­
nómica debe de pretender. Seña­
ló que el Proyecto incurre en con­
tradicciones y hay en él cierta 
vaguedad. 

E n vista de lo avanzada de la 
hora, el presidente, señor Ibarra, 
levantó la sesión a las 21,30 has­
ta el próximo lunes a las 4,30 de 
la tarde. 

B A S A U R I (Vizcaya), 10. — 
(EFE) . — A primeras horas de es­
ta tarde, quedó instalada en los 
locales de la Jefatura Local del 
Movimiento de Basauri, la capilla 
ardiente con los restos mortales 
de Luis Carlos Albo-Llamosas, ase­
sinado en la *arde de ayer. 

Mañana, a las seis y media de 
la tarde, se celebrará en la pa­
rroquia de Nuestra Señora de las 
Nieves, en Bisauri, el funeral de 
cuerpo pras^me por el alma del 
señor Albo Lamosas, cuyo cuerpo 
recibirá luego cristiana sepultura. 

INTENSISIMAS INVESTIGA­
CIONES 

BILBAO, 10. — (CIFRA). — En 
una operaa'.ón conjunta realizada 
entre fuerzis de la Guardia Civil 
y de la policía gubernativa, han 
sido registradas, a primeras ho­

ras de la miñona de hoy, de 300 
a 400 domicilios en Basauri y en 
el barrio oiloaino de Recaldabe-
rri. 

Esta acción de las fuerzas poli­
ciales tiene como objetivo la de­
tención de los autores del asesina­
to de Luis Cavíos Albo Llamosas, 
jefe local del Movimiento de Ba­
sauri. 

Parece ser que han sido deteni­
das algunas personas. 

L a Mutualidad Nacional de 
Empleadas del Hogar radica en 
las Sedes Provinciales del Ins­
tituto Nacional de Previsión 
donde se podrá obtener toda 
clase de informaciones, así co­
mo en la Sección Femenina del 
Movimiento. 

M A D R I D , 10.— (CIFRA) .—Las 
Juventudes Radicales del Partido 
Demócrata Popular han anuncia­
do «su decisión irrevocable» de 
abandonar dicho partido. 

Las razones que les han movido 
a tomar tal decisión —según un 
comunicado hecho público— se 
fundamenta principailmente en los. 
siguientes hechos: 

E l acuerdo del P.D.P. de no rati­
ficar su adhesión a Coordinación 
Democrática. 

La aceptación de la alternativa 
-liberal conservadora que propician , 
gran parte de las federaciones dei 
P.D.P. 

L a imposibilidad de desarrollar 
una labor eficaz «en un clima de 
indefinición ideológica, táctica y 
posicional como en el que se des­
envuelve el P.D.P.». -

L a ausencia de garantías reales 
que permitan confiar a las -Juven­
tudes Radicales en un cambio de 
actitud en breve plazo. 

«Y, sobre todo —termina el co­
municado—, porque un mínimo 
sentido de la honradez; política im­
pide a las Juventudes Radicales 
proseguir su labor de proselitismo 
y presencia pública». 

E L P A R T I D O SOCIAL-
D E M O C R A T A E N T R A ­
RA E N L A L E G A L I ­
D A D 

E l Partido Socialista Democráti­
co Español entrará en la legalidad 
tan pronto como sea posible, anun­
ció hoy a «CIFRA» Antonio Gar­
cía López, secretario general de 
dicho Partido. 

«Sin embargo —añadió el diri­
gente del P.S.D.E.— consideramos 

un sabotaje peligroso el retraso do 
las reformas del Código Penal que 
paralizaría todo el proceso demo-
cratizador». 

E l P.S.D.E. tiene previsto cele­
brar su congreso nacional los pró­
ximos días 2 y 3 de julio. A este 
congreso —declaró García Ló­
pez— acudirán varios centenares 
de afiliados procedentes de más de 
40 provincias. 

P R I M E R M I T I N P O L I ­
TICO 

E l grupo «Reforma Democráti-
yca» dará un mitin político —pri-
: mero de los qué se celebran en Es­

paña después de muchos años—, 
en Alcalá de Henares, a las ocho 
de la tarde de mañana, día U . 

E l mitin estará dirigido por el 
moderador de «Reforma Democrá­
tica» en Madrid y su provincia, 
Gabriel Elorriaga, y participarán 
en él, además, dos líderes del gru­
po en Alcalá de Henares. 

La Compra 
de pisos 

Comprar piso es una inver­
sión importante. Hay que bus­
carlo con paciencia y elegir sin 
prisa. Mientras usted encuentra 
el piso su dinero espera perdien­
do el tiempo. Mal negocio. Di­
nero que pierde el tiempo... no 
gana dinero. 

¿Por qué tener muerto el ca­
pital? Usted puede guardarlo 4'vi­
vo" rentando tranquilamente has-
ta el 8% en una Cuenta a Plazo 
del Hispano. 

¿A qué plazo? Al que le con­
venga: Puede colocar, a tres o 
seis meses, la cantidad que nece­
site invertir pronto, cobrando el 
4,5 o el 5,5%. El resto puede 
dejarlo en espera, a uno, dos o 
tres años, cobrando el 6%, el 7% 

o el 8% de ínteres, respectiva­
mente. 

En tres años, por ejemplo, 
un millón al 8% se convierte en 
1.259.700 pesetas. Y su dinero 
no queda necesariamente blo­
queado. Si le hace falta, usted, 
puede acordar con el Hispano el 
disponer de fondos con un interés 
diferencial del í%. 

Sobre otras fórmulas para 
administrar bien su patrimonio, 
le informaremos en persona. Y 
también sobre créditos para co­
laborar en sus inversiones. 

Mientras tanto, en las Cuen^ 
tas a Plazo del Hispano, el dinero 
en espera gana dinero. 

Tranquilamente. 

S H t B A N C O HISPANO AMERICANO 
Cuenta a Plazo del Hispano, 

Dinero en espera que gana dinero. 

Lea HOJA DEL LIMES 
w fe < 
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EXTRANJERO 
NUEVA DELH! , 10. — ( E F E • 

REUTE^l) . — Ochenta y ocho per­
sonas resultaron muertas la se­
mana pasada durante el ciclón 
que azotó a, las zonas costeras del 
•estado de Gmarat, situado en el 
oeste de xa Iridi,a. 

E l ciclón procedía del mar de 
Arabia, en ei aorte de Bombay. 

Entre las víctimas figuran 14 
pescadores, que perecieron en el 
mar. 

DIFTERIA- SEIS MUERTOS 
COLONIA (R. F . A.), 10. — 

<EFE). — Un joven de 16 años, 
falleció hoy a consecuencia de la 
epidemia cío difteria, que comen­
zó en esta ciudad el pasado mes 
de abril.- La escuela a la que asis­
tía el joven ha s do cerrada hasta 
que se Ileví a cabo un control 
médico. . 

En total se nan dado desde el 
pasado mes de abnl 38 casos de 
difteria de los cuales han muerto 
en total seis personas. 

LIBERAN A UN SECUES 
TRADO EN ROMA 

ROMA, 10. — (EFE). — E l cons­
tructor romano Alessandro Lam-
burghini fue iiberado esta noche, 
tras 15 días de secuestro y me­
diante el pago de un rescate de 
600 millones de liras (unos 48 mi­
llones de •pesetas). 

Lambughinl, que tiene actual­
mente 44 años de edad, está casa­
do y tiene dos hijos. 

E l 26 de mayo, cuando regresaba 
a su domicUio, de regreso de su 
trabajo, fue abordado por tres 
hombres que 'o narcotizaron y lo 
condujeron en un automóvil a al-

I S U C E S 0 S I 

88 PERSONAS MUERTAS DURANTE E L CICLON QUE 
AZOTO LAS COSTAS DEL ESTADO DE GUJARAT (INDIA) 

MARRUECOS CULPA A ARGELIA DE LA 
ULTIMA OFENSIVA DEL F. POUSARIO 

gún lugar que se supone próximo 
a Roma. 

Las "negociaciones" entre los fa­
miliares y los bandidos se inicia­
ron al día siguiente del secuestro. 
La noche paa-da, según dijo el 
constructor, le liberaron en for­
ma semejante a como fue secues­
trado. Le narcotizaron y vendaron 
los ojos. Laego le abandonaron a 
las afueras do '̂ oma, pero ya des­
pierto. 

Lambughini ípleí'oneó a su espo­
sa y ésta fue a su encuentro. 
Aparte del fuerte "schok" emocio­
nal, Lamburghmí parece que se 
encuentra bien de salud. 

SUIC/DIO EN LA ESTACION 
DEL NORTE 

PARIS, 10. — (EFE). — A la 
llegada a Parjs de un tren pro­
cedente ds Bruselas, un viajero 
se suicidó, en el lavabo de uno de 
los coches di-parándose un tiro 
de pistola en el corazón. 

E l viajero había Sido interroga­
do por inspectores de policía, du­
rante el trayecto, a causa de su, 
documentación • —a nombre" de 
Alain Nakache, francés, de 36 años, 
visiblemente falsificada. Los ins-

TOROS 

E L REJONEADOR AURELIO GARCIA 
HERIDO DE CONSIDERACION 

MADRID, 10. — (CIFRA). —Los 
Reyes de España, el vicepresidente 
de Asuntos del Interior y ministro 
de la Gobernación, y el presidente 
de la Diputación Provincial de 
Madrid, ocuparon el paleo prin­
cipal de la plaza de toros de Las 
Ventas, presidiendo la tradicional 
corrida de la Beneficencia. 

La plaza, profusamente engala­
nada con flores y banderas, regis­
tró'xm Heno total. Los Reyes, don 
Juan Carlos y doña Sofía, fueron 
recibidos con grandes aplausos y. 

al finar, despedidos entre una 
gran ovación y "vivas" al Rev. 

E l triunfador de la tarde fue el 
rejoneador portugués Juan Moura, 
a quien se concedieron dos ore­
jas. Ruiz Miguel consiguió una. E l 
susto de la tarde lo protagonizó 
el rejoneador Aurelio García Pé­
rez, quien, en el derribo de su 
caballo por ei cuarto toro de la 
tarde, cayó en mala postura y su­
frió contusiones múltiples y ' con­
moción cerebral; el pronóstico es 
reservado y fue trasladado al Sa­
natorio de Toreros. 

M a n i f e s t a c i ó n a u t o r i z a d a e n O v i e d o 

En relación con reivindicaciones de los 
pensionistas y jubilados asturianos 

OVIEDO, 10. ~ ( C I F R A ) . ~ 
t ina manifestación autorizada, ia 
primera que se celebra en Astu­
rias desde l a reciente aprobación 
de l a Ley que regula el derecho 
de reunión, ha tenido lugar hoy 
en esta ciudad, en relación con 
d e t e r m i nadas reivindicaciones 
planteadas por los pensionistas y 
jubilados asturianos. 

Unos cinco mil manifestantes 
recorrieron en perfecto orden 
las calles céntricas de Oviedo sin 
apartarse del itinerario fijado 
previamente. 

E n el transcurso de l a mani-

NOTAS NECROLOGICAS 
AGRADECIMIENTOS 

L a familia del fallecido señor 
don José Pena Castedo (que en 
paz descanse), expresan por me­
dio de nuestro conducto su más 
profundo agradecimiento a todas 
las personas que se han dignado 
asistir a la conducción del ca­
dáver y funeral de entierro, ac­
tos que . se celebraron . el pasado 
oía 3 de los corrientes, en la pa­
rroquial de San Juan de Pena-
asi como a todas aquellas que por 
otros conductos les han testimo­
niado su condolencia, 

— L a familia del fallecido don. 
José Gayoso Lavandeira (q . epd) ' 
expresa por medio de nuestro con' 
ducto su agradecimiento más sin­
cero a todas las personas que se 
dignaron asistir a los funerales 
actos celebrados el pasado día 8, a 
las seis de la tarde, en la iglesia 
parroquial de San Pedro de Santa 
Comba; agradecimiento que hacen 
extensivo a todas cuantas,- de una 
manera u otra. Ies testimoniaron 
su condolencia. 

festación, los responsables de la 
comisión organizadora de ésta le­
yeron, con ayuda de un megáfo­
no, una carta en la que se reco­
gía una serie de reivindicacio­
nes. 

Estas se refirieron a la nacesi-
dad de equiparación de las pen­
siones con el actual índice del 
coste de la vida y de que se reco­
nozca el derecho que tienen los 
pensionistas a una asistencia sa­
nitaria digna. 

L a carta fue entregada pos­
teriormente al delegado provincial 
de trabajo. 

Entre las pancartas que porta­
ban los manifestantes figuraban 
"slogans" tales como "Queremos 
justicia social y ahora", "No so­
mos chatarra sino enfermos del 
trabajo" o "Queremos locales pa­
ra reunimos, y no prados y mon­
tes". 

pectores le nabian dicho que, a 
la llegada del tren, le acompaña­
rían a la Combaría de la estación 
del Norte. 

Según las primeras informacio­
nes, el suicida era un belga a 
quien la poiícía de su país busca­
ba por diverüos delitos. En^el cris­
tal empolvado del lavabo, escri­
bió con el aedo estas palabras: 
"lelievre belga" 

E l nombr-i de Marc Michel Le­
lievre aparecía en una tarjeta 
puesta en la maleta del viajero, 
dentro de la cual la policía en­
contró una me'ralleta "Thompson" 
y una escopeta de caza con los 
cañones serracios. Si a estas armas 
se añade la pistola automática 
del 7, con qué se suicidó el mis­
terioso viajoro, se deduce que no 
era precisamente un pacífico ciu­
dadano. 

NAÜOML 
DOBLE PARRICIDA 

L A S PALMAS 1?E G R A N C A ­
NARIA, 10.— ( C I F R A ) . — E l pre­
sunto autor de un doble'parrici-

. dio, José García Pena, se encuen­
tra en Las Palmas a donde fue 
traído anoche desde Madrid. 

Como ya se ha informado, el 
presunto parricida fue detenido 
en un vuelo Las Palmas-Madrid, 
cuando intentaba prender fuego 
en el avión, y tras las diligencias 
de la policía de Las Palmas, se 
supone que el autor de un doble 
asesinato en la calle León y Cas­
tillo y el pirómano del avión eran 
la misma persona, por lo que el 
juez de guardia reclamó su con­
ducción a Las Palmas. 
. También se ha sabido que el 

mejicano García Pena estaba ca­
sado en terceras nupcias con I re­
ne Quevedo, la mujer asesinada, 
yla niña Yolanda García era h i ­
ja del segundo matrimonio.- E n 
sus amplios antecedentes consta 
un anterior parricidio, el de su 
primera esposa, acaecido en G a ­
licia, por lo que estuvo en pri­
sión quince años. 

TIRA A SU HIJA POR l,A 
TERRAZA Y SE ARROJA 
DETRAS 

DOS HERMANAS (Sevilla), 10. 
( C I F R A ) . — Una mujer perdió la 
vida al tirarse de un cuarto piso, 
tras haber arrojado a su hija de 
diez meses, que se encuentra en 
gravísimo estado, presa de páni ­
co al declararse un incendio en 
su vivienda y verse amenazada 
por las llamas. 

Se desconocen las causas del 
siniestro que obligó a Josefa P la -
sencia de 35 años a arrojarse al 
vacío, aunque se supone que fue 
debido a un escape de gas en la 
bombona de butano. 

Cuando la mujer advirtió que 
el fuego adquiría grandes propor­
ciones salió a la terraza y arrojó 
a su hija, María Blanca Román 
Plasencia, que cayó a l suelo des­
pués de que una vecina intentara 
amortiguar el golpe —lo que só­
lo consiguió en parte. Inmediata^ 
mente la madre se arrojó detrás. 

Ambas fueron trasladadas con 
toda rapidez al centro de trau­
matología de la Seguridad Social 
de Sevilla, en donde Josefa P la ­
sencia ingresó cadáver y la niña. 

que sufre quemaduras importan­
tes en casi todo el cuerpo, fue 
internada en la unidad de que­
mados. 

Cuando ocurrió el suceso, el es­
poso de la víctima, Manuel Ro­
m á n Salguero, y su hijo menor 
se hallaban ausentes del domici­
lio. E l servicio de bomberos pro­
cedió a sofocar el incendio, en el 
que ardieron enseres y mobilia­
rio de la vivienda. 

MUERTO POR SU HERMANO 
PAMPLONA, 10. — (CIFRA). — 

Martín Echabe Elizalde, de 42 años, 
solero y vecino de Ezcurra (Na­
varra), resultó muerto por dos 
disparos de escopeta realizados 
por su hermano Juan. 

Por e l momento, se desconocen 
las razones que motivaron a Juan 
a cometer el acto delictivo. A l pa­
recer, el agresor tiene sus faculta­
des mentales perturbadas. 

APREHENSION DE DROGAS 
MALAGA, 10.— ( E F E ) . — Unos 

veintidós kilos y medio de "has-
chis" en tabletas, valorados en 
unas 225.000 pesetas, le han sido 
aprehendida a un subdito ma­
rroquí en el puerto de Málaga. 

A la llegada del buque "Anto­
nio Lázaro", procedente de Me-
lil la, infundió sospechas a la 
Guardia Civi l el coohe de ma­
trícula alemana HU-MA-553. Se 
procedió a su reconocimiento y se 
encontró en unos dobles fondos 
existentes en los asientos traseros 
y portaequipajes la mencionada 
droga. 

Fue detenido el conductor del 
automóvil, el subdito marroquí 
Briss el Otoman, de 23 años, na­
tural de Beni Touine (Nador), 
con domicilio 'en Badhomburg-
(República Federal Alemana), lu ­
gar a l que se dirigía. 

E l subdito marroquí, en unión 
del vehículo y la droga interveni­
da, fueron puestos a disposición 
de la autoridad correspondiente. 

Los magistrados franceses declaran 
una huelga de veinticuatro horas 

En solidaridad con m juez trasladado para 
entorpecer una investigación importante 

PARÍS, 10.— ( E F E ) . — Los ma­
gistrados se han declarado hoy en 
huelga de veinticuatro horas. Una 
huelga que el estatuto de la ma­
gistratura francesa prohibe, según 
la interpretación del ministro de 
Justicia, pero que «no prohibe en 
modo alguno», afirman los magis­
trados. 

¿Por qué la huelga de los magis­
trados?. Pos «solidaridad con un 
compañero, el juez Ceccaddi, de 
Marsella, al que el ministro de Jus­
ticia, Jean Lecanuet abrió un ex­
pediente administrativo. 

Ceccaldi, sustituto del fiscal ge­
neral de Aix-Provence (la división 
jurídica con sede en Marsella) es­
taba _ encargado de llevar a cabo 
una investigación sobre ciertos .ne­
gocios sucios atribuidos a compa­
ñías petroleras. E l ministro de Jus­
ticia lo trasladó a un pueblecito del 
norte de Francia considerando su 
traslado como una «promoción». 
«No, es una sanción disfrazada, 
me trasladan para que no continué 
la investigación de los petroleros 
en la que hay implicadas persona­

lidades vinculadas "al sistema guber­
namental», protestó Ceccaldi, apo­
yado por el sindicato de la Magis­
tratura (izquierda). 

A juicio de los observadores el 
titular de Justicia cometió «algu­
nas torpezas e imprudencias de len­
guaje», desencadenando la solida­
ridad de. los magiátrados. L a posi­
ción del ministro" es hoy difícil 
pues anunció sanciones* en caso de 
huelga. Y en general las reacciones 
son favorables a los jueces porque 
precisaron en sus comunicados que 
«desean preservar la independencia 
de la justicia a todo trance», ele­
vándose contra las «implicaciones 
del poder ejecutivo, directa o indi­
rectamente en los actos de justi­
cia». 

• E l juez Ceccaldi es más explíci­
to: «Lucharemos para que la jus­
ticia no caiga en manos de los 
gangst». Esta frase, comparando en 
cierto modo el poder político a cla­
nes de gangsters no ha sido muy 
apreciada por ei titular de Justicia, 
líder de los centristas. 

Reacción ante la condena a muerte 
un matrimonio irl 

I > U B L I N , 10.— ( E F E ) . — L a 
sentencia a morir en la horca, dic­
tada el njiércoles por un Tribunal 
Especial de Dublín contra el ma­
trimonio compuesto por Noel Mu-
rray, de 25 años y su esposa Marie, 
de 23, plantea un doble problema 
al Gobierno del Eire: L a reacción 
que la sentencia en sí ha provoca­
do, y el hecho de que en la Repú­
blica de Irlanda no existe verdugo 
que lleve a cabo la ejecución. 

E l último ahorcado en el Eire 
fue Michel Manning, a quien se 

ejecutó en abril de 1954 por el ase­
sinato de una enfermera, realizan­
do enipnces la ejecución un verdu­
go británico, costumbre que duran­
te muchos años atrás venía reali­
zándose. 

Pero al abólirse la pena capital 
en Gran Bretaña, el Eire se quedó 
sin verdugos, aunque desde el caso 
de Manning no han hecho falta, ya 
que otro condenado en 1964, tuvo 
su pena conmutada por cadena 
perpetua. 

Un diputado del Parlamento bri-

RABAT, 10. — (EFE). — E l mi­
nistro marroquí de Estado para la 
Información, dice, en unas decla­
raciones, que "Argelia se equivo­
ca por completo si, en sus cálcu­
los acerca ce la situación, se ima­
gina que no«i tros (Marruecos) va­
mos a quedarnos de brazos cruza­
dos ante e' atentado a la sobera­
nía de Mauritania". 

E l ministro marroquí que atri­
buye implícitamente al Ejército 
Regular argelino el ataque lleva­
do •» cabo el martes contra Nouak-
chott, afirma que "Mauritania 
no estará nunca sola, puesto que 
tendrá siempre a su lado al reino 
de Marruecos, que ha dado prue­
bas en múltiples ocasiones, de su 
profunda amistad y fidelidad hacia 
ese país hermane". 

"En razón, núes, a las, sólidas 
relaciones que le unen a Maurita­
nia, Marruecos hará todo cuanto 
le sea po.iibie para defender a 
Mauritania, cualesquiera que sean 
las circunstaneias y los planes de 
agresión contra ella", terminó el 
señor Benhltna. 

OFENSIVA DE VERANO 
BRUSELAS, 10. — (EFE) . — Las 

últimas operaciones militares lle­
vadas a caba en la capital de Mau­
ritania y sn +erritorio marroquí, 
son el comienzo de la gran ofen­
siva de verano, que tendrá como 
base todo el territorio en conflicto, 
ha dicho hoy aquí un portavoz 
del Frente Poiisario. 

Karim Abdal La , miembro del 
Comité de Relaciones Exteriores, 
ha precisa-Jo durante una confe­
rencia de prensa que el Frente 
Poiisario mtensifícá sus acciones 
en el exterior para evitar que la 
lucha se PiToduzca siempre en te­
rritorio sanarauí, y ha añadido: 
"nosotros consideramos regiones 
en conflicto desde Tánger "hasta 
la frontera sur de Mauritania". 

Refiriéndose a la operación de 
Nouakchott, K a r m Abdal ha se­
ñalado que su objetivo era atacar 
el palacio presidencial, pero tam­
bién se perpetraron otros ataques 
contra el centro emisor de Mauri­
tania, un cuartel del Ejército y 
otro de la gendarmería. Las pér­
didas no h m sido aún evaluadas. 

Un dirigente mauritano,, dijo 
después que esta operación fue 
obra de Sin comando suicida. "Si 
todo aquél —ira subrayado el por­
tavoz del Po.'ísario— que lucha 
por la libertad e independencia de 
su patria es suirtda, entonces todo 
el pueblo sí iha^uí es suicida". 

En cuaneo a las últimas accio­
nes en territorio marroquí, Karim 
Abdal ha puntualizado que las 
pérdidas del Ejercito enemigo se 
cifraban en 100 muertos, 4 subofi­
ciales detemdos y gran cantidad 
de armamento recuperado. 

HA MUERTO E L LIDER DEL 
POLISARÍO 

NOUAKCHOTT, 10. —(EFE-REU-
T E R ) . — E l líder del Frénte Poii­
sario, Seyed E l Wali, murió el 
miércoles en un encuentro con tro­
pas mauritanas, se informa oficial­
mente en Nouakchott. 

E l combate, sostenido en las pro-

tánico, ha escrito al Gobierno del 
Eire pidiéndole clemencia para los 
condenados, petición que también 
aparece hoy en dos editoriales de 
diarios de Dublín. 

L a ejecución de la sentencia está 
fijada para el próximo día 9 de ju­
lio. 

L a posibilidad de que el Gobier­
no del Eire conmute la pena pare­
ce incierta. 

PRIMER ANIVERSARIO DE LA SEÑORA 

D O Ñ A R A Q U E L Q U I R 0 G A F E R N A N D E Z 
Que falleció en Pousada-Baralla, el día 7 de junio de 1975 
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ximidades de Beqjchab, tuvo lugar 
entre un «importante núcleo» del 
Poiisario procedente de Argelia, 
que, al parecer, pretendía ocupar 
la capital mauritana, se sugiere en 
esferas oficiales de Nouakchott. 

Se añade que dos intentos por 
parte del Poiisario el martes pasa-
do fueron rechazados por las fuer­
zas mauritanas cerce de Benichab 

E l cadáver de Wali y el de su 
ayudante, están en poder de laj 
fuerzas mauritanas, se agrega. 

"Indio" Fernández ingreso en prisión 

PUEDE SER CONDENADO A CINCO AÑOS 
TORREON (Coahuila - Méjico), 

10. — (EFE) . — E l director y ac­
tor cinematográfico Emilio "In-
dio>' Fernández, fue declarado hoy 
culpable del delito de homicidio 
en la p'ersona de Javier Aldecoa 
Robles. 

Emilio Fernández no tiene dere. 
cho a libertad bajo fianza. 

"No tengo nada -que hablar, no 
quiero decir nada", expresó al co-
nocer la decisión del juez que pue-
de acarrearle una condena de has-

#ta cinco años de cárcel. 

Un batallón libio y otro argelino llegaron 

al Líbano para vigilar el alto el fuego 

PERTENECE A UNA FUERZA ARABE CONJUNTA 
DAMASCO, 10. — (EFE). — Un 

bataUón-argelino y otro libio han 
llegado hoy al Líbano para vigi­
lar el cumplimiento del alto el 
fuego y poner fin a la guerra ci­
vil libanesa. 

Se calcula que estos dos batallo­
nes integran una fuerza total de 
un millar de hombres, a los que 
pronto se unirán contingentes pro­
cedentes de Arabia Saudita, Su­
dán y la Organización para la L i ­
beración de Palestina." Siria, que 
forma también parte de esta fuer­
za de paz árabe, tiene ya destaca­
das en el Líbano tres brigadas. 

La fuerza libia llegó anoche a 
Damasco, desde donde prosiguió 
viaje al Líbano. Los argelinos lle­
garon poco después. 

CONFERENCIA DE KHADAM 
Y LOS EMBAJADORES ARA-
BES 

E l ministro ^irio de Asuntos Ex­
teriores, Audel Kañm Khadam, 
se ha entrevistado hoy con los 
embajadores de países árabes acre­
ditados anee S^na acerca del mo­
vimiento de tropas iraquíes en la 
frontera sino '.raqui de que se 

ha informado, ha dicho una fueiv» 
te oficial. 

E l círculo ha añadido que el 
ministro de Asuntos Exteriores si-
rio informó a :os embajadores "de 
los movimientos sospechosos de 
las tropas iraquíes en las fronte­
ras sirio - iraquíes que han susci. 
tado dudas en cuanto a su fina­
lidad en este Preciso momento" 

SITUACION EN E L LIBANO 
E L CAIRO, 10. — (EFE). — La 

Liga Arabe tra^o hoy un programa 
para la formación de una fuerza 
árabe conjunta destinada á poner 
fin. al derramamiento de sangre en 
el Líbano. 

La constitución del contingente 
árabe y su envío al Líbano forma 
parte de un programa adoptado 
a primeras htras de hoy. Sin em­
bargo, los observadores conside­
ran que ¿1 plan tiene defectos 
lo suficientemente notables como 
para no creer en su efectividad pa­
ra su fin que, después de todo, es 
llevar la paz al Líbano, donde 
hasta la fecha han muerto más 
de dos mil personas en una guerra 
civil que dura ya más de catorce 
meses. 

Identificado uno de los asesinos 
del fiscal de Genova 

SE SOSPECHA QUE CON LA VIOLENCIA SE 
QUIEREN PROVOCAR MEDIDAS DE EXCEPCION 

ROMA, 10.— ( E F E ) . — Giulia-
no Naria, italiano y no yugosla­
vo —como se indicó en princi­
pio—, de 29 años de edad, es el 
ú n i c o componente identificado 
del comando de las "Brigadas 
Rojas" que, el pasado martes, 
asesinó en Génova a l fiscal ge­
neral Francesco Coco y a dos de 
los agentes de custodia. 

Así lo precisó hoy un portavoz 
del Ministerio del Interior, salien­
do al paso de los rur^iores de que 
la policía conoce ya la identidad 
de otros implicados en el atenta­
do político de Genova, entre ellos 
un médico de Milán, y que uno 
de los terroristas había sido'de­
tenido anoche en la frontera 
italo-francesa, cuando se dispo­
nía a huir. 

Por lo tanto, no existe ningún 
elemento nuevo en las investiga­
ciones. Giuliano. Naria es cono­
cido por la brigada antiterroris-
mo y por la policía desde hace 
tiempo, péro nunca se le logró 
capturar. 

¿HA COMENZADO E L P R O ­
GRAMA D E L T E R R O R ? 

E l clamoroso y escalofriante 
asesinato del fiscal general de 
Génova y de sus dos agentes de 
escolta perpetrado el pasado mar­
tes constituye sólo una primera 
etapa de un plan terrorista cuyo 
objetivo final es el de hacer ne-'1 
cesaria l a adopción de medidas 
excepcionales para salvaguardar 

el orden público, destacando en­
tre estas medidas la posibilidad 
de suspender las elecciones polí­
ticas previstas para el "20 de j u ­
nio. 

Esto insinúa un oficial de los 
servicios secretos italianos, no 
identificado, en unas declaracio­
nes que publica hoy el diario ro­
mano " L a República", y que el 
Ministerio de la Defensa se ha 
apresurado a desmentir; 

Después de advertir que son 
"pés imas" las relaciones existen­
tes entre los servicios secretos y 
la brigada antiterrorismo de la 
policía, el oficial entrevistado ase­
gura que ambos organismos están 
trabajando activamente en las 
investigaciones sobre el triple ase­
sinato de Génova, pero "cada 
uno por su cuenta", ya que no 
se puede descartar la posibilidad 
de que hubiesen intervenido "pro­
fesionales" extranjeros. 

AMONESTAN A LO|§ C U ­
RAS MARXISTAS 

A G R I G E N T O , 10.— ( E F E ) . — E l 
obispo de Agrigento (en Sici l ia) , 
m o n s e ñ o r Giuseppe Petralia, 
amonestó hoy públicamente a 
cuatro sacerdotes de su diócesis 
acusados de adhesión a las doc­
trinas marxistas. 

Los cuatro son colaboradores 
de una revista' que tiene algunos 
años de vida y que, cada vez más, 
agudiza sus "contestaciones" a 
las doctrinas de la Iglesia. 

Villar Mir visitará Estados Unidos 
13 al 18 del presente mes 

MADRID, 10. — (CIFRA). — E l 
vicepresidente del Gobierno y mi­
nistro de Hacienda, Juan Miguel 
Villar Mir, visitará Estados Uni­
dos desde el próximo día 13 al 
18 del presente mes,_ donde manten­
drá conversaciones'con destacadas 
personalidades de la economía y 
la política. 

E l ministro español de Hacien­
da mantedrá entrevistas, durante 
sú estancia en los Estados Uni­
dos, con el presidente del Banco 

Interamericano de Desarrollo, se­
ñor Ortiz Mena; con el secretario 
del Tesoro norteamericano, señor 
Simón; con el subsecretario de 
Comercio, señor Smlth; con el pre­
sidente del tJanco Mundial, señor 
McNamara; con el subsecretario 
de Estado, señor Robinson; con el 
presidente del EXIMBANK, y otras 
personalidades del mundo econó­
mico norteamericano. , 

El . viaje está relacionado con la 
visita de los Reyes a Estados Uni­
dos. 

C O I R A 
SEGUNDO ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

t D O N N I C A N O R V A Z Q U E Z 
Y PRIMERO DE SU H U O 

D O N J O S E V A Z Q U E Z C A C H A R R O N 
Que fallecieron en su casa de Begonte, el 21 de Julio de 1974 y 31 de Mayo fie 1975, respecí .vamente, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
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A L A S O C H O D E L A T A R D E I 

El RIVAL DEL d D. HIGO ffl LA PROMOCION 
SP. MARONES, RAYO CANTABRIA, JUPITER, ALCOYANO. COTILLAS^ O'DONEll, 
EXTREMADURA Y MOTRICO O TOURIG, TAMBIEN PUEDEN SER RIVALES 

Hoy a las ocho de la tarde, en los locales da ia Real Federación 
Española de Fútbol se procederá al sorteo de los equipos que 
participarán en las distintas promociones, tanto de ascenso como 
de permanencia. La bola del Club Deportivo Lugo también entra 
en el bombo y hay verdadera inquietud, verdadera expectación 
por saber quien va a ser el rival del cuadro rojiblanco en esta 
prueba decisiva. 

Ayer, nos pusimos en contacto con la Federación Española de 
Fútbol, donde nos facilitaron la relación de equipos subeampeones 
de Regional, que promocionan a Tercera y que por consiguiente 
cualquiera de ellos ,pueden ser rivales del Club Deportivo Lugo 
En días anteriores ya les facilitaremos algunos, pero volvemos a 
repetirlos para que ustedes estén orientados en este aspecto. Va 
por regiones: 

Asturiana: Real Avdlés. i 
Gallega: Gran Peña de Vigo. 
Castellana: Valladolid Promesas. 
Centro: Guadalajara. 
Navarra; Peña Sport, de TafaUa. 
Aragón: Atlético Monzón. 
Andaluza: Sevilla Atlético. 
Vizcaína: Erandio. 
Balear: Sporting Mahonés. 
Cántabra: Rayo Cantabria. 
Catalana: Júpiter. 
Valenciana: Alcoyano. 

I TORNEO DE LIGA DE MODESTOS 

Murciana: Cotillas. 
Norte de Africa: CDonneil. 
Extremeña: Extremadura de Almendralejo. 

Falta por decidir quien será el promocionista de la Guipuz-
coana, porque el domingo se jugará un partido para determinarlo, 
entre el Métrico y el Tóurig. 

Cómo ustedes pueden observar, la mayoría de los conjuntos 
han militado ya en Tercera División, e incluso dos de ellos, como 
el Sevilla Atlético y Avilés, han estado en Segunda. Y uno de 
ellos, el Alcoyano, en Primera División. Recuerden ese dicho de 
que "tiene más moral que el Alcoyano". Y es qup el Alcoyano iba 
perdiendo por trece a cero, o algo así, y pedía tiempo, porque 
confiaba en remontar el marcador. 

DOMINGUEZ, UN MAL CICLISTA 
Los jugadores del Pontevedra, cumpliendo una promesa a raíz 

del ascenso, se desplazaron a Santiago de Compnstela en bicicleta 
para ganar el jubileo. Y la carrera, para darle mayor auge, se 
realizó en plan de competición. E l primero en 'legar a la Ciudad 
del Apóstol, fue Vavá. Tuto, el ex lucense, quedó octavo, logrando 
el trofeo por su "elegancia en la bicicleta". 

Por contra, Domínguez fue el último clasificado. El de Palas de 
Rey, un futbolista de categoría, uno de los puníales del Ponteve-
dra, no es un buen ciclista. Pero eso, naturalmente, es lo de menos, 
porque su futuro, cada vez más prometedor, se basa en sus botas. 

MALOCA 

Balonmano - Copa del Generalísimo 

y At. Madrid, favoritos para 
la fina! que se jugará en Lugo el 27 

Acaban de jugarse los encuentros de "vuelta" de los cuartos 
de final de la Copa del Generalísimo. Sin embargo ya están 
planteadas las semifinales. De los cuatro favoritos de los cuartos 
de final, Calpisa, Marcol, San Antonio y Granollers, sólo los va-
llesanos, brillantes campeones de la europea Recopa, han fallado. 
Vamos, no han correspondido al pronóstico, aunque quizás haya 
sido porque se han 'encontrado a un Atlético de Madrid revita-
lizado, increíblemente remozado (al decir de las crónicas madri­
leñas) en todas sus líneas y acciones del juego, que aportó el 
tanteo más increíblemente contundente de la jornada que ya el 
sábado se había iniciado con aquel Calpisa - Barcelona, del que 
salió el primer semifinalista. 

Esta victoria extraordinaria del Atlético, suponemos pesará 
lo suyo en la Copa, ya que ahora este conjunto se hallará lan­
zado, y pensamos que llegará con gran brío a la final, con per­
miso del San Antonio, equipo al que sin menospreciarle, creemos 
que ha llegado ya a la cumbre de sus aspiraciones reales, y al 
que nosotros no concedemos posibilidad alguna de que llegue a 
disputar la final en nuestro Pabellón. 

POr lo que a la otra semifinal respecta, enfrenta a los dos 
grandes rivales, o más que nada rivales geográficos, como lo son 
alicantinos y valencianos, y que ahora pelearán entre sí, en bus­
ca de idéntico objetivo, aunque creemos que el C?lpisa impondrá 
su ley. 

De lo que sí no hay duda, es de que el Atlético (y pueden 
estar contentos Juan de Dios y Milev) ha hecho la hazaña de la 
temporada. Todo lo demás no pasan de ser simples conjeturas, y 
pronósticos sujetos por supuesto, a cualquier tipo de error, aun-
qüe nosotros confiamos y deseamos, pues creemos que son los 
equipos que mejor espectáculo pueden ofrecernos, en tener el 
próximo domingo día 27, sobre la cancha de nuestro Pabellón 
de Deportes, los conjuntos del Calpisa y Atlético de Madrid. 

OTE - PER 

CICLISMO 

E L ITALIANO LUCIANO CONATI 
GANO LA XX ETAPA DEL "GIRO" 
T E R M E D I COMANO (Italia), 

1XK— (ALSPIL).— E l italiano L u ­
ciano Conati, ganador de la 20* 
etapa del "Giro de Italia", dis­
putada hoy entre Vigo di Fassa y 
Terme di Comano, completó los 
170 kms. del recorrido en el tiem­
po de 5 horas, 13 minutos y 38 
segundos, lo que representa una 
velocidad media de 32,510. kms. 
por hora. 

Conati superó en el "sprint" 
íinal a su compañero de fuga 
Guadrini, quien llegó a la meta a 
un segundo de diferencia. E n ter­
cera posición, a 1'58", se clasifi­
có el también italiano Caerzasi, 
seguido de Moser, Gimondi y De 
Muynck. 

Eddy Merokx -llegó a la meta 
«on un retraso de 7'57". 

LA ETAPA 
1. Conati at.) , S.IS'SS". 
2. Guadrini (It.), a 1". 
3. Caerzasi (It.), a 1'58"-
4. Moser (It.), m. t. 
5. Gimondi (It.), m. t. 

20. Pujol (Bsp.), a 5'30". 
22. Andiano (Esp.), a 5'57". 
33. Merokx (Bél.), m. t. 
27. Lasa OEsp.), m. t. 
32. Galdos (Esp.), 5.24*43". 
33; Prieto (¡Esp.), m. t. 
34. Oliva. (Esp.), m. t 
85. Díaz (Esp.), m. t. 
47. Candarlas (Esp.), S.SSW. 
Se retiraron: De Vlaeminck 

<&él.), De Witte (Bél.), Gonzá­

lez Linares (Esp.), Menéndez 
(Esp.), Bergamo (It.), Gualazai-
ni (It.) y G. Baronchellí (It.). 

LA GENERAL 
1. De Muynck (Bél,). 109-17-07. 
2. Gimondi (It.), a 25". 
3. Bertoglio (It.), a 32", 
4. Moser (It.), a 1'53". 
9. Pujol (Esp.), a 8'13". 

10. Merckx (Bél.), a 8*25". 
13. Andiano (Esp.), 109.32*29 
18. Nazábal (Bsp.), 109.41'80". 
19. Galdos (Esp.), 109.4113". 
40. Díaz (Esp.), 110.05'49" . 
21. Oliva (Esp.), 109.41'34". 
22. Lasa (Esp.), 109.42*49". 
36. Prieto (Esp.), 110.01*40". 

Portugal empató con 
el Bélgica (0-0), en 

Brignoles 
BRIGNOLES, 10. — (ALFIL). — 

Con empate a cero goles terminó 
el partido de fútbol entre las se­
lecciones de Bélgica y Portugal, 
correspondiente al torneo interna­
cional de jugadores promesas, que 
se disputó hoy aquí. 

El partido fue muy aburrido y 
carente de calidad. E l fuerte calor 
y las pequeñas dimensiones del 
estadio impidieron que los jugado­
res realizaran un fútbol práctico, 
por lo que el resultado se puede 
considerar justo. 

Los encuentros correspondientes 
a la tercera jornada de esta fase 
final, se caiebrarán en estas fe­
chas: 
Viernes, a las 7,30: 

Saamasas Nueva Rúa. 
Sábado, a las 430: 

Comercial Est. San Lázaro. 
Sábado, a las 6,30: 

Sagrado Cora>ón - Residencia. 
Demingo, a ¡as 10; 

San Roque iris de Magoy. 
Domingo, a las 12: 

Ferroviaria U. D Chanca. 
Conste, ignoro si es correcta la 

fecha del ult'mo encuentro, por­
que se había acordado no cele­
brar más partidos los domingos 
a las 12, oor ello ignoro si se tra 
ta de un error, y yo me limito 
a ádaptarme a la nota del Comité 
en el Diarlo de ayer. Buen en­
cuentro el de hoy, pero... ¡hay un 
pero!... Dudo mucho que el Nueva 
Rúa, que además se ve afectado 
por unas sin .nones un tanto fuer-
tillas a mi vaicio, pueda resistir el 
empuje de que viene dando mues­
tras el Saamiras en los últimos 
encuentros, en los que no dejó tí­
tere con cab-.za tanto en Liga 
como en Copa, en la que ya se 
encuentra en la semifinal, mien­
tras que en el pñmero de dichos 
torneos escala puestos a todo 
tren. Repito, no obstante el hecho 
de que los muchachos del Nueva 
Rúa vienen haciéndolo bien, creo 
que en esta jornada les sirven un 
plato en muy mal momento para 
digerirlo; pero ellos dirán lo que 
hay del caso. Mal momento atra­
viesan los equipos que inician la 
jornada de mañana: El San Láza­
ro lleva una serie de jornadas 
francamente nial, y deseamos se 
recuperen porque de lo contrario 
se verán absorbidos del segundo 
lugar que ocupan, por varios 
equipos. Incluso, fueron apeados 
de la Copa cuando el pronóstico 
les era favorable. En fin, hay que 
mejorar. Mal he visto también al 
líder en los últimos encuentros y 
el hecho de haber ganado sólo 
implica eso: ganar. Pero jugando 
fuera de lo habitual, porque no 
es ni sombra del equipo que em­
pezó el toraeo, muy posiblemen­
te debido a que es un equipo que 
hizo un gran esfuerzo entre en­
trenamientos muy antes de empe­
zar el torneo, en juveniles, etc., 
es una temporada muy larga para 
los mismos hombres. Con todo, 
su liderazgo no peligra lo más 
mínimo. Primero por la ventaja 
acumulada, y tan importante co­
mo ello el hecho de que no hay 
un calificado para el segundo 

puesto, por io que se verá bene­
ficiado del estropicio que hágan­
los otros jntre sí, como tengo la 
seguridad de que va a suceder. 
A pesar de lo apuntado, sale co­
mo favorito, jorque el enemigo 
atraviesa oeor momento. Buen en­
cuentro el tercero de los indicados, 
porque el Sagrado, junto con el 
Saamasas, es la revelación del mo­
mento, llevan unas jornadas ex­
celentes y va escalando puestos. 
El enemigo no es fácil, porque ya 
en la jornada anterior le vimos 
recuperado del bache que venía 
padeciendo, prr ello será intere­
sante ver quten se lleva la batuta 
en eso de la recuperación. Pro­
nóstico incierto, si bien quizá li­
geramente favorable ai Sagrado 
si persiste en el juego de encuen­
tros anteriores. En el San Roque-
Iris no hay pronóstico, porque si 
bien el primeen sufrió senda go­
leada en la jornada anterior, to­
talmente inesperada, entendemos 
que frente £l Tris sacará otra for­
mación muv distinta. Por su parte, 
los de Magoy ¡siguen en la regula­
ridad de sus artuaciones a través 
del torneo, salvo el día que estu­
vieron de "vaca» iones*'. Presumi­
mos encuentro muy disputado, en 
el que cualqmer resultado puede 
darse- y mas aún con el aliciente 
de que ambos tienen puestos los 
ojos en el segundo puesto de la 
tabla; junto con otros, claro está. 
La verdad, aunque la Ferro no 
marcha muy bier eji la Liga, su 
reciente éxito en la Copa al pasar 
a la semlf ral, les habrá dado una 
inyección de moral y afán, por lo 
que observo, debido a que no hay 
gente para íiater nuevos ensayos. 
Por todo ello, hay que dar como 
favorito a la Ferro. C. D. 

Colegio Lncense de 
Arbitros de Baloncesto 

Se ruega a todos los afiliados 
a este Colegio Provincial asistan 
a la reunión que tendrá lugar 
hoy, día 11, a las 8 de la tarde en 
los locales de la Federación L u ­
cense de Baloncesto para tratar 
asuntos de sumo interés. 

LUGO ATLETICO 
Los jugadores de esta sociedad 
deben de personarse manan, sá­
bado, a las ocho de la tarde, en 
el local social, Ruanueva, 13-1.°, 
con el fin de planificar el des­
plazamiento a Vivero el domin­
go, con el objeto de disputar el 
encuentro de vuelta de promoción 
a categoría regional. 

L A P R E S I D E N C I A D E L L E M 0 S , \ 

l E W A D E L M O M E N T O \ 

M a ñ a n a s e c e l e b r a l a a s a m b l e a g e n e r a l d e l c l u b | 

MONFORTE D E LEM)OS.-(De 
nuestra Corresponsalía). 

E l público está pendiente de los 
acontecimientos que surjan en tor­
no a la asamblea del Lemos que 
ha de celebrarse mañana, día 12. 

Como cosa inevitable, estos días 
se comenta en la ciudad, y se ba­
raja algún nombre. Y como siem­
pre lo que parece aceptable para 
unos, resulta inadmisible p a r a 
otros. 

A pesar de todo, nosotros, a la 
vista de lo que ocurrió otras ve­
ces, nos preguntamos sí, de esta 
reunión surgirán soluciones para 
un Lemos que tiene que empezar 
de inmediato a pensar en su rein­
corporación a la categoría que to­
dos creemos que Je corresponde. 

No creemos, que esto también lo 
hacen algunos especialistas en el 

«cotilleo» deportivo, de preguntar­
se ahora quien tuvo la culpa, quién 
o cómo se cometieron los fallos 
que abocaron al Lemos a la actual 
situación ni de la influencia del en­
trenador o los compromisos econó­
mico - personales. En el momento 
de mirar hacia adelante con espíri­
tu de trabajo, cuando cada vez es 
más difícil encontrar alguien que 
trabaje «por la cara», en cosas tan 
comprometidas como estas. Pre­
gúntense seriamente los aficiona­
dos si hay alguien dispuesto muy 
de firme a trabajar, y si la res­
puesta es afirmativa que podría du­
darse comiéncese de una vez. 

Los aficionados han aceptado el 
paso a la Regional, como un mal 
de paso. Pero esto es un concepto 
que puede cambiar en razón de 
como anden las cosas. 

TORNEO D E FUTBOL D E PROMOCION 
DEPORTIVA E N MONFORTE 

MONFORTE DE LEMOS. — 
(De nuestra Corresponsalía, por 
MOURELO). — En los locales de 
la Delegación de la Juventud, con 
asistencia del delegado local de la 
Juventud, se celebró la reunión 
semanal de la Comisión de Fútbol 
de Promoción Deportiva, ia cuál 
está constituida de la forma siguien­
te: 

Presidente, don José Mourelo Ló­
pez; secretario, don Antonio Ro­
dríguez Núñez; vocales: don Ma­
nuel Rey Paradela (delegado equi­
po Veiga), don Ramón González 
Alvarez (delegado equipo Estación, 
don Gabriel González Fanjul (dele­
gado equipo Valle de Lemos), don 
Manuel Rodríguez Alvarez (delega­
do equipo Arenas), don Juan Ro­
dríguez Doce (delegado equipo Le­
mos), don Manuel Rodríguez Díaz 
(delegado equipo Florida) y don 
Victoriano Diéguez (delegado equi­
po Ousende). 

En primer lugar por el secretario 
se dio lectura al acta de la reu­
nión anterior que fue aprobada. 
A continuación vistas las actas de 
los partidos de la primera jornada, 
se dan por válidos los resultados. 

En el capítulo de sanciones se 
acuerda: 
Partido Valle de Lemos-Veiga: 

Primera amonestación a don Jo­
sé A. Castro, por dirigirse al árbi-
tro sin ser capitán, del equipo Valle 
de Lemos, por falta técnica. 

Primera amonestación a don Ma­
nuel Vázquez y don Andrés Pérez, 
ambos del equipo Veiga, por diri­
girse al árbitro sin ser capitanes. 

Doble amonestación a don Ma­
nuel Sánchez, por dirigirse al árbi­
tro sin ser capitán y por ausentarse 
del terreno de juego sin el permiso 
del árbitro, del equipo Veiga. 

Suspensión por un partido a don 
Andrés Pérez, del equipo Veiga, 
por desconsideración para con el 
árbitro. 

Partido Florida-Lemos: 
Primera amonestación a don Jo­

sé R. Rodríguez Cabo, del Lemos, 
por desconsideración para con un 
compañero. 

Primera amonestación a don Jo­
sé A. López Vila, del Florida, por 
dirigirse al árbitro sin ser capitán. 

Partido Arenas-Estación: 
Primera amonestación a don Luis 

Díaz, del Arenas, por dirigirse al 
árbitro sin ser capitán. 

Primera amonestación a don 
Francisco Quiroga, del Estación, 

por -empleo de juego peligroso. 
Los partidos para la segunda jor­

nada son: 
Veiga-Arenas, día 9, a las 7,30, 

campo «Luis Bodegas». Arbitro se­
ñor López Rivera. 

Lemos-Ousende, día 10, a las 
7,30, «Luis Bodegas» Arbitro señor 
Rodríguez L . 

Valle Lemos-Estación, día 12, a 
las 6, campo «Luis Bodegas». Ar­
bitro señor Vila. 

En esta jornada descansa el equi­
po de la Florida. 

Por último se hace entrega a los 
equipos de fichas y trípticos, así 
como de unos talonarios de entra­
das para los partidos, donados a 
este Comité por Escayolas A B E L . 

Con el capítulo de ruegos y pre­
guntas se dio por finalizada esta 
reunión, después de recordar la 
marcha de las distintas clasifica­
ciones. 

CLASIFICACION 
Una vez celebrada la primera 

jornada del Torneo de Fútbol de 
Promoción Deportiva, que organi­
za el Comité Local de Fútbol de 
la Delegación de la Juventud, la 
clasificación actual es la siguiente: 

Florida, Arenas y Veiga, 2 pun­
tos. 

Valle de Lemos, Estación y Le­
mos, 0 .puntos. 

El equipo de Ousende no pun­
túa. 

T R O F E O A L A DEPOR-
T I V I D A D 

Con respecto a este Trofeo la 
clasificación está como sigue: 

1. —Ousende, 0 puntos. 
2. —jEstación, 1. 
3. —Arenas, 2. 
4. —Valle de Lemos, 5. 
5. —Florida, 7. 
6. —Lemos, 8. 
7. —Veiga, 14. 

T R O F E O A L M A X I M O 
G O L E A D O R 

Con 3 goles: Alfonso (Florida) y 
Lis (Arenas). 

Con 1 Gol: Rey y Fernando 
(Veiga); Pita (Vaíle de Lemos); 
Contado, Barrientos, Díaz y Milín 
(Florida); Carlos y Balsa (Arenas) 
y Julio (Estación). 

T R O F E O A L P O R T E R O 
MENOS B A T I D O 

Con 0 goles. Parada (Florida). 
1 gol, José Abel (Veiga). 
1 gol, Ovidio (Arenas). 
2 goles, Tatá (Valle de Lemos), 
5 goles. Fraga (Estación). 
7 goles, Marcos (Lemos). 

El SABADO, BOXEO. - IA PROMOCION DEL 

C. D. HIGO. - NÜEVA "DIMISION" DE GARCIA 

PENA. - EL 15, ASAMBLEA D E BREOGAN 
El sábado en el Palacio Municipal de los Deportes, se celebra­

rá una velada de boxeo en la que participarán púgiles lucenses, 
y que puede resultar apetecible para el públ'co de Lugo que * 
tanta ausencia ha tenido, hasta la fecha, de estos acontecimientos. H 
Pero, si estudian un poco ustedes la papeleta, aparte de lo que 
va suceder sobre el ring, pues es fácil que se ¿PV cuenta de que 
nuevamente los señores del ayuntamiento, tendrán la oportunidad 
de ingresar dinero en sus arcas, reportado per el alquiler del 
recinto deportivo. Pero lo más paradójico de todo esto, es que 
después nos dicen —más o menos oficialmente— que el ayunta­
miento tiene de presupuesto para actividades deportivas, quinien­
tas mil pesetas cuando por lo que parece, al Pabellón, a lo largo 
del año, se le saca por lo menos esa cifra. El recinto está sin 
arreglar, instalaciones nuevas no se hacen. ¿Me quieren decir 
a dónde va el dinero que los usuarios del recinto entregan al 
ayuntamiento? Porque lo más lógico, aunqus pueda parecer la 
ley del embudo, es que los beneficios del deporte se inviertan 
precisamente en el deporte. Y lo malo es que desde luego, hasta 
la fecha^ no estamos viendo tal cosa. Aún nos queda la espe­
ranza —y no por aquello de la canción— de q ê alguna vez nos 
expliquen estos secretos administrativos. El Pabellón es muni­
cipal, y Municipio implica directamente al pueblo, para el pueblo 
y del pueblo, 

LA PROMOCION 
Poco hay que decir en estos días del Club Deportivo Lugo, 

a no ser que se caiga en el círculo vicioso de la promoción, que 
es el tema que domina las tertulias balompédieas dentro de nues­
tra ciudad. El Lugo ha hecho méritos más que suficientes du­
rante la temporada, para pasar el examen final que se avecina, 
y ahora, como los malos estudiantes, toda ia atmósfera que ro­
dé la entidad está repleta de preocupación. Quizás cuando este 
comentario salga a la calle, ya se conozca cual es el conjunto 
que por suerte o desgracia, le ha tocado eliminarse con los ri-
jiblancos, pero lo que es elocuente, es que esta fase promocional 
va estar llena de problemas para nuestro representante. Desde la 
incapacidad casi absoluta de cara al gol, hasta el gran espíritu de 
lucha que van a traer esos chicos de regional y que los "colcho­
neros" tendrán que contrarrestar. No, la cosa no será fácil, aun­
que lo lógico sería que no hubiese complicaciones. 

¿DIMISION? 
El escepticismo llena en esta ocasión nuestras marcas meca­

nógrafas, porque el tema no es nuevo, y ya tiene larga historia. 
Me estoy refiriendo a esas declaraciones del presidente del Club 
Deportivo Lugo, de que está pensando en dej^r el Club, porque 
sus obligaciones particulares se lo exigen. Mirándolo así por en­
cima, pues la cosa no tiene más importancia eme la simple di­
misión de un presidente. Pero si nos paramos a recordar —¡ay 
el pasado!—i pronto caemos en la cuenta de que el señor García 
Pena ha dicho tantas veces que se iba, como temporadas lleva 
en el Club. ¿Quién se va a creer ahora que sea cierto? No nos 
preocupa que se quede, aunque quizás sí que se vaya, porque es 
posible que no aparezca otro, pero sea lo que sea, se requiere 
un mayor perfeccionamiento en la burocracia de ia entidad, ¿De 
acuerdo? 

ASAMBLEA 
Y va, según parece, la definitiva. E l martes, si las informacio­

nes no fallan, nueva asamblea del Breogán, como ultimátum para 
buscar solución a los problemas del equipo. E l día 15 se sabrá 
si subsiste o no nuestro equipo, aunque las opiniones son pesi­
mistas. Sea una cosa u otra, lo que sí debe de darse, es una masi­
va concurrencia de público, para que efectivamente parezca una 
asamblea y no una reunión de amigos. Señores a ver si de una 
vez para siempre nos mentalizamos de que nuestros problemas 
tenemos que arreglarlos nosotros, y que nadie nos va solucionar 
nada. Esperamos la comparecencia de la mayaría de los socios. 
A ver si es verdad. 

MOURIÑO CASTRO 

La Copa Provincial de Lugo 

E l domingo en el "Angel C a r r o 

M i l a g r o s a - R á b a d e 
El domingo, por la tarde, en el 

viejo estadio «Angel Carro» de la 
Avenida de L a Coruña, el Milagro­
sa recibe ai Rábade en partido de 
vuelta de la Copa Provincia de Lu­
go. En el enfrentamiento de ida, 
jugado en el «Cuatro Vientos», 
ambos «onces» empataron a un gol. 
Por tal circunstancia se prevé un 
interesante acontecimiento, aunque 
si el día resulta demasiado bueno, 
es posible que la gente no acuda 
en masa ai recinto deportivo. 

En el primer partido jugado en 
Rábade, el equipo local se mani­
festó con fuerza y peligrosidad, 
mientras que los milagrosistas hi­
cieron su fútbol consiguiendo el 

objetivo fijado. Es difícil en estos 
momentos pronosticar lo que puede 
resultar al final, porque en estas 
eliminatorias la pelota rueda, en 
muchas ocasiones, de la manera 
más inimaginable. Aún así, se nos 
apetece que el partido del domingo 
en Lugo, va a resultar muy difícil 
para los hombres de Mundo, por­
que el antagonista no va a dar nin­
guna facilidad. No cabe duda de 
que el Rábade, con el conjunto 
que tiene, puede incordiar en cam­
po lucense, por cuyo motivo es po­
sible que ambos equipos ofrezcan 
un buen espectáculo a los asisten­
tes. 

M. D E CASTRO 
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PARA F E S T E J A R E L RETORNO DEL 
R. C. CELTA A PRIMERA DIVISION 

Mañana, por la noche, en el Pa­
bellón de los Deportes, se celebra­
rá una velada de boxeo organizada 
por un promotor vigués, con dos 
peleas de fondo y tres "ama-
teurs". En esta última categoría 
se hará la presentación del púgil 
lucense Manoliño Miranda. 

En los combates profesionales 
participarán dos púgiles gallegos. 
Uno es Añón y otro Carreiras. 
Eduardo Carreiras Fidalgo tiene 
19 años y 29 peleas en su haber. 

ENTRENAMIENTO «0F THE RECORD 

IMPORTANTE EMPRESA de ámbito nacional radicada en Lugo, 
precisa: 

PERITO MERCANTIL 
O persona con conocimientos similares para ocupar puesto de 

J E F E DE CONTABILIDAD 
Se requiere: 

* Servicio militar cumplido. 
Se ofrece: 

* Formación específica a cargo de la euprestu 
Posibilidad de promoción. 

Interesados escribir enviando "curriculum vitae" a Oficina de 
Colocación. Ref.» MN-421. Gral. Pardlñas, 5 MADRID (1) 

La Peña Celtista de Villalba organiza 
para mañana diversos actos 

C A R R G I R A 

de las que perdió cuatro y cuatro 
nulas. Ha sido internacional con­
tra Dinamarca y vencedor antes 
del limite. De las cuatro peleas co­
mo profesional, ha ganado tres y 
una nula. 

Promete por consiguiente ser 
una velada muy interesante, ya 
que los protagonistas son de cate­
goría. 

Recibimos un cariñoso saluda 
del presidente de la Peña Celtista 
de Villalba, nuestro buen amjgo, 
Enrique Cabarcos Ferreiro, que 
nos da cuenta de los actos que esta 
entusiasta e importante peña cel­
tista realizará mañana sábado, con 
el fin de celebrar en la intimidad 
social, el retorno del R. C. Celta 
de Vigo a la División de Honor. 
Inesperado ascenso, si lo contem­
plamos retrospectivamente allá a 
principios de año, cuando el equi­
po vigués andaba con dos o tres 
negativos a cuestas. Sin embargo, 
llegaría la mano «mágica» de Car­
melo, un entrenador sin alardes ni 
propaganda, que ha sabido pilotar 
la nave «celeste» al mejor de los 
puertos: el del regreso a Primera 
División. 

Pues, con tal motivo, la entra­
ñable Peña Celtista de Villalba des­
arrollará en la tarde de mañana 
sábado, los siguientes actos: 

A las ocho de la tarde, Misa en 
la iglesia parroquial de Santa Ma­
ría de Villalba, en sufragio del al­
ma de los socios fallecidos, que se­
gún palabras del activo presidente, 
han sido bastantes. 

Seguidamente, es decir, sobre las 
ocho y media, será servido un vi­
no español en la Cafetería «Tama-
naco». 

F U T B O L D E E M P R E S A S 
HOY, A LAS SIETE Y MEDIA, AÜTOLUSA-G. VILLARES 

DISPUTA DEL TROFEO SPORT-AUTO EN 

En la localidad neoyorquina de Westbury, «I ex-campeón mundial de los grandes pesos, George 
Foreman, corre centra «I potro de dos años "Helba's O'Brian", durante un entrenamiento 
exahustivo en las pistas del Hipódromo de Roosevelt. Foreman está preparándose hasta el 
Umite de sus posibilidades para su combate contra Joe Frazler, el próximo día 15, en el coliseo 

de Nassau. «• (Foto CIFRA GRAFICA - UPl) 

Esta tarde, a las siete y media, 
en el estadio "Angel Carro", se 
disputará un interesante encuen-
tro de fútbol de empresas, en dis­
puta de un artístico trofeo, donado 
por "Sport-Auto". Contenderán 
los equipos de Autolusa y G. Vi­
llares, ambos de nuestra capital, y 
concesionarios de la misma empre­
sa, por lo que se puede considerar 
ua encuentro de gran rivalidad. 

que estará rodeado de un buen 
compañerismo. 

Ambos equipos ya han celebra­
do en la presente temporada varios 
partidos, pero es en esta ocasión, 
la primera vez que se enfrentan, 
y tanto por una parte como otra 
reina gran interés por alzarse con 
el preciado trofeo. 

CORDIDO 

Es de esperar que a estos actos 
asista la totalidad de los socios in­
tegrantes de esta animosa peña, pa­
ra cambiar impresiones y hacer un 
esbozo del programa a seguir para 
la próxima temporada, en la que 
el R. C. Celta deberá afrontar la 
máxima categoría con redoblados 
bríos de permanencia. 

L a Peña Celtista de Villalba, al 
igual que las del resto de nuestra 
región, han jugado un papel va­
lioso en cuanto se refiere a este 
ascenso del equipo de Balaídos. 

Nosotros, felicitamos a la Peña 
Celtista de Villalba por esa marcha 
tan organizada y familiar que en 
ella se observa, colaborando al en­
grandecimiento f u t b o lístico de 
nuestra región.— «Z». 

Seguridad Social para 
los futbolistas 

brasileños 
HIO DE JANEIRO, 10, — (AL­

FIL). — El Gobierno ha presenta­
do un proyecto de ley que, de 
aprobarse, concedería a los juga­
dores brasileños de fútbol la Segu­
ridad Social, emolumentos a su 
retiro, pagas durante las vacacio­
nes y otros beneficios, similares a 
los que actualmente tienen otros 
trabajadores. 

El proyecto de ley sería de ám­
bito futbolístico, en el que Brasil 
ganó tres títulos mundiales, y es­
taría bajo la jurisdicción de las 
leyes laborales. 

Se especificaría también'. 
—Prohibición de fichaje de jur 

gadores que no saben leer ni es­
cribir. 

—Requerir contratos de un mí­
nimo de tres meses, pero no de 
más de dos años y poner un límite 
de 70 días a las giras por el ex­
terior. 
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Nominal 

500 
500 
250 
500 
500 
500 
500 
500 

1.000 
150 

1.000 
500 
250 

1.000 
500 
500 
500 
500 
500 

1.000 
1.000 
1.000 

500 
500 
250 
500 

1.000 
500 
500 

500 
500 

5.000 
1.000 
1.000 

500 
500 
500 
500 
500 
seo 

900 
1.000 
1,000 

500 
900 
500 
150 
300 
900 
500 

1.000 

soo 
500 
500 

SOO 
soo 
soo 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

1AI00 

500 
500 

1.000 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 
500 

500 
500 
500 
500 

1.000 
500 
500 

1.000 
1.000 

500 
1.000 

1 x 
1 X 
1 X 
1 X 

C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A 
F A C I L I T A D A S P O R E L 

B A N C O D E B I L B A O 

A C C I O N E S 

BANCOS Y SEGUROS 
Bilbao 
Central 
Banesto 
Exterior 
Fomento 
Guipuzcoano 
Hispano , 
Ibérico 
I . de Cataluña 
López Quesada 
Mercantil 
Popular 
Santander 
UrquijO 
Vizcaya 
Bankunión 
Seguros Aurora 
Unión y Fénix, Seguros 
Herrero 
Pastor 
Bankisur 
Noroeste 

B O L S A 
M A D R I 

D E 
D 

Ullil'ITB 
Cotización 

INVERSION MOBILIARIA 
Cartimbao 
Cartisa 
Fiban&a 
Figranvisa 
Finsa 
GraL Inversiones 
Popularinsa 

ELECTRICIDAD, GAS Y AGUAS 
Electra de Viesgo 
Reunidas Zaragoza 
Fecsa (G) 
Fecsa (P) ,. 
Fenosa 
Hid. Cantábrico .. 
Bid. Cataluña 
Hidrola 
Iberduero 
Sevillana .^......MM... 
U. Eléctrica 

N'Hi l l i ' i lWI 'W 
Altos Hornos 
Duro-Pelguera 
Echevarría .... 
Fasa-Renault 
Santa Bárbara 
Mat y Construcciones 
Santa Ana 
Ponfcrrada , 
Motor Ibérica 
Nueva M. Quijano ... 
Olarra . „ . 
Sea* 

Metro 
Navieri Áznar 
Transmediterránea 

Cros 
K e L Aragonesas ... 
Cepsa 
Firestone Hispania . 
Papelera Española ... 
Papelera de Leiza ... 
Papeleras Reunidas . 
Petroliber 
Sndace „. 
U. K Río Tinto 
U. Resinera Española 

INMOBILIARIAS Y AUXILIARES DE LA 
CONSTRUCCION 

Asland 
Cementos Lemona .. 
Cristalería Española 
Dragados 
I . Colonial 
1. Metropolitana ..... 
Urbis 
Valderrivas 
Vallehermoso 

MONOPOLIOS 
Campsa ... 
Tabacalera 
Telefónica 

ALIMENTACION Y VARIOS 
Corporación Bancobao 
«El Aguila" 
Ebro 
Finanzauto 
Finanzauto y Servicios 
Galerías Preciados 
Gral. Azucarera 
Koipe , 
Savin 
Tabacos Filipinas 
Rumasina 

FONDOS DE INVERSION 
Plauínver -1 -
Planinver- 2 

DERECHOS DE SUSCRIPCION 
Banco Popular . 
Cartunbao 
Unión Eléctrica 
Banco Herrero 

NOTA: D, =s dinero. P. = papel. 
Ex. = ex. dvdo. / ex. dcho. 

726 
810 
493 
505 
559 

471 
527 

535 

500 
812 
470 
594 
352 

505 

575 
319 

142 
279 
224 

270 
355 

103 
301 
107,50 
108 
112 
105 
105 
123 
143 
109 
104 -

155 
107 

125 

99 
86 

154 

164 

175 

96 

117 

136 
129 
484,75 

172 
202 
231 
250 
92 

255 

707 
640 

204 
194 
261 
214 

348 
280 
158 

134 
128 
618 
349 
349 
325 
136 

184 

97,45 
90,50 

480 
15 
20.50 

Cotización 
del día 

718 
805 
489 
500 
554 

467 

530 

495 
794 
475 
594 
352 

503 
1.030 

560 
318 

135 

230 

270 
345 

105 

106 
110 
106 
102,50 
120 
142 
106 
103,50 

153 
107 

85 

150 

175 

93 

117 

126 
497,50 

225,50 

90 

700 
625 

200 
191,50 
250 
214 

340 
274 
145 

130 
126 
607 
345 

325 
130 

180 

96,93 
89,54 

470 
15 
18,75 

870 

B O L S A D E 
B A R C E L O N A 

Ultima 
Cotización 

725 
812 
500 
515 

475 

415 

500 
810 
480 
606 

136 

235 

265 
360 

98 
110 
112 

102,50 
120 
143 
109 
106 

155 
109 

96 
85 

239 

176 

121 

142 
124 
498 

202 
235 

98 
267 

240 

640 
210 

347 

145 

140 

348 
350 

136,50 

225 

97,45 
90,50 

480 
15 
16 

Cotización 
del día 

718 
804 
495 
505 

470 

415 

500 
808 
480 
600 

263 
360 

98 
108 
108 

119 
145 
107 
105 

153 

235 

170 

117 

138 
120 
497 

200 
226 

92 
268 

237 

637 
200 

B O L S A D E 
B I L B A O 

Ultima 
Cotización 

344 

146 

135 

345 
347 

132 

225 

96,93 
89i54 

470. 
16 
17,50 

718 
803 
490 

575 
448 
515 
425 
535 

505 
798 

607 
333 

2.030 

Cotización 
del día 

135 

109 
140 

103 
102 

108 

119 
141 
109 
103 

155 
111,50 
155 

100 

600 

85 

129 
483 
315 
165 
201 
235 

253 

227 

640 

345 

140 

126 

625 
349 
352 

131 
382 
397 

97,45 
90,50 

482 
17 
20 

713 
800 
495 

460 

417 
525 

500 
795 

600 
340 

140 

107 
140 

104 

120 
142 
107 
104 

158 

154 

585 

85 

500 

167 
200 
225 

269 

230 

640 

346 

145 

130 

345 

375 
390 

96,93 
89,54 

480 
15 
17 

C a m b i o s d e l d í a , C B o l s a y m o n e d a E x t r J d e s d e l a s 1 S h . ( t r e S t a r d e ) 

l l a m a n d o a l t e l é f o n o n - 2 1 2 1 4 B 

S E R V I C I O T O T A L 

B O L S A D E D I V I S A S 

Dólar Ü.S.A 
Marco alemán , 
Franco francés 
Libra esterlina 
Lira italiana 
Dólar Canadá 
Franco suizo 
Franco belga comercial . 
Franco belga financiero 
Florín 
Corona sueca 
Corona danesa ............. 
Corona noruega 
Marco finlandés 
Chelín austríaco 
Escudos portugueses .... 
Yens 

Comprador 

67.775 
26.321 
14,317 

119,975 
7.844 

69,217 
27.158 

171.344 
168.511 
24,784 
15.250 
11,095 
12,274 
17,363 

367.046 
218,770 
22,588 

Vendedor 

67,975 
26.450 
14,374 

120.601 
7,877 

69,489 
27.293 

172.285 
169,853 
24,902 
15,329 
11,146 
12,333 
17,459 

370,133 
220,841 
22,692 

LA BOLSA EN MADRID, 

BARCELONA ¥ BILBAO 
MADRID, 10. — (CIFRA). — 

En la sesión de hoy, jueves, el 
mercado madrileño de valores, se 
mostró con una tendencia a la 
baja, en cuanto a los cambios se 
refiere, ya que al cotizar, viene 
arrastrando las posiciones de pa­
pel, pero ello significa una mejor 
disposición del mercado al «lim­
piar» a los títulos de este peso, 
lo que hace suponer una mejora 
de acercamiento, siquiera sea tí­
midamente, para la sesión de cie-
,rre, en forma más optimista. 

El cierre se mostraba también 
mejor dispuesto. 

De un total de 162 clases de 
valores contratados en renta va­
riable, 21 suben, 100 bajan y 41 
no varían. 

Indice general de la sesión: 
86,57 contra 87,74. 

B A R C E L O N A , 10.—(CI­
FRA). — En la sesión de hoy, 

que ha comenzado dentro de un 
ambiente animado y con orienta­
ción a la baja, se ha apuntado una 
tímida reacción del dinero en los 
corros de construcción y papele­
ro, que se ha visto plenamente 
confirmada en el químico, donde 
la demanda se ha mostrado muy 
insistente. 

Al cierre se apreciaban sínto­
mas de reacción positiva. En total 
se han contratado 134 clases de 
acciones, de las que 15 suben, 72 
bajan y 47 repiten cambio. 

E l índice general ponderado ce­
de 19 centésimas y cierra a 89,94. 

- * -
BILBAO, 10. — (CIFRA). — 

Dentro del tono de inseguridad 
que preside la actuación de la 
Bolsa en este período, parece per­
cibirse un decrecimiento de la 
presión vendedora, dando con ello 
ocasión a que el mercado se mos­
trara más resistente. 

M E R C A D O D E D I V I S A S 

BILLETES DE BANCO EXTRANJEROS 

Billetes correspondientes a las di­
visas convertibles admitidas a coti­
zación en el Mercado Español. 

1 Dólar USA Billete grande (1) . 
1 Dólar USA Billete pequeño (2) 
1 Dólar canadiense 
1 Franco francés 
1 Libra esterlina (3) .................. 
1 Franco suizo 

100 Francos belgas 
1 Marco alemán 

100 Liras italianas (4) 
1 Florín holandés „ 
1 Corona sueca „ 
1 Corona danesa 
1 Corona noruega 
1 Marco finlandés „. 

100 Chelines austríacos 
100 Escudos portugueses 
100 Yens iaponeses 

Otros billetes 

1 Dirham 
100 Francos C.F.A. .. 

1 Cruceiro 
1 Bolívar 

100 Dracmas griegos 

Comprador 

Pesetas 

66.40 
65.74 
67,61 
14,04 

114.10 
27,22 

164.76 
25.78 
7,13 

24,24 
14,87 
10,75 
11,92 
16,88 

359.49 
205,89 
21,91 

14,36 
28,13 
4,66 

15,20 
No disponible 

Vendedor 

Pesetas 

68,89 
68,89 
70,48 
14,57 

118.38 
28,24 

170,93 
26,74 

7,84 
25,15 
15,50 
11,21 
12,42 
17,59 

374,77 
214,64 
22,59 

14,96 
29,00 

4,80 
13.67 

No disponible 

(1) Esta cotización es aplicable para los billetes de 10 dólares USA 
y denominaciones superiores 

(2) Esta cotización es aplicable para los billetes de l , 2 y 5 dóla­
res USA 

(3) Esta cotización es también aplicable a los billetes de i , 5 
y 10 Libras irlandesas emitidos por el Central Bank of Ireland 

(4) Cambios aplicables para billetes de denominaciones de hasta 
10.000 Liras. Queda excluida la compra de billetes de 50.000 
y 100.000 Liras. 

Pese a ello, ha continuado el 
desgaste de los valores bancarios, 
con algunas manifestaciones fa­
vorables que benefician a los que 
ayer corrigieren con más dureza, 
ofreciendo el sector de electrici­
dad una posición resistente. 

Los valores del metal dan se­
ñales de equilibrio, de no ser por 

A NUESTROS SÜSCRIPTORES 
( C a m b i o d e d o m i c i l i o p o r v a c a c i o n e s ) 

Con el objeto de causarle las mínimas molestias, si en el p e r í o d o de vacaciones 
Vd. desea recibir EL PROGRESO fuera de su domicilio habitual, RELLENE éste boletín 
y ENVIENOSLO para que OBRE en nuestra Administración con CUARENTA Y OCHO 
HORAS de antelación, como mínimo, a la fecha del cambio. 

SEÑAS EN DONDE LO RECIBE ACTUALMENTE ( B 21 j <l ) 

Nombre „ 

Calle 

Teléfono Ciudad 

la pérdida de Olarra, advirtiéndo­
se contradicción entre los indus­
triales, con mejores notas para 
petróleos, explosivos y resinera, 
que suben. 

Terminada la contratación, la 
Bolsa aparecía despejada de pa­
pel y con dominio comprador, 
frente a la sesión que dará cierre 
a la semana. 

De 78 valores que cotizan su­
ben 23, bajan 33 y repiten 22. 

Indice general, 87 + 0,44. 

Mujer: si no quieres distan­
ciarte de tus hijos instruyete. 
Acude al Centro de Formación 
Familiar y Social. 

P 
En OROL. Se vende en el 
;omercio de D. Alvaro Pi­
ra Guerreiro (Frente al 
Ayuntamiento). 

SEÑAS EN DONDE LO DESEA RECIBIR ( A 1 t <i ) 

Nombre 

Calle . . . . . . 

Teléfono Ciudad 

NOTA.—Ponga ambas direcciones, la de alta y la de baja, con letras MAYUSCULAS y, 
a ser posible a máquina. Asimismo rogamos indique, si es que cause baja en una 
localidao donde está temporalmente el domicilió donde efectúa los pagos. NO SE 
OLVIDE AL RETORNAR DE SUS VACACIONES DE ENVIARNOS NUEVAMENTE EL BOLE­
TIN CON EL CAMBIO CORRESPONDIENTE. 

Misas generaies por el alma de 

DON A N T O N I O 

RODRIGUEZ SALVADOR 
(Q. E. P. O.) 

Que tendrán lugar ios días 12, 13, 
24, 25, 26, 27 y 28 de junio a las 
SIETE y MEDIA de la tarde, en la 
iglesia conventual de los PP. Fran­
ciscanos. 

LA FAMILIA, 

RUEGA ia asistencia a algunas 
de las misas. 

Lugo, 17. de junio de 1976 

SEGUNDO ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

t D O N R A M O N N U Ñ E Z V A R E L A 
(Empleado de la Granja Ramil) 

Que falleció el dia 15 de agosto de 1974, a la edad de 43 años, después de recibir los Santos Sacramentos 
y la bendición de Su Santidad 

D. E. P. 
Su esposa, Celia Cruz Fraga; hlia, Magdalena; padres, José Núñez Fernández y Magdalena Várela 

Pérez; padres políticos, Domingo Cruz Núñez y María Fraga; hermanos, Virtudes, Manuel y Antonio 
Núñez Várela; hermanos políticos, Avelino Lombao Regó, María Concepción López Santos, María Ba-

. rrios Vila, Domingo, Oliva, Sllvina, Manuel, Josefa y José Cruz Fraga; José Gallego, Antonio Vilanova, 
José Luís Veiga, María Núñez y Julia; sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por el eterno descanso de su alma y 
la asistencia al funeral de segundo aniversario, que se celebrará mañana, sábado, día 12, a las SEIS 
de la tarde, en la iglesia parroquial de San Juan de Tirimol; favor que agradecerán. 

TirimoL, 11 de junio de 1976 
NOTA.— De la Plaza de ia Milagrosa (Lugo), a las CINCO y MEDIA, saldrá un coche, y otro a 

las CINCO de la tarde, de San Juan de Parada (Empresa Trigo), para las personas que deseen asistir 
a dicho piadoso acto. 

NOVENARiO DE MISAS 

Dará comienzo mañana día 12, a 
las ocho de la tarde, en la capilla 
de las MM. Sa'esas. apUcado por el 
eterno descanso de 

E l Si&ÑOR 

L U E N G O P R I E T O 

Que falleció el día 17 de mayo 
de 1973, d3?pué? de recibir los 
Santos Sacrdmentoii v la bendición 

de Su Sanidad 

O. E P. 

SU FAMILIA, 

RUEGA una or?ción por el alma 
del finado * la asistencia a alguna 
de dichas misas. 

Lugo, 1J de junio de 1976 

PRIMER ANIVERSARIO DE LA SEÑORA 

D O N A S O F I A N Ü N E Z R E 6 U E I R 0 
Que falleció el día 18 de junio de 1975. a los 75 anos de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su cantidad 

D. E . P. 
Sus hermanos, Fermín, Ramiro, Pura, Aurora. Nieves y Angustias Núñez Regueiro; hermanos políticos, Consuelo Anoel v Antonio 

(ausente) y demás familia, * s y 
RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por el eterno descanso de su alma y la asistencia al funeral de nrimer 

aniversario que se celebrará mañana, sábado, dia 12, a las SEIS de la tarde, en la iglesia parroquial de Santa María Alta; favor que agrá-

NOTA.—De junto la Residencia de Enfermedad <Lugo), con parada en la Puerta Santiago, s^Mrán^oches^a las ^CINCO0 Y ^UARTO 
para las personas que deseen asistir a dicho piadoso acto. • 



CIERNES, 11 de Junio de 1976 P A G I N A 11 

A N U N C I O S P O R P A L A B R A S 
Automóvi l e s Wf^ 

.CADEM1A AUTO GUIA. Apren-
dizaJ6 garantizado en ciudad, en 
rarretera. Muñoz Grandes, 73. 
Teléfono 22-02-42. 

. t T O M O V I L E S V A L L E J O . Pida-
me lo que necesite, en locomo­
ción y tractores agrícolas. Telé­
fono 330145. Meira. 

AtJTOS GENARO antes de vender 
su coche usado consúltenos. Lo 
pagamos más y al contado. 

AUTOS GENARO compra-venta-
cambio, vehículos de ocasión. 
Grandes facilidades. 

AUTOS GENARO. Avenida Coru-
¿a. 122 - Teléfono 21-83-87. 

AUTOS R A L L Y . Compra - venta -
cambio - automóviles u s a d o s . 
General Mola, 19. Telf. 21-84-26. 
LUGO y Concepción Arenal, 34 
MONPORTE. 

COLDA vende furgonetas D K W , 
eflado impecable. Land-Rover . 
Varios. Muy buen >tado. Furgón 
SAVA seminuevo. Matrícula le­
tra Renault 4-F. Varios. To­
talmente revisados. Camiones 
E B R O con y sin basculante. Ma­
triculas letra. Otras m a r c a s . 
Avenida Coruña, 164. 

AUTOS JABAMA 
COMPRA - VENTA CAMBIO 

COCHES USADOS 

Avda. La Coruña, 97 
Teléfono 21-78-47 -i , LUGO 

VENDO R-12-S, excelente estado. 
U l t i m a matrícula. Informes: 
Avenida Madrid, 5. Tel . 22-39-27. 

AUTO Hermanos-Vázquez, com­
pra-venta. Cambio automóviles. 
Plaza Obispo Odoario. Teléfono 
21- 44-26. 

AUTOS B E R N A R D O . Compra­
venta-cambio. Vehículos usados. 
Avda. Coruña, 69. Telf. 21-87-61. 

AUTOS B E R N A R D O automóviles 
revisados y garantizados. Muchas 
facilidades. Teléfono 21-87-61. 

AUTOS B E R N A R D O compra su 
coche usado. Paga más al con­
tado. 

S E VENDE Seat 132 seml-nuevo, 
250.000 pesetas. Telfs. 22-31-61 y 
22- 32-26. 

OCASION. Vendo Mercedes 200-
Diesel, propio para taxi a ma­
tricular, garantizado. Informes 
21-17-14. Lugo. 

| LAND R O V E R cortos - largos. 
¡ Garantizados. Facilidades. Autos 
íJema. Talleres propios. Ortiz 
Muñoz, 25. Teléfono 21-13-27. 

AUTOS G O Y A : Regente/car. A u ­
tomóviles sin conductor Coches 
impecables. 40 oficinas en toda 
España. E n Galicia: Lugo. Ruiz 
de Alda. 3. Teléfonos: 21-18-00 y 
21-18-71. L a Coruña, Santiago v 
Vigo. 

Fincas y Solares j É B 

VENDO bajos comerciales, pisos 
modernos, céntricos. Facilidades. 
Informes: Río Neire. 21. entre­
suelo. Telfs. 22-23-83 y 22-08-78. 

VENDO casa con 3.000 m2. 
Pedro. 4-2.°. 

San 

S O Y U V E vende excelente local, 
propio boutique, decorado y 
amueblado, muy céntrico. Precio 
razonable. 

S O Y U V E vende pisos nuevos zo­
nas: Residencia, Muñoz Gran­
des, Ruiz de Alda, Carlos Azcá-
rraga, Ortiz Muñoz, Sanjillao, 
Ronde Caídos, Amor Meilán y 
Avenida de L a Coruña. 

S O Y U V E vende parcelas urbaniza­
ción próxima Lugo: zonas comu­
nes, piscina, campos deportes, 
paisaje pintoresco. 

S O Y U V E vende pisos calle Prima­
vera, construcción inmediata, 
diversos tipos. Precios interesan­
tes con facilidades. 

VENDO parcelas en Bonje, pega­
do al campo de tiro, desde 1.000 
m2. San Pedro, 4-2.°. 

P L A Y A D E CABASTAS. Vénde­
se piso amueblado, listo para 
habitar. Teléfono. 430447 de 
Puentedeume. 

S O Y U V E vende pisos Pastor Díaz, 
soleados, ascensor, calefacción, 
garaje. Excelente construcción. 
Buenos precios. 

S O Y U V E vende parcelas en Bon-
xe, propias chalet, inmediatas 
Club de Tiro. 

NÜÑEZ TORRON, vende cases, so­
lares, fincas, pisos. Santo Do­
mingo 1-1.°. 

S O Y U V E vende arpartamento en 
Alicante, 

L A Y B E , vende piso 130 m.2, en 
Avenida 18 de Julio. Calefacción. 
Precio interesante. 

L A Y B E , vende pisa Cinco dormi­
torios, salón-comedor, dos tras­
teros. Buena situación. 

B I V A S " Vende piso en calle P r i - PAZ González tiene siempre para | S E N E C E S I T A matrimonio para 
mavera. Calefacción, plaza de 
garaje, trastero en d e s v á n . 
2.000.000. 

" R I V A S " Vende pisos en Montero 
Ríos. Todos los servicios. Acogi­
dos. 

" R I V A S " Vende pisos en Monti-
rón. Todos los servicios. Todo ex­
terior. 3.000.000 pesetas. 

" R I V A S " Vende pisos en Ortiz 
Muñoz. 98 m2. 1.500.000 pesetas. 

" R I V A S " Vende pisos en Rampla 
de Claudio López. Ascensor y ca­
lefacción individual. 1.900.0vÍ0 pe­
setas. 

" R I V A S " Vende dos pisos en 
Amor Meilán. 85 m2. Calefacción 
individual. 

" R I V A S " Vende pisos en calle de 
Tuy. Todos los servicios. Acogi­
dos. 

" R I V A S " Vende pisos en calle D i -
nam. Todos ios servicios. 2.500.000 
pesetas. 

" R I V A S " Vende pisos en calle 
Orense. 170 m2. Todos los servi­
cios. 3.500.000 pesetas. 

" R I V A S " Vende piso en Aveni­
da Ramón Ferreiro. 150 m2. As­
censor y calefacción. 

" R I V A S " Vende pisos en Avenida 
de L a Coruña desde 1.450.000 pe­
setas. 

" R I V A S " Vende bajo 140 m2. E n 
Dr. Gasalla. 3.300.000. 

" R I V A S " Vende bajo en 18 de J u ­
lio. 150 m2. 1.800.000 pesetas. 

" R I V A S " Vende bajo ei^ Ortiz 
Muñoz 400 m2. 

Usted una oportunidad, en la 
compra de pisos y locales comer­
ciales. Eficacia y seriedad. Te­
léfono 21-42-70, 

Traspasos 

S O Y U V E traspasa 
zona 18 de Julio. 

Droguería en 
Telf. 21-13-26. 

S E T R A S P A S A comercio alimen­
tación. Informes: Tel . 21-50-26. 

* 
S E T R A S P A S A l o c a l comercial. 

Céntrico, gran aparcamiento. I n ­
formes: Teléfono 21-81-09. 

SE TRASPASA ultramarinos. Ren­
ta baja. Informes Telf. 21-80-51 
de 2 a 3,30 y de 8,30 a 11 noche. 

S E T R A S P A S A Bar Barreiros. I n ­
formes: Plaza del Campo. 11. 

TRASPASO local. Informan, Re­
cátelo, 20, mercería, Lugo. 

m. Colocaciones 

SEÑORITAS necesiitanse pa-ra 
ayudantes cafetería, buenas re­
ferencias. Jornada ocho horas, 
excepto domingos. Informes te­
léfono 21-17-14 y Oficina de 
Colocación (Oferta n.0 2.410). 

Demandas 

S E N E C E S I T A delineante. Infor­
mes: San Marcos, 15-3.° de 1 a 2. 

S E N E C E S I T A técnico, radio-tele­
visión, con experiencia. Informes 
Radio Meilán. Plaza de España, 
4. Lugo. 

moderna granja y finca vacuno 
de leche. A diez kilómetros de 
Lugo. Interesados llamar teléfo­
no 21-86-20. 

PARA Cafés y Frutos Secos Bras i ­
lia y otros artículos de alimen­
tación, se necesitan dos viajan­
tes, introducidos en los ramos, 
para Lugo y Orense. Informes: 
Plaza Comandante Manso, 1-
bajo. 

Enseñanza 

C. I . L . - Inglés, francés, alemán 
Ruanueva. 25. Teléfono 21-89-31. 

ACADEMIA Peluquería Rea, Pre­
paración intensiva para exáme­
nes y profesión. Tel , 22-26-51. 

C L A S E S "individuales" de Conta­
bilidad y Cálculo. Telf. 21-30-74, 

I N G L E S . Clases p a r t i c u l a r e s . 
E .G.B. y B.U-P. Telf. 21-62-66. 

U N I V E R S I T A R I O da clases par­
ticulares de Matemáticas, Física 
y Química, Bachillerato y B U P . 
Teléfono 21-21-46. 

H u é s p e d e s 

S E A D M I T E N empleados, jubi­
lados. Pensión completa. Pre­
cios ínuy económicos. San Ro­
que 46. 

¿SI P é r d i d a s mk 

Varios 

HACEMOS carteles publicitarios 
para fiestas. Informes. Carpe 
Confecciones. 

D I N E R O por créditos morosos. Te­
léfono 21-25-46. Lugo. 

D E T E C T I V E S "Napoleón". Ofi­
cial 11. Diplomado en Investi­
gación Criminal. Criminología 
e Investigación Privada. Corres­
ponsales en toda España y E x ­
tranjero, larqués de Amboage 
número 3-1.°. Tel . 981-238252 
Servicio automático y perma­
nente. L a Coruña. 

A T E N C I O N : Pintado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape­
lado. Pinturas C. Conde Agui-
rre. 2 - Teléfono 21-29-23 

J O S E VAZQUEZ ARES. Especia­
lidad en empapelados y sintasol. 
Teléfono 21-40-78. 

P I N T U R A S en general. Alfonso 
Vázquez Ares. Calle Portugal. 31. 
Teléfono 21-55-97. 

Ventas 

R I V A S " Agencia Oficial de l a ' op «TTA ^ r - , ^ ^ Pr^0HQrf T«W.^,-Iío«;„ o „ . — | SE N E C E S I T A empleado para ga 

Bolsa de la Propiedad 
En esta sección únicamente 
podrán publicai sus anuncios 
los agentes olegiados de ta 
Propiedad Inmobiliaria y los 

propietarios de fincas 

L A Y B E , vende magnifico 
frente Estación Autobuses, 
soleado. Consúltenos. 

piso 
Muy 

Propiedad Inmobiliaria. Campo 
Castillo» 18-1.0-C. Telf. 21-59-98. 

P R I V A S " Vende supermercado. 
Todo incluido, buena situación. 
Ideal para familia que quiera 
independizarse. Consúltenos. 

" RIVAS'y Vende muchas fincas 
para chalet e industrias. 

SOYUVE administración de f in­
cas rústicas, urbanas, comuni­
dades, cooperativas. Nóreas, 15. 
Teléfono. 21-13-26. 

rage lavado- engrase, libre servi­
cio militar. Informes Garaje I m ­
perial. 

S E VENDE Seat 1.500, buen esta­
do. Razón Ruiz de Alda, 5. Ga­
raje Díaz Valín. 

Ĵ ^NVAW— '-«""y^«»í^ 
Alqui leres 

ALQUILO o vendo piso, buena s i ­
tuación, agua caliente y calefac­
ción. Teléfono, 21-80-91. 

SE A L Q U I L A o vende bajo, 18 de 
julio, esquina Prado 400 m2. 5 m. 
altura, propio almacén, super­
mercado etc. Informes: Restau­
rante Verruga. 

^ Y B E : Alquila bajo céntrico, 160 
^ 2 . Informes Ruanueva, 13, 

SE A L Q U I L A piso amueblado, con 
calefacción, con teléfono, buena 
situación. Informes t e l é f o n o 
2l-43-96. 

SE A L Q U I L A entresuelo. Informes, 
Avda. Coruña, 83-1.°. 

^ Y U V E alquila piso céntrico, pro­
pio para oficinas. Telf. 21-13-26. 

j ALQUILAN pisos, Parque, ca-
tefaccion central, garaje y ex-
tras. Informes: Telf. 22-21-25. 

^ A J o s grandes o pequeños. Telé-
íono 22-27-40. 

A L Q U I L A chalet amueblado, 
^ Barreiros, Sr . López. Teléfo-

400-150. Monforte. (Llamar 
Qe 8 a 15 horas). 

^ t ^ N A . Alquilase apartamento. 
, ¿eU-_ 41-33-84. Vigo. Llamar de 

* el O, 

L A Y B E , vende piso 130 m.2. Muy i 
buena situación. Llave en mano. | 

L A Y B E , vende finca en Carretera 
Hombreiro, 5.000 m.2 a 350 pese­
tas m.2. 

L A Y B E , vende piso amplio en 
calle Jose_Luis de Arrese (esqui­
na 18 de Jul io) . Calefacción 
central. 

L A Y E , vende piso Travesía Ruise­
ñor, Calefacción central. Precio 
1.550.000 pesetas. Facilidades. 

L A Y B E , vende magnífico piso, 
próxima entrega. Garaje, calefac­
ción individual, trastero. Faci l i ­
dades, 

S E V E N D E piso muy amplio en l a 
calle Orense, con calefacción 
central, ascensor, plaza garaje y 
trastero, para informes teléfo­
nos 21-69-41 y 21-15-25. Lugo. 

SE V E N D E caserío de 5 Ha. aprox. 
en el lugar de Marzo, Prevesos 
(Castro de Rey) situado en la 
carretera de Villalba a Meira. 
Informes Avda. Ramón Ferreiro, 
26-3.0-C de 12 a 5 tarde. 

L A Y B E , vende extraordmaria f in­
ca, 5.000 m.2. Emplazamiento 
óptimo y pintoresco, pozo, luz, 
bus a 100 metros. 

L A Y B E , vende finca en Carretera 
Coruña. deal para nave indus­
trial, 27 metros de fachada y 93 
metros de fondo. 

S O Y U V E vende bajos comerciales, 
calle Pastor Díaz, Avda. Coruña, 
Nuevas Galerías. 

VENDO piso. Ocasión. Calefac­
ción. Plaza Santo Domingo Te­
léfono, 21-79-87. 

VENDO piso Río Navia, 5 habita­
ciones, calefacción. 1.700.000 pe­
setas. Teléfono 21-46-98. 

VENDO bajo, 140 metros cuadra­
dos, en Ortiz Muñoz. Teléfono 
21-11-99. 

VENDO ático, Doctor Fleming, 
6-5.° (Ramón Ferreiro), 7 depen­
dencias. Terrazas. Telf. 22-28-53. 

" R I V A S " Vende piso y ático en 
Dr. Gasalla. 2.000.000 pesetas. 
Acogido. 

" R I V A S " Agencia Oficial de la 
Propiedad Inmobiliaria. Campo 
Castillo, 18-1.0-C, Telf. 21-59-98. 

" R I V A S " Vende -piso en García 
Abad. 170 m2. 3.000.000 pesetas. 

F O Z : Se vende piso amueblado. 
Sr. Castrodá. Telf. 22-03-28. 

S O Y U V E vende amplios bajos co­
merciales calle Pastor Díaz y Ge­
neral Mola, 

S O Y U V E vende fincas y solares 
varias zonas inmediaciones L u ­
go. 

" R I V A S " Vende casa de tres plan­
tas, ático y bajo en Dr. Gasalla. 
Acogido. 

LUPXVA, vende pisos, aparta­
mentos, bajos comerciales, en 
playas San Juan y Alicante. I n ­
formes: Luis Piñeiro Valín, Mi­
lagrosa, 27. Tel . 21-20-72. Lugo. 

VENDO casa o piso y bajo, 
formes: teléfono, 22-06-82. 

I n -

VENDO pisos en distintas zonas y 
diferentes precios. Agencia F a ­
ro, Calvo Sotelo, 24. 

VENDO local comercial de 125 me­
tros cuadrados, propio para cual­
quier clase negocio. Agencia F a ­
ro, Calvo Bótelo, 24. 

VENDO hermoso merendero, 12 
K m . de Lugo, extenso aparca­
miento para coches. Gran salón 
comedor y bar. Rodríguez Lor i -
do. Ramón Montenegro. Agen­
cia: Teléfono 22-04-92. 

VENDO finca a 5 kilómetros de 
Lugo, 7.000 m.2 a 150 N - V I , y 
con frente a carretera de segun­
do orden. Informes: Telf. 222908. 

S E VENDE primer piso, a 50 me­
tros del Parque, esquma Cedrón 
del Valle-Villa de Sarria, Cale­
facción individual. Informes: 
General Telia, número 5 - 3.°. 
Teléfono 22-09-51 y Unidad nú ­
mero 3 - 4.° - Izqda. Teléfono 
21-74-62. 

A NUESTROS 
ANUNCIANTES 

Los anuncies para asta 
Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
(as ocho de la tarde. 

SE VENDE FINCA 
3.800 metros cuadrados. 

Próxima playa de Gandarío, 
Precio, 1,600,000. Sr. Lage. 

Teléfono, 22-68-48 y 25-24-55. 
Colegiado 84. Calle 
San Andrés, 39-1.°. 

L a Coruña 

N E C E S I T A S E cocinera y chica. 
Restaurante Campos. 

N E C E S I T A S E aprendiz de pelu­
quería. Informes: Telf. 21-22-48. 

SE N E C E S I T A cüica fija. Ronda 
General Primo Rivera, 38-4.° C. 

N E C E S I T O chico para oficina. Te­
léfono 22-29-25. Tardes. 

N E C E S I T A S E oficiala peluquería. 
Informes Telf. 21-87-68. 

SE N E C E S I T A moditsa, arreglos 
prendas comercio. Informes te­
léfono 21-15-26. 

I N E C E S I T A camarera de pisos 
ly aprendiz de cafetería, Infor-
1 mes Conde Pallares, 1-3,°. 

30,000 mensuales en casa, escríba­
nos. Marcos. San Pedro Mesta-
llón, 3. Oviedo. 

P A R A importante fábrica de 
muebles, encesitamos personal 
con experiencia. Interesados l l a ­
mar a l teléfono 21-10-03. 

L L A V E R O metálico, conteniendo 
bastantes llaves. E n Avda. R a ­
món Ferreiro - • Carretera Ma­
drid. Llamar Telf. 21-11-21, 

T I T U L O de propiedad de sepultu­
ra, del cementerio de San Fro i -
lán, a nombre de José Castiñeira 
Viilanueva. sección 19, parcela 
33. Informe, Menorca, 5-bajo. 

CAJA de Ahorros de L a Coruña y 
L u g o . Extraviada libreta n.0 
929/8 Oficina de Navia de Suarna, 
de no ser habida expedirase nue­
va libreta plazo quince días E l 
Director, 

Televisión 

R E P A R A C I O N E S televisión. Telé-
xono ijl-54-56. (Horas laborables. 

F A B R I C A M O S muebles cocina a 
medida, V - C A R R O - J , Fábrica, 
Roí Codina (Montirón). Telé­
fono 22-09-40. 

A R T E S A N I A D E L M U E B L E 
V - C A R R O - J . Dormitorios juve­
niles desde 12.311. Dormitorios 
matrimonio inglés 42.500. Come­
dores. 

P A P E L impreso pera envolver co­
mercio todos ramos. Solicite ta­
rifa y muestrario. Tel . 21-26-79. 

VENDO máquina de tejer indus­
trial. Buen precio. Telf. 21-57-55. 

OCASION: Frigorífico 400 l i ­
tros cabida, propio para fonda 
o pensión. Congelador 120 l i ­
tros cabida. Termos eléctricos 
a 150 voltios. Cocinas eléctri­
cas. Carretes hilo bordar. Má­
quina lavaplatos. Máquina cogei 
puntos. Verlos en a lmadén de 
Bazar los Chicos, Travesía del 
Banco de España, 

V E N T A material apicultura. 
Colmenas. Panales cera. Pre­
cios, especiales revendedores. 
Montero Ríos, 78. Telf. 22-21-13. 
Lugo, 

VENDO pisos todas zonas, solares 
edificables, en lote o sueltos, f in­
cas propias industria y de re­
creo. Bajos comerciales. Rodrí­
guez Lorido. Plaza Ramón Mon­
tenegro. Agencia: Telf. 22-04-92. 

" R I V A S " Vende piso en Dr. G a ­
salla. 1.700.000 pesetas. Acogido. 

" R I V A S " Vende piso en Dr. Gasa­
lla. Amplia azotea y galería. 
2.000.000 pesetas. Acogido. 

SE V E N D E propiedad, libre. E n el 
lugar de Ferreiros de la parro­
quia de Santa María Magdale­
na de Aday, municipio de Lugo, 
se vende la propiedad de los he­
rederos de doña Antonia Gonzá­
lez Barreiro. Para informes en 
Lugo, Ronda General Sanjurjo, 
número 6. 

A R E S (Coruña) vendo piso estre­
nar playa. Razón doña Mercedes 
Losada. Calle Fomento, s/n-l.0-D 
o Madrid: 652-09-96, noches. 

VENDO solar, Barreiros, frente ca­
pilla San Bartolo, salida playa. 
Informes martes a viernes. Mon­
tevideo, 6-1.°. Lugo. 

" L A Y B E " , vende magnífico solar, 
situación inmejorable, cinco a l ­
turas, informes Ruanueva, 13. 

NECESITAMOS para importan­
te cafetería de nuestra ciudad: 
dependiente y aprendiz, de mos­
trador. Informes Telf. 22-08-21. 
Llamar mañanas de 10 a 1. 

SE N E C E S I T A señora para limpie­
za y guisar. Teléfono 22-08-33. 

" A S P O N T E S " (Guitiriz) necesita 
camareros y señoras de limpie­
za. 

C A F E T E R I A Argentino, necesita 
dependiente de mostrador. 

O F I C I A L A de peluquería de seño­
ras. Teléfono 21-82-31. 

S E P R E C I S A auxiliar adminis­
trativo, para almacén colonia­
les. Informes, Conde Pallares, 
1-3.°. 

SE N E C E S I T A chica fi ja para fa­
milia residente en L a Coruña. 
(Con informes). Interesadas, l l a ­
mar 26-42-25. 

EN TODOS los pueblos superiores 
a 500 habitantes de la provincia 
de Lugo. Se necesita personas 
bien relacionadas (varón) 23-30 
años. Preferible con media jor­
nada libre. Buenos ingresos. E s ­
cribir a J . L . Vázquez. Ruanueva, 
21-bajo. Lugo. 

MATRIMONIO solo, necesita, chi­
ca. Sierra de Aneares, 59-1.°. Te ­
léfono 21-62-03. 

SE N E C E S I T A matrimonio para 
vender cerezas. Informes Avda, 
Madrid, n,0 50. Vi l la Várela. 

En el cincuentenario de la muerte... 
(Viene de última página) 

Buena Muerte, su entierro cons-
tituyó una gran manifestación de 
duelo por las calles de Barcelona, 
el día 12, ya que hubo que espe­
rar permisos de Madrid y Roma 
para ser enterrado en cripta de 
su iglesia. 

CASA - MUSEO 
Durante veinte años, de 1906 

a 1926, vivió Gaudí en una tran­
quila villa del parque GüeÜ, 
con su padre y su sobrina, Rosa 
Egea Gaudí, en un principio. L a 
casa formaba parte de una colo­
nia de futuros chalets estilo in­
glés que se edificarían en el par­
que y la compró con dinero de su 
padre. A la muerte de sus familia­

res, vivieron con él el escultor 
Carlos Mani y Roig y el modelis­
ta de la Sagrada Familia, Lorenzo 
Matemala. 

A su muerte, la casa fue dqui-
rida por un admirador italiano 
y «Los amigos de Gaudí» la com­
praron en 1960, con la ¡dea de 
hacer en ella un Museo perma­
nente, por lo que se entregaron 
a la búsqueda de toda suerte de 
objetos y recuerdos. Aparte de 
Museo permanente se realizarían 
también exposiciones periódicas, 
siempre sobre el tema dé Gaudí 
en el mundo. 

Por Manuel Selles 
( F I E L - Servicios Especiales de 

E F E ) . 

L A V I D A E S A S I 
(Viene de última página) 

Alien y una Invitada, en 
una casa de la unidad veci­
nal de Rimac, distrito de L i ­
ma. 

Felizmente, apenas tomado 
un sorbo del té envenenado 
se advirtió que tenía un gus­

to raro, con lo que se des­
cubrió l a " h a z a ñ a " de la 
criatura. Loe frustrados be­
bedores de té tuvieron que 
acudir rápidamente a la C a ­
sa de Socorro para que les 
hicieran un lavado de estó­
mago. 

C R U Z 

Exclusivista de Pipas SAVINELLI y otras marcas, todas de 
gran prestigio 

(La Casa dedicada enteramente ai fumador) 

1 8 0 

A N G L O 
MEJOR QUE LA 

REALIDAD 
Distr ibuidor p rov inc ia l : 

TELELUGO 

HOY, VIERNES, DIA 11 DE JUNIO DE 1976 

Luna cuarto creciente, llena el día 12. El Sol sale a las 6,44 y se 
pone a las 21,45 

TELEFONOS DE URGENCIA 
Ambulatorio Cedrón del Valle 
Teléfono ordinario 21 14 40 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
a nueve de la mañana. 21 27 10 

C R U Z R O J A 
Consulta especial para pobres, los miércoles de 7 a 8 

18 de Julio (Dispensano) 

CRUZ ROJA Y AMBULANCIAS (Lugo) Permanente ... 212299 
PUESTO DE SOCORRO DE BECERREA " ... 360131 
PUESTO DE SOCORRO ÜE OTERO DE REY " ... 390393 
PUESTO DE SOCORRO ÜE NADELA Diurno 221627 

Ambulancias Fernández 
T e l é f o n o s 2 1 2 2 5 6 y 2 1 8 9 6 6 • M i ñ o , 2 3 

Guardia Civil 221436 
G. Civil de Tráfico ... 223586 
Cruz Roía 212299 
Casa de Socorro ...... 220628 
Juzgado n.» 1 221325 
Juzgado n.0 2 223626 

Rento 222141 
C. de Policia 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 214502 
Hospital 220250 
R. del SOE 215840 

ESTACION De AUTOBUSES 223985 
TELEGRAMAS POR TELEFONO 222000 

P A R A D A S D E T A X I S 
Puerta de Santiago ... 221080 
P. de la Milagrosa ... 218827 
Ponte dos Ranchos ... 218825 
Barrio del Puente ... 215046 
Fervedoira 220030 
Plaza de El Ferrol ... 218880 
P, de Sto. Domingo ... 214536 
Plaza de Avilés 220022 
Casas Sindicales 218828 
P. Comandante Manso 221006 

P. de A. Fernández 214504 
Tolda 222660 

SERVICIO NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda..' 214488 y 
2H502 
Ambul. García" Permanente 
Teléfonos 211016 y 211415 
AMBULANCIAS FERNANDEZ 
Teléfonos .... 212256 y 218966 
Ambulancia C. Roía 212299 

T R E N E S 
L L E G A D A S T R A Y E C T O S SALIDAS 

— Lugo a Vigo, vía Monforte >Otn. *errobús) 6,50 
— Lugo a Coruña { O m n i h ' " t e r robús ) . 7,45 

8,46 Irún a Coruña (Exp.) (literas) . . . . . 8,53 
9,13 Madrid a Coruña y Ferrol .Exp.) (C y lite.) 9,20 

10,21 Coruña a Monforte (Omnibus ferrobús) 
10,27 Orense a Coruña (Omnibus fe r robús) 
11,01 Ferrol a Madrid y Astorga-Zamora (TER) (1) 
13,30 Barcelona a Coruña (Exp.) ( l i t J . . . . 
14.32 Coruña a Monforte (Semidirecto) . . 
15,05 Monforte a Coruña (Semidirecto) . . . . 
15,47 Coruña a Barcelona Hendaya (Exp,) (Ht.) . 
13,15 Coruña a Orense (Omnibus fer robús) . 
19,12 Monforte a Coruña (Omnibus fe r robús) . 
19,43 Madrid a Ferrol v . Zamcra-Astorg^ (TER) (1) 
20,32 Coruña y Ferrol a Madrid (Exp.) (C. y lit.) 
22 ,15 Vigo y Monforte a Lugo (Omnibus fe r robús) 
22,36 C o r u ñ a a Lugo (Omnibus fer robús) . 

10,28 
10,30 
11 03 
13,37 
14,42 
15,15 
15,54 
18,22 
19,13 
19,44 
20,36 

(1) Enlaza en Monforte con TER a/de Irún y Bilbao. 

VESTA DE BÜJiETES DE AV10H ¥ TBEK 

" V I A J E S MIRANDA" 
Juan Monte», 3 

A««ncía de Viajes (G. B. T. 106} 
Teléfonos 2115 42 - 2127 08 

SANTIAGO/MADRID iberia 
Diario a las 07,45 y 20,00 horas Boeing 727. 
Diario a las 13,30 y 17,10 horas DC-9 
Sábados a las 15,00 horas Boeing 727. 

SANTIAGO/BARCELONA/GINEBRA Iberia Boeing 727 
Martes, Jueves y Sábados a las 10,10 horas. 

SANTlAGO/OVIEDO/BARCELONA/GINEBi; «\ Iberia Boeing 727 
Lunes, Miércoles, Viernes y Domingos a tas 09,15 horas. 

SANTIAGO/BILBAO/LONDRES Iberia Boeing 727 
Martes, Jueves, Sábados y Domingos a las 12,00 horas. 

SANTIAGO/BILBAO/PARIS Iberia Boeing 727 
Lunes y Viernes a las 12,00 horas. 

SANTIAGO/BILBAO/FRANKFURT Iberia Boeing 727 
Miércoles a las 11,25 horas. 

SANTIAGO/AMSTERDAM iberia Boeing 727 
Sábados a las 09,10 horas. 

SANTIAGO/SEVILLA/LAS PALMAS/TENER; FE iberia DC-9 
Lunes y Viernes a las 16,45 horas. 

SANTIAGO/MALAGA/TENERIFE Iberia OC-9 
Miércoles a las 18,35 horas. 

LA CORUÑA/MADRID Aviaco Fokker-F-27 
Diario a las 12,05 y a las 17,35 horas, 

N O T I C I A R I O L O C A L 

F A R M A C I A S D E G U A R ­
D I A 

Hasta las 10,30 de la noche per­
manecerán abiertas las de: 

Doña Carmen Piñeiro Castro, 
San Roque, 63; doña María Te­
resa Daviña Saavedra, Río Ulla, 
36, y don Manuel Pardo y Pardo, 
Teniente Coronel Teijeiro, 2, 

Desde esa hora prestáráh ser­
vicio las de: 

Doña Carmen Piñeiro Castro y 

doña María Teresa Daviña Saa­
vedra, 

JUZGADO D E GUARDIA 
Desde el 10 a l 16 de Junio, 

permanecerá de guardia el Juz­
gado de Instrucción número 2, 
sito en la Avenida de Rodriguea 
Mourelo. 

T E L E G R A M A D E T E N I ­
DO 

De Madrid, para Edmundo 
AQiijon Castro, Ronda Primo 
Rivera, 40-2.°. 

R E L I G I O S A 

SANTORAL DE HOY 
Santos Bernabé, ap.; Félix y Fortunato, hs., mrs,; Hugo, ab.; Bli-
tario, erm.; Parisio, mj.; Remberto, Apolo, obs,; Alejo, Aleida, 

Amable, Andrés, Juan, Eracamblo y Teóf'lo, confesores 

CULTOS EN LOS FRANCISCANOS 
Con motivo del 750 aniversario de la muerte de San Francisco, 

los cultos mensuales de junio se tendrán el día 12, sábado, a las 
seis de la tarde, en la iglesia conventual de ios PP. Franciscanos. 

La celebración estará presidida por el Rvdo. D. José Várela, 
quien tendrá la homilía conmemorativa. 

Se ruega a todos los Hermanos Terciarios que participen en 
dicha celebración. 

E l Progreso en N 0 I S 
Ponemos en conocimiento d i nuestros suscriptores, que 

e l nuevo punto de recepc ión y venta en NOIS es en e l 
" B A R D O M A E S T R O " . 



D I A R I O 
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G A L I C I A E D I T A D O E N L U G O 

E L E C T R O D O M E S T I C O S 
Transistores • Planchas eléctricas • Va 
de acero inoxidable • Artículos para el hogar 

D R O G U E R I A C E N T R A L 
R e i n a , 8 

EN El CINCUENTENARIO DE IA MUERTE DE ANTONIO GAIIDI 
" O S N O S O S 

DEVANCEIROS^, NUEVA 
HISTORIA DE GAUCIA 
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• E L C L O R O F O R M O E S 
C A N C E R I G E N O 

E l cloroformo causa el 
cáncer en animales, según 
confirmaron en Washington 
c ient í f icos gubernamentales 
en informe preliminar. 

E l Instituto Nacional del 
Cáncer norte a m e r i c a n o 
informó que el producto quí ­
mico ampliamente utilizado 
causa altas tasas de cáncer 
de h í g a d o en los ratones y 
tumores de h ígado , l a mayo-

Acaba de salir a ta luz una 
historia de Galicia bajo la de-
nominación genérica de «Os 
nosos devanceiros», de la que 
es autor don X o s é Luis Lare-
do Verdejo, profesor de His­
toria del colegio «Santa Ma­
ría del Mar» de L a Coruña. E l 
profesor Laredo Verdejo nos 
explica en qué consiste: 

—Se trata de historia sinté­
tica, contada, procurando usar 
el rigor científico de la histo­
ria, compaginándolo con una 
cierta sencillez y amenidad. 
Está escrita en gallego. 

—¿Es la primera historia 
de Galicia escrita en galle-
gol 

•—Aunque hay algunas an­
tiguas, ésta creo que es la pri­
mera, si bien Otero Pedrayo 
comenzó una monumental his­
toria que va por el tercer to­
mo, pero no llega a la mayo­
ría. Esta está pensada en que 
resulte asequible al público 
en general. 

—¿Uti l izó usted un gallego 
académico o del pueblo? 

— Y o procuro que sea un 
gallego académico, pero no 
sigo con exactitud las normas 
de la Academia. E s decir, que 
sea un gallego popular, pero 
evitando todo castellanismo, 
lo que me obliga en algunos 
casos a utilizar palabras poco 
corrientes. Por eso al final de 
cada tomo va una especie de 
vocabulario con las palabras 
menos corrientes. 

— ¿ D e cuántos tomos va a 
constar la serie? 

—No lo sé exactamente. 
Los más inmediatos, en los 
que estoy trabajando, se refie­
ren al arte y a la cultura ga­
llega. 

— ¿ Q u é temas se abarca' 
rán? 

—Varios, desde la arquitec' 
tura histórica, pasando por la 
literatura, hasta el desarrollo 
político, económico , etc. Quie­
ro advertir que el primer to­
mo, que ya está a la venta, 
es una especie de avance de 
futuros tomos, que serán in­
cluso monográficos, profun­
dizando más exhaustivamente 
en los temas. 

•—Bueno, esto le dará mu­
cho trabajo... 

—Bastante. A d e m á s no me 
dedico sólo a esto. E n este pri­
mer tomo el texto es total­
mente mío. Pero dispongo de 
varios colaboradores, especia­
listas en temas gallegos, pre­
ferentemente en pedagogía, 

•—¿Cuál es el precio de ca­
da tomo? 

•—Doscientas veinte pese­
tas. 

— ¿ N o le parece un poco 
caro? 

—Creo que no, porque al 
principio pensaba hacerlo in­
cluso con diapositivas a color, 
pero encarecía mucho la se­
rie. L a presentamos con dibu­
jos en blanco y negro, pero 
es una edición esmerada. Se 
pretendió un equilibrio entre 
el lujo y una necesaria digni­
dad. 

— ¿ D e cuántos ejemplares 
consta la primera edición? 

—De cuatro mil, lo cual 
parece que la coloca entre las 
más altas tiradas de libros en 
gallego. 

—¿Hicieron envíos a fuera 
de Galicia? 

—Sí, por ejemplo está ex­
puesto en la Feria del Libro 
de Madrid, y me comunican 
que está teniendo una buena 
acogida. 

—¿Piensa exportarlos a 
Hispanoamérica? 

— E n realidad ya envié al 
Centro Gallego de Nueva York 
y a l de Caracas, pero pienso 
enviarlos a todos los centros 
gallegos de los países ibero­
americanos. 

— ¿ N o tendría mejor acogi­
da, o gozaría cuando menos 
de más difusión si estuviese 
escrito en castellano? 

•—Hemos corrido el riesgo 
de escribirlo en gallego, que 
ciertamente puede delimitar 
al público, pero en este deseo 
de renacer la cultura gallega, 
brindamos a la gente intere­
sada un gallego francamente 
bueno, literario, a la vez que 
sencillo. Por otra parte hay 
mucha gente interesada, va 
que se podrá utilizar en ías 
mismas escuelas, porque es 
asequible a los niños. 

IX>PEZ C A S T R O 

Murió atropellado por un tranvía el 10 de junio de 1926 I 
HABIA NACIDO EN REDS í TENIA CUANDO MURIO 74 ANOS 
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Fue mal estudiante, desinteresado, nn 
gran trabajador, religioso y muy sencillo 

Sil GRAN OBRA ES E l TEMPLO DE I A SAGRADA FAMIUA 

E s t a s i n a c a b a r y a q u e t i e n e c u a t r o t o r r e s 

y l e f a l t a n o c h o m á s 

Se necesitaría para terminarla un millón mensual 
durante diez años 

Se cumplen ios cincuenta años 
de la muerte de Antonio Gaudí, 
el gran arquitecto catalán que 
con su genio creador revolucionyó 
las técnicas hasta entonces exis­
tentes. Mucho se ha escrito so­
bre Gaudí, tanto de su vida como 
de su obra. Hoy sin entrar en el 
análisis de su obra, por otra par­
te bien conocida, queremos re­
cordar la figura, la vida y la obra 
de este genial arquitecto conocido 
en el mundo entero. 

Antonio Gaudí y Coraet, que 
murió en Barcelona atropellado 
por un tranvía el 10 de junio de 
1926, a los 74 años, había nacido 
en Reus el 25 de junio de 1852. 

Hijo de un modesto industrial 
calderero establecido en Riudoms 
y casado en 1843 con Antonia 
Cornet, hija de otro calderero de 
Reus, el nuevo matrimonio fija 
aquí su residencia, 

A los once años ingresa en los 
Escolapios de Reus, donde estu­
dia el bachillerato. Su inclina­
ción al dibujo se manifiesta y 
deja constancia del mismo en la 
revista manuscrita «El arlequín», 
de doce ejemplares de tirada, que 
hacía con sus compañeros. 

Y a cuando preparaba el ingre­
so en la Escuela de Arquitectura 
de Barcelona, concibió con sus 
compañeros Eduardo Toda y Jo­
sé Ribera el proyecto de restau­
ración del monasterio de Poblet, 
que aún se consérva. E n 1873 
ingresa en la Escuela y no fue 
precisamente un buen estudiante. 
E n ocasiones prefería asistir a las 
clases de Filosofía de Llorens y 
Barba en la Universidad. Sin em­
bargo, en los dos primeros años 
trabaja activamente en la elabo­
ración de proyectos tales como un 
patio para una Diputación pro­
vincial, una monumental fuente 
para la plaza de Cataluña, el hos­
pital general de Barcelona, un 
pabellón español para la exposi­
ción de Filatelia, etc. 

E n los años 1875 a 1877 tra­
baja con el arquitecto Francisco 

de Paula del Villar y Lozano, en 
el camarín de la iglesia de Mont­
serrat. Los dos años siguientes 
los dedica preferentemente a una 
serie de escritos sobre técnica ar­
quitectónica, en los que se apre­
cia una sólida formación. 

De 1877 a 1882, requerido por 
el maestro de obras José Fontsercs 
trabaja en la cascada del parque 
de la ciudadela de Barcelona. 
Terminó su carrera el 15 de ene­
ro de 1878. A partir de ese mo­
mento su trabajo no se interrum­
pirá jamás. Trabaja sin descan­
so en cosas como los faroles pa­
ra la plaza real, diseña su propio 
pupitre, un reclinatorio y sillones 
para la capilla de Comillas, un 
proyecto de quiosco para venta 
de flores, una vitrina para la ex­
posición universal de París, etc. 

Tres hechos importantes deter­
minan la vida de Gaudí: Prime­
ro, su conocimiento del conde 
Güell, para el que construye el 
Palacio Güell y el Parque Güell , 
primer intento de ciudad jardm 
en el mundo, pero que se quedó 
sin terminar. Segundo, su rela­
ción con el obispo de Astorga, 
Dr. Grau que, a partir de la 
construcción del palacio - episco­
pal, opera en él una profunda 
transformación religiosa. Y la 
Sagrada Familia. Su obra cum­
bre. 

L A S A G R A D A F A M I L I A 
D E B A R C E L O N A 

Gaudí calculaba que la famosa 
iglesia, de la que sólo se han 
vantado cuatro torres, menores 
de las que vendrían después y la 
mayor o central, sólo podría es­
tar terminada en el año 2130, U n 
cálculo estima que haría falta un 
millón por mes durante diez años 
para terminarla. Y dado que no 
se admiten ayudas oficiales ni 
subvenciones para acabarla sino 
simplemente limosnas, es posible 
que Gaudí acertara en su cálcu­
lo. Dejó terminados los planes 
que, al parecer, no siempre se 
han seguido fielmente. 

FERROVIARIO EN FORMOSA 

Veinti trés muertos y ciento cuarenta y tres heridos ha sido el 
balance final de este trágico accidente ferroviario ocurrido a 128 
kilómetros al suroeste de la Talpeh. Grupos da salvamento se di-
rigieron inmediatamente al lugar del suceso cara intentar socorrer 
a las vKtimas apresadas entre los restos de 'os vagones destro-

xados. - (Foto C I F R A G R A F I C A - U P I ) 

¿Cómo será el templo cuando 
esté terminado? 

Tendrá doce torres del mismo 
estilo que las ya terminadas, pe­
ro más altas las cuatro dedica­
das a los cuatro evangelistas que 
alcanzarán 170 metros. E l ábside 
central estará coronado por un 
cimborrio de 140 metros de altu­
ra. 

E l día de San José de 1880 se 
colocó la primera piedra del tem­
plo que empezó a levantarse se­
gún el proyecto neogótico de V i ­
llar. Cuando Gaudí tomó el en­
cargo de continuar la obra, el 3 
de noviembre de 1883, ésta se 
encontraba a la altura de los pi­
lares. 

Dio .mayor altura a la bóveda, 
diseñó a su manera los capiteles y 
la.s archivoltas de sabor norman­
do, y terminó la cripta en 1881. 
E n 1885 había emprendido tam­
bién la construcción del ábside. 
Durante su erección fue madu­
rando en él su amor a las for­
mas de la naturaleza y cuando lo 
jemato en 1893, los altos pinácu­
los de 50 metros, quedaron coro­
nados con motivos vegetales y 
animales. 

O T R A S O B R A S 
Cabe destacar entre su 

producción: 
1878.—Farolas de la Plaza Real. 
1878-80.-Casa Vicens. 
1883- 85,—Casa Díaz de Quijano 

(Santander), 
1884- 87,—Cripta de la Sagrada 

Familia. 
1885,—Palacio Güell. 
]887,~Parque Güell. 
1887-93,—Palacio Episcopal de 
Astorga (León). 
1889-94,-Colegio de Santa Te­

resa de Jesús, 
1892-93.—«Casa de los botines» 

(León). 
1898-1904.—Casa Calvet. 
]898-1914.-Cripta iglesia Co­

lonia Güell (Santa^ Coloma). 
1900-1902.—Bellesguard. 
1904- 1914.—Obras de restaura­

ción Catedral de Palma de Ma­
llorca. 

1905- 1907.-Casa Batlló. 
1905-1910.—Casa Milá ( L a pe­

drera). F 
1909.—Escuelas de la Sagrada 

Familia. 
L A M U E R T E 

t n ta tarde del lunes 7 de ju­
mo de 1926, fue atropellado por 
un tranvía de la línea 30 de cir­
cunvalación, al cruzar la Gran 

Vía por la calle de Bailón. Nadie 
le reconoció y fue trasladado pri­
mero al dispensario de la Ronda 
de San Pedro, donde se le apre­
ció fuerte contusión en el lado de­
recho, conmoción cerebral, rotu­
ra de tres costillas y traumatismo 
en la oreja derecha. De allí le 
trasladaron al Hospital de la 
Santa Cruz, de entrada, a la sala 
general de traumáticos y cuando 
fue reconocido ya lo instalaron 
en la sección de enfermos prefe­
rentes. A l día siguiente pidió el 
viático y a las cinco de la tarde 
del día 10 murió. 

Amortajado con el hábito dfe la 
(Pasa a la página anterior) 

Lugo, con la reforma 

L a representación política tuguesa no está "bunkerizada". 
Vive las inquietudes del día con mentalidad del día, y sabe 
que si pol í t icamente pudiera inventarse la Inmovilidad, anda-
riamos aún a la caza del oso como modernos favilas, o pen­
dientes de que no nos cazase el oso a nosotros. Parece indu­
dable que con la evolución salimos ganando nosotros, y no 
el oso, que continúa como siempre, huyendo y a cuatro patas 
mientras los políticos oficiales chupan carameles en las Cortes. 

Los procuradores lucenses votaron así con respecto a la Ley 
de Asociaciones Políticas: 

Modesto Rivera, sí; Antonio Rosón, sí; Tomás Notario, sí; 
Eduardo García, sí; Antonio Pedrosa Latas, sí; y como excep­
ción, Urgorri, que votó negativamente. 

Hubo más bunker sin duda en la provincia coruñesa, donde 
por lo menos votaron no Salas Pombo y los ferrolanos Jesús 
Suevos y Nieto Antúnez, con un ausente, Liaño Flores, alcalde 
coruñés . 

Lugo queda pues como provincia que vota por la democra­
tización. A lo mejor, la más democratizadora de Galicia. 

Pero la cosa no queda en eso. Pedrosa Laras, por ejemplo, 
ha propuesto, entre varias enmiendas, la supresión de "los cua­
renta de Ayete", que fue aceptada por unanimidad y que será 
discutida hoy. Yo a eso le llamo coger el toro p«r los cuernos. 
Arriesgado, sin duda, pero díganme ustedes :i no es mejor 
sujetar al toro que dejarlo suelto. 

Y también se le ha dado la razón a Pedrosa en la propuesta 
de que sean tres, y no dos, los procuradores fijos de cada pro­
vincia, aparte los que le correspondan por pebfación. A uno 
por cada doscientos mil habitantes, Lugo tendrá cinco procu­
radores, que serán elegidos por sufragio universal en su día, 
y no cuatro. 

Se trata de propuestas que significan cambior. que afectan 
a las leyes fundamentales. 

Todas estas enmiendas me parecen tan lógicas como im­
portantes. ¿Qué papel tienen que hacer hoy ' 'os cuarenta de 
Ayete", reproduciéndose por partenogénesis , quiero decir, sin 
necesidad de contacto alguno con la vida i>o!ítica en torno, 
cerrados en sí mismos? 

Personalmente, me satisface el comportamiento de nuestros 
representantes políticos, que aciertan a eatar a la altura del 
momento. 

L A S U S C R I P C I O N 

Sobre la familia de la casa incendiada en Cerneas, bien, y 
gracias. En cuanto a las victimas, siguen sin techo. Ayer me 
paró un transeúnte y me entregó un billete de quinientas; un 
funcionario sindical, doscientas; Margarita, quinientas; anóni­
mas, cuatrocientas; un falangista, trescientas (se ve que quiere 
ganarle al socialista de ayer. Bonito pugilato.. ); con un lema: 
"Compartir con los demás es amar", mil; un asegurador, tres­
cientas y un lucense, cien. Y por último, mientras escuchaba a 
Fole en la presentación de su libro, un poeta me colocó mil pe­
setas en la mano. ¡Un poeta, quien lo había de decir! Supongo 
que no eran para mí. Suman 4.300. Más las 6.900 que había 
hacen 11.100 pesetas. 

De momento no se nota la sequía. 
S O C E L O 

UN BUEN C0PI10T0, DEBE DE CALLAR 

gran 

i 

I 

"íFuera el intermitente!, ¡cambie de marcha!, ¡acelera!, ¡stop!, ¡no aceleres más, es suficien-
tel", estas cosas suelen escucharse cuando el copiloto masculino vuelve loca a la principiante 
femenina que lleva el volante. A este respecto, los psicólogos del tráfico, por ejemplo el doctor 
Munsch, en un estudio realizado para la Volkswagenwerk, en el que observó detalladamente 
al hombre como piioto, dijo lo siguiente: "Aquel que quiera ejercer un influjo educativo sobre 
una persona, lo mismo sea ésta hombre que mujer, que está entregada a la conducción de un 
vehículo y que todavía tiene poca experiencia y entrenamiento, debe saber que, durante 
la marcha, vale oro cada palabra que se silencia. AI principiante del automóvil se le puede 
decir todo lo que se quiera cuando está parado, antes de la salida y después de detenerse, 

pero nunca cuando está conduciendo" 

POLEMICA EN TORNO DE LAS iSLAS DE PEATONES" 
E S UN E N R I Q U E C I M I E N T O D E L A C A L I D A D D E L A V I D A 

PARIS.—(Crónica P F I - F I E L ; Servicios (ssoeciales E F E , en ex­
clusiva para nuestro periódico).—Se ha hablado mucho en el pa­
sado acerca de las molestias de la circulación en ias grandes ciu­
dades. L a protesta se oía ya en tiempos de la antigua Roma. A 
nadie se le ocurrió sin embargo la idea de reservar ciertas ca­
lles sólo para los peatones. 

Más recientemente, ei excesivo número de automóvi les , el 
peligro que representan, el ruido y la contaminación perpetuas 
han impulsado a cierto número de ciudades a prohibir la eircu-
lación de automóvi les en sectores más o menos grandes de los 
núcleos urbanos. 

€ n muchas ocasiones se trataba de magníf icos conjuntos ar« 
quitectónicos donde ia el iminación de vehículos es imprescindible 
para admirar los monumentos del pasado. Pero en Suecia y Gran 
Bretaña se han ideado también, en poblaciones nuevas, áreas 
destinadas únicamente a ios peatones y que sirven tanto como 
lugar de reunión e «le compras, así come de campe de juego 
para les niftos. 

La 
• MODESTOS R E S U L T A D O S 

w primera ciudad francesa que inauguró una "isla de pea­
tones" es la que posee aún la mayor longhud de calles sin ve­
hículos: Rouen, donde la experiencia iniciada en 1950 culminó 
en la agradable transformación de ia calle del Reloj Grande, a 
finales de 1970, y que cuenta hoy con 2,3 ki lómetros de calles 
acondicionadas de esta forma, con losas de colores y cestas de 
flores. 

Hay en la actualidad 34 poblaciones francesas, entre ellas 
ocho de menos de 50.000 habitantes, dotadas de "calles peatona­
les". El resultado es todavía bastante modesto pues ei total 
sólo representa dieciséis kilómetros da calles, y las experiencias 
se limitan muy a menudo a algunas calles muy pintorescas de 
barrios antiguos. 

Sin embargo, los urbanistas franceses tienen s»senta proyectos 
de este tipo y cabe pensar que dentro de algún tiempo Francia 
estará a la par con Alemania Federal, que tiene en la actualidad 
unas doscientas ciudades dotadas de islas de peatones. 

• C E N T R O S P R I V I L E G I A D O S 
La innovación no siempre ha sido bien arogida. Así, en París 

ei cierre de la .̂calle de Saint André des Arts ha provocado la in' 
dignación de los comerciantes sin dar más animación a esta calle 
estrecha y de antiquísimas casas. Algunos no vacian en calificar 
ias islas de peatones como "capricho de la moaa" 

Ciertamente, no basta con cerrar una calle a la circulación 
con cadenas o recipientes de flores para modificar grandemente 
la calidad de la vida en ella. La idea de los urbanistas es hacer 
gracias a unos acondicionamientos específ icos , ve daderos centros 
privilegiados de reunión, de contactos, de Intercambios numanos 
Al mismo tiempo, las islas de peatones deben ter suficientemente 
atractivas por sus monumentos, sus tiendas, sus curiosidades pa­
ra constituir un punto de cita para la ciudad entera y sus aire-
dadores. 

El éxi to de la operación no puede garantizarse nunca, teniendo 
en cuenta hasta qué punto cambian ios polos de atracción de 
una ciudad en el curso de los años . 
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ría de ellos malignos en v 
ratas. 

E l Informe agrega que tam 
bién se observaron daños en 
los pulmones y vejigas de w 
animales de laboratorio so 
metidos a cloroformo duran' 
te a ñ o y medio. 

E l liquido volát i l que sg 
uti l izó por muchos años en 
muchos medicamentos y co­
mo anestesia en las opera­
ciones quirúrgicas se venia 
utilizando principalmente en 
•Estados Unidos en la manu-
factura de fluorocarbonos pal 
r a refrigerantes y en plást i l 
eos, así como solvente Indus­
trial. 

L a s c o m p a ñ í a s f a n n a c é u -
ticas norteamericanas deja­
ron de emplear el clorofor­
mo en las pastas dentífri­
cas y en los remedios contra 
la tos, s e g ú n especif icó la ad­
minis trac ión norteamericana 
de alimentos y drogas. 

• E X T R A Ñ O L U G A R B E 
E N T R E T E N I M I E N T O 

Cerca de las tres de la tar­
de, un hombre joven echaba 
carreras sin cesar en las in­
mediaciones de la Plaza del 
Caudillo de Valencia, en tor­
no a los edificios de la Tele­
fónica y Correos, ante el es­
tupor de los viandantes. 

E l individuo estuvo hacien­
do "footing" durante mávs 
de media hora. Interrogado 
por un redactor de la agen­
cia " A l f i l " por qué corría 
así, dijo que no tenia nada 
que responder. 

Y sentado en la terraza de 
un bar mientras reponía lí­
quido para compensar la su­
dadera que h a b í a cogido, ma­
ni fes tó que se l lamaba Alex 
Eisenstein Silbergleidt, de 
nacionalidad norteamericana 
pero sobrino del famoso di­
rector de cine ruso del mis­
mo apellido. 

T a m b i é n dijo que era es­
tudiante, que deseaha ser j u ­
gador de fútbol y que había 
entrenado con el Valencia, 
pero del club valencianista 
no tienen la menor noticia 
de este excéntr i co aspirante 
a figura futbol íst ica. 

• P E R O E L Q U E S O SE 
L O C O M I O 

U n individuo robó un que­
so de un kilo y medio y 
cuando la pol ic ía l l a m ó a la 
puerta de su casa para de­
tenerlo, se lo hab ía comido 
entero, en Ofenza (Italia). 

Pero se olvidó de la corte­
za, prueba m á s que suficien­
te para el tribunal que lo ha 
juzgado y condenado a quin­
ce días de cárcel y al pago 
de una multa de unas 1500 
pesetas. 

• T E L E G R A M A S IMPA-
G A D O S E N L A U R S S 

Los moscovitas que envia­
ron numerosos telegramas 
por te lé fono , y después no 
quisieron hacer frente al pa­
go de los mismos, han reci­
bido una advertencia, en el 
sentido del procedimiento 
que el estado puede valersé 
para que los paguen. 

E l per iódico local "Mos-
kovskaya P r a v d a " resalta 
que en los cuatro primeros * 
meses del a ñ o dejaron sin ^ 
pagarse telegramas por un 
valor de 68.000 r u b l o s 
(5.800.000 pesetas). 

E l rotativo i n s i n ú a los pro­
cedimientos que las autorida­
des podr ían poner en prác­
tica para el cobro de dichos 
telegramas, y cita el caso de 
un residente de la capital a 
quien los tribunales le con­
minaron a l pago de 22 tele­
gramas enviados por él por 
te léfono. 

Añade que, después de ha­
berlo hecho, e n v i ó otros 27 
telegramas y ahora se niega 
a pagarlos. 

• L A P O B L A C I O N R U ­
MANA, D E M U D A N ­
Z A S 

Una gigantesca tarea es­
pera a los arquitectos ruma­
nos: E n veinte años deben 
construir 120 ciudades nue­
vas de cifras de población de* 
20.000 a 25.000. U n 10 por 
ciento de la poblac ión saldrá 
de las casas viejas para vivir 
en una moderna que corres­
ponda, a l estado técnico y 
social de nuestra época. 

S e r á l a despedida de las 
chavolas de madera y los 
pozos de garrucha que tanto 
encantan a los turistas de los 
pa í ses occidentales pero don­
de las condiciones de vida 
son bastante tristes. Se pre­
tende parar la fuga de las 
regiones agrarias a los cen­
tros industriales, 

L a s primeras c i u d a d e s 
" s i n t é t i c a s " se construirán 
en las provincias m á s P0' 
bres. L a mayor parte de la 
poblac ión seguirá trabajando 
en l a agricultura. Estas po­
blaciones no obtendrán la 
cual i f icac ión de "ciudad' 
hasta que un m í n i m o del 20 
por ciento de los habitantes 
tengan puestos de trabajo en 
la industria. 

• N I Ñ O TEBRIBI '11 

U n n i ñ o de cuatro años es­
tuvo a punto de envenenar a 
toda su familia y a una in­
vitada, a l vaciar en la tete­
r a de la que se sirvieron pos' 
teriormente, un frasco de in­
secticida mortal para el ser 
humano. 

S e g ú n se informa en 
ma ( P e r ú ) , la criatura, si*1 
que nadie se diera cuenta, 
vert ió el insecticida en la ie' 
tera, de la que poco despu?! 
se servia l a familia Salcej10 

(Pasa a la página anter ío" 


